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Directrizes 


Várias têm sido as definições 
propostas pelos ofos para o ho- 
mem. Os conceitos de homo sapiens, 
homo faber, homo ridens, homo poli- 
ticus, homo ludens, têm servido e 
podem servir para outras tantas de- 
finições do homem. A Escola, se- 
guindo a linha aristotélica, definia o 
homem como animal racional — 
homo sapiens, e esta é que nos pa- 
rece a mais apropriada e a mais rica 
definição do homem que se pode 
apresentar, porque se a inteligência, 
a capacidade de aprender é comum a 
todos os animais, embora em graus 
diversíssimos, a razão, a capacidade 
para discorrer, a possibilidade de 
formular leis a partir da observação 
e da experiência, são características 
que só ao homem pertencem. Mas 
não é só por ser lógicamente im- 
pecável que esta definição nos agra- 
da mais que todas, porque igual- 
mente impecáveis seriam as defini- 
ções baseadas nos conceitos de homo 
faber, homo ridens, homo politicus, 
homo ludens, pois só o homem é ca- 
paz de fabricar instrumentos de tra- 
balho, só o homem ri, só o homem 
faz política, só o homem joga, mas 
nenhum destes atributos caracteriza 
tão bem o homem como a razão, por- 
que esta é a mais nobre, a mais fe- 
cunda, a mais rica, a mais humana 
de todas as características. 

Por outro lado, pôr a razão no 
alto da escala dos valores humanos, 
é fazer um acto de fé na cartilha 
divina que o Criador insoflou no 
barro de que nos fez. E sem esse 
acto de fé não pode haver progresso, 
moral, nem espiritual, mem mate- 
rial. Não poderá haver progresso 
moral, porque só a razão dá força à 
vontade para esta dominar as pai- 
xões que nos arrastam para a ani- 
malidade. Não poderá haver pro- 
gresso espiritual nem material, por- 
que sem acto de fé não há acto de 
esperança; quem não espera, não 
luta. 5 

Tenhamos, porisso, fé na nazão, 
por mais absurdos que nos pareçam 
por vezes os actos humanos quando 
encarados nos pormenores que mais 
de perto nos impressionam. A razão 
humana nem sempre consegue im- 
por a sua supremacia nas questões 
de pormenor temporal ou especial, 
mas acaba sempre por dominar as 
linhas gerais da marcha da huma- 
nidade. E é justamente a essas li- 
nhas gerais que os homens de bom 
juizo devem ir buscar as directrizes 
da sua acção económica, cultural ou 
política, conforme o sector em que 
se movem. Nem sempre, porém, é 
fácil divisar essas linhas gerais da 
matcha-da humanidade cora nitidez 
suficiente para que a nossa razão 
se decida e nessas ocasiões impõe-se 
o método cartesiano da dúvida sis- 
temática, como medida de prudên- 
cia. Mas há momentos em que t 
inhas se desenham no horizonte com 
nitidez bastante para que nos possa- 
mos orientar por elas. E o momento 
actual parece-nos um deles. 

Se olharmos para o que se acaba 
de passar nas eleições francesas e 
norte-americanas e o cotejarmos 
com o que se passou nas eleições in- 
glesas, facilmente vemos uma di- 
rectriz nitidamente marcada, tanto 
para a política interna, como para 
a externa, das nações do Ocidente. 
A plataforma eleitoral que serviu de 
base ao triunto do Partido Trab: 
lhista, nas eleições de há dois anos 
foi a ami da Rússia na política 
externa e o dirigismo na política in- 
terna. A plataforma que serviu de 
base ao triunfo dos Conservadores 
norte-americanos, nas eleições há 
dias realizadas, foi diametralmente 
aposta: mão rija com a Rússia na 
política externa e guerra ao diri- 


gismo na política interna. O con- 
traste mão podia ser mais completo. 

Não obstante, a Inglaterra con- 
tinua agarrada ao seu dirigismo, 
Mas são locais as razões que 
explicam esse apego a uma for- 
ma de politica interna tão for- 


malmente condenada ao outro 
laio do Atlântico. E' que a Ingla- 
terra, sempre singular em tudo, con- 
seguiu fazer durante a guerra uma 
política económica de tal modo diri 
gida que nunca o povo inglês gozou 
de mais saúde nem foi tão bem ali- 
mentado. E para ver essa mudança, 
segundo ouvimos a diversos, não 
eram precisas estatísticas, bastava 
olhar para as multidões, para 0 ho- 
mem da rua. Não admira, pois, que 
o eleitorado inglês eja apegado a 
um dirigismo que lhe prestou tais 
serviços e é de crer que só o abam- 
done quando lhe sejam definitiva- 
mente assegurados os benefícios co- 
lhiãos. 

Apesar disso, o dirigismo inglês 
já ameaça a abrir fendas várias. O 
mercado negro começou as suas ma- 
nobras, a tendência para a alta dos 
preços será inevitável e por mais 
apta e hon) a buroc 


cia inglesa, não poderá resistir inde- 
tinidamente ao desgaste produzido 
por um constante remar contra 


Cr 


maré dos bens naturais. Logo que 
a balança de pagamentos se apro- 
ime do equilibrio, o dirigismo in- 
glês terá a sorte do americano. 

O caso francês é mais complexo. 
Um dos aspectos mais odiosos do di- 
rigismo francês é a sua oposição ao 
nivelamento dos ordenados e dos sa- 
lários com o custo de vida. Em In- 
glaterra esse problema não se pôs 
com nítidez, porque o racionamento 
é suficiente para uma alimentação 
saudável. Na França põe-se com 
crueldade porque o racionamento, 
embora não seja uma ficção com- 
pleta, é contudo manifestamente in- 
suficiente. Portanto, aqueles que 
têm de viver de vencimentos e salá- 
rios desactualizados, que são q 
maioria, vivem na miséria, O pro- 
blema do dirigismo põe-se em Fran- 
ça e na Inglaterra em termos muito 
diferentes. Por isso mesmo o povo 
inglês o defende e o povo francês o 
combate, neste aspecto dos venci- 
mentos e salários que é o que mais 
de perto lhe toca. Ora, por desgra- 
ça, era justamente o M. R. P. com 
Bidault à frente, quem aparecia a 
defender à má cara a política de não 
actualização dos vencimentos e salá 
rios, ao passo que os comunistas a 
combatiam. E o povo francês foi 
posto meste dilema : ou continuar a 
passar necessidades, ou dar forç; 
aos comunistas. E' preciso que o Pa 
tido Comunista tenha merdido muito 
prestígio em França para ter tirado 
tão pouca vantagem dessa situação 
que o M. R. P. tão inaptamente lhe 
preparou. 

Em conclusão: Dos últimos su- 
cessos eleitor: da França, Ingla- 
terra e Estados Unidos, tiram-: 
duas lições muito importantes — 
uma de política intema aque é à 
ânsia dos povos pelo regresso à li- 
berdade económica; outra de poli- 
tica intemacional que é de defesa 
instintiva contra o perigo russo, 


Pacheco de Amorim. 


“a: 


Está em curso uma campanha 
muito bem organizada 


para separar da GRÉCIA 


a Macedónia Ocidental, 


fransformando-a num 


Estado autónomo 
ESLAVO 


O marechal 


Montgomery 


chefe do Estado Maior britânico 
está em Atenas 


LONDRES, 2-—O correspondente em Atenas do jornal conservador | J& manhã, para o Panamá, onde 
Daily Telegraph» informa que estã em curso uma campanha bem planeada e | se encontram, já, concentra- 
om direcção comum para separar a Macedónia ocidental da Grécia, procla- | 3 dos o navio-chefe do almirante 
mando-se um Estado autónomo eslavo. O correspondente escreve: «Os cha-| | Byrd, «Monte Olimpusn, e os 
mados bandidos estão a ganhar terreno, a despeito das operações do Exército |) restantes barcos, 
grego. Desenha-se um cordão nitido através da peninsula da fronteira da Albá- | submarino. A referida expe- 


nia até ao Monte Olimpo. Esta linha está marcada por fortificações dos rebel- 


des, nas montanhas, nas estradas mina: 
policia do Governo grego por não se 
ebeldes. 


Entretanto, os maio! centros 
nopulacic estão, ainda, sob O 
domínio c» Governo. As comunica- 


ções por estradas do Sul estão ainda | 
abertas, embora, frequentemente, | 
ameaçadas. Ao Norte dessa linha, 
os autonomistas eslovenos e os seus, 
colaboradores comunistas não eslo-| 
venos intensificam as actividades. 
Dão-se massacres na região desde à 
fronteira da Albânia até à frontei- 
ra da Trácia. Entre os que realizam 


Pormenor da representação do Vila Chã do Marão 


O cortejo de oferendas 


e o primeiro centenário 
da reconstrução do 


Hospital de Amarante 


(Do nosso enviado especial) 


Realizou-se, ante-ontem, em Ama- 
rante, mais um cortejo de oferen- 
das a favor do Hospital. A primeira 
destas jornadas teve lugar, em 1941 
naquela pitoresca vila, com grande 
concorrência, entusiasmo e conside- 
veis resultados económicos para a 
Santa Casa da Misericórdia. E em- 
bora o interesse fosse crescendo de 
ano para ano, a última jornada de 
beneficência ficou muito âquem da 
espectativa, sendo bastante inferior 
o número de carros que se incorpo- 
tou no cortejo. Das quarenta fre- 
guesias — quarenta e duas no 
po religioso — apenas compareceram 
vinte e oito carros, e dos «ranchos» 
folclóricos que imprimiam especial 
nota festiva ao acontecimento, só 
um, com raparigas de Vila Chã do 
Marão, emprestou o brilho da sua 
alegria, da côr dos seus fatos e da 
harmonia das suas canções. 

O desfile começou pouco depois 
das quinze horas, indo à frente a 
Banda de Música dos Bombei 


luntários, o presidente da Câmara 
Municipal sr. Peixoto e Cunha, o 
provedor da Santa Casa da Miseri- 


córdia sr. coronel Alberto Casta San- 


tos, párocos das freguesias, repre- 
ntantes de colectividades de re- 
io, beneficência, desporto e as 


bandeiras do Município amarantino, 
da Santa Casa da Misericórdia, da 

ssociação de Socorros Mútuos, do 
Grémio dos Empregados do Comér- 
cio, etc. Seguiam-se as representa- 
ções das freguesias. Jazente de For- 
nos mandou um carro de milho; Gon- 
dar seis carros com madeira e um 
com milho; Vila Chã do Marão, um 
carro, um «rancho» de raparigas com 
cestos chelos de géneros e um cava 
licoque com dois odres de milho; Lu- 
frei quatro carros de bois carrega- 
dos com toros de pinho e uma camt- 
nheta com milho; Ôlo um carro com 
mato e outro com madeira; São Ve- 
ríssimo e São Gonçalo dois carros 
com vinho, azeite, milho, e outros 
géneros, oferecidos pela firma Mou- 
ra Bastos. A freguesia de Cepelos 
mandou dois carros com lenha e mi- 
lho — oferta de D. Maria do Car- 
mo, da Casa da Portela; Carneiro 


(Continua na 2.º página) 
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Presidência 
do Conselho 


=ig— 
Presidente do Co! 
o sr. ministro 


mM os! 
lho trabalhou. ontem, 
da Guerra, 


O cortejo a desfilar nas ruas da pitoresca vila de Amarante 


das e aldeias, das quais foi expulsa a 
poder manter perante os ataques dos 


esta campanha de terrorismo figu- 
ram bandidos profissionais e crimi- 
nosos foragidos. Por outro lado, pa- 
rece que 25 por cento das forças re- 
gulares não se mostram dispostas 
a combuter. De boa vontade, esses 
homens voltariam à gua vida paci- 
fica se não receassem represálias. 
A despeito da inclusão de voluntá- 
rios e não voluntários nas forças 
rebeldes, o objectivo de separar a 
Macedónia da Grécia domina a luta. 
Se a campanha prosseguir com êxito 
e os autonomistas conseguirem pre- 
dominar numa região suficientemen- 
te vasta para proclamar a indepen- 
dência, o reconhecimento do novo 
Estado pela Jugoslávia e outros paí- 
ses dar-se-á imediatamente» —REU- 
TER 
* 

ATENAS, 2. — O marechal vis- 
conde Montgomery, chefe do Estado 
Maior Imperial, chegou de avião, 
vindo da Palestina, devendo demo- 
rar-se na Grécia três dias. 

Vai ter várias conferências, in- 
oluindo uma entrevista com o te- 
nente-general Kenneth Noel Craw- 
ford, cormandante-nhefe das forçãs 
britanicas na Grécia, — REUTER. 

* 


LONDRES, 2. — O correspondente 
em Atenas do «Daily Express in- 
forma que o marechal Montgomery, 
chefe do Estado Maior Imperial, che- 
gou ontem, de avião, à capital da 
Grécia e jantou, à noite, com o rei 
Jorge. 

A policia grega tomou medidas 
especiais de segurança para proteger 
Montgomery de qualquer possivel 
ataque de terroristas judeus durante 
a sua permanência de quatro dias na 
Grécia. — REUTER. 


Venizelos pediu uma 
audiência ao rei Jorge 
para lhe sugerir a reu- 
nião secreta do Par- 
lamento 


ATENAS, 2. — Sophocles Veni- 
zelos, chefe do Partido Republicano 
Liberal, da Grécia, regressou, hoje, 
a Atenas, de uma visita à Macedónia, 
no Norte da Grécia, e pediu uma 
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Dívida Externa 
Brasileira 


Os representantes dos por- 
tadores de títulos dom 
ciliados em Portugol 


foram ouvidos pelo chefe 

do Departamento de Estu- 

dos Económicos do Banco 
do Brasil 


O sr. dr. Aloísio de Lima Campos, 
chefe do Departamento de Estudos 
Econômicos do Banco do Brasil, 
recebeu, ontem, na sede da Embai- 
xada daquele país, os representantes 
dos portadores dos títulos da dívida 
externa. brasileira, prêviamente con- 
vocados pelo sr, dr. Frank Moscoso, 
encarregado de Negócios do Brasil, 
afim de ouvir sugestões que os 
mesmos desejassem fazer sobre a 
execução dos serviços dos referidos 
títulos para os portadores domiciliá- 
rios em Portugal. 

Inicialmente, o sr. encarregado 
dos Negócios informou os presentes, 
em breves palavras, da finalidade da 
reunião, agradecendo ao sr. dr, Lima 
Campos e a todos os que all foram 
a gentileza com que acederam ao 
convite. 

O sr. dr, Lima Campos fez a se- 
guir uma exposição sobre os facto- 
res económicos-financeiros de ordem 
mundial que levaram o Brasil e ou- 
tros países a adaptação dos servi 
das suas dívidas externas às 
pectivas possibilidades de pagamen- 
to. Historiou depois as principais 
reclamações formuladas pelos por- 
tadores domiciliados em Portugal, 
sugerindo o estudo de providências, 
no sentido de facilitar a execução 
dos referidos serviços. 

O sr. dr. Lima Campos pediu, 
ainda, a todos que fizessem as per- 
guntas e objecções que desejassem, 
as quais foram respondidas e satis- 
ftoriamente esclarecidas, 

Prometeu por fim levar ao conhe- 
cimento das autoridades brasileiras 
competentes as sugestões e desejos 
dos portadores portugueses 

A reunião foi privada, unica- 
mente assistindo os interessados e 
a Imprensa não teve admissão, 


| eleito intel iloiotaio ala) 
k A expedição 
de Byrd 


começou a partir 
pora o 


Polo Su: 


4 NORFOLK (Virginia), 2. — 
MW A vanguarda da expedição ao 
W Antártico, do contra-almirante 
Y Rochard E. Byrd, partiu, esta 


cluindo um 


ECXNNNXNNNXXNAXN ZA AAA 


W dição compõe-se de onze bar- 
WE cos, quatro aeroptanos e 4.000 
Z homens. 

A O almirante Byrd é um ofi- 
Y, cial muito experimentado, ten- 
& do, em 1926, sobrevoado o Polo 
18 Norte, na companhia de Floyd 
W Bennett; em 1927, fez o vôo 
A transatlantico no «América», 
Ma expensas da França; em 
YZ. 1929, voou sobre o Polo Sul; 
W em 1938, realizou a segunda 
YZ expedição antártica e inscre- 
YZ veu no mapa mais de 400.009 
JW milhas quadradas, e, em 1939 
YZ. organizou e chefiou a terceira 
X expedição antártica e voltou 7 
K inscrever no mapa 1,000.000 d 

Y milhas quadradas. — UP, 


4 Z 
IRPLAANAARILAD ARARAS. 


NANNNANNNXKNKNNXNNA 


astesacesceaceraastas 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


& solenidade 


alta das solenidades 
comemorativas do 1.º de Dezembro 
nesta cidade, foi ada, no Teatro 
Rivoli, pela Mocidade Portuguesa. A 
a, festivamente engalana- 


vasta 
da, encheu-se completamente de fi- 
liados daquele patriótico organismo, 
vendo-se ent eles. também. mui- 
tas pessoas de representação. Quan- 


o pano subiu, entre palmas entu- 
la de música da Di- 


visão do Douro Litoral executou a 
————— reso<-—  |marcha daquele patriótico organi: 
D E A N G (0) L A mo e a seguir, o hino da Restauri 
ção: No palco, os pendões dos dife- 
ER Asr ren' centros escolare contavam- 


Pelo governo geral de Angola fo- 
ram concedidas as verbas necessá- 
rlas para a construção de residênci 
dos administradores do Huambo e 
Amboim e para o da Administração 
do concelho de Benguela, bem como 
a verba para à conclusão do edifi- 
Tu hhspitaiar de Caala. 


Aumentou de 


centen: vendo-se a presi 
ector sr. Manuel Braan- 
ladeado pelos srs. co- 
I Região Militar, rei- 
idade do Porto, Dele 
gado Province ade Portu- 
guesa, comandante da P. S. P. e re- 
presentantes da Legião Portuguesa, 
dos NL do prelado da Diocese, 
da Brigada Naval edas unidades do 
eguarnição War do Porto. O sub- 


-se 
dir 


po: 


volume 


a cheia 


do TAMISA 


e as inundações estendem-se, le 


maneira 


MAIDENHEAD, 2 — O 


alarmante 


rio Tamisa, cuja corrente já 


estava engrossada por chuvas torrenciais, subiu mais duas pole- 


gadas, durante a noite, e as i 
neira alarmante. Milhares de 
recursos para se dirigirem ao sj 
casas já têm água da altura de 


cações. Contudo, 
amarradas nas margens do ri 


acima do nível normal, inunda: 


MAIDENHEAD, 2. —0 rio Ta: 
misa saiu do leito, em Maidenhead, 
e inundou os terrenos marginais. Em 


atingiu quase um metro e os habi- 
tantes da cidade prenaram-se para 
tomar o comboio para Londres, ser- 
vindo-se de todos os meios. 

A água continuava a subir é res 
ceava-se que as inundações atingis- 
sem uma área maior, visto que cho- 
via torrencialmente. — REUTER, 


A CHEIA DO TAMISA CON- 
TINUA A SUBIR 


LONDR 2 O rio Tamisa 
tem, agora, a largura de 1.600 me- 


-chão. Uma das principais ruas 
formada em via fluvial, onde se viam várias espécies de embar- 
muitas dessas embarcações, 


certos bairros «e Maidenhead a água 


nundações estendem-se, de ma- 
pessoas servem-se de todos os 
eu trabalho e às escolas. Muitas 
cêrca de dois metros, no rés-do- 
da cidade estava, hoje, trans- 


que estavam 
io, encontram-se, agora, muito 


longe, visto que o rio se espalhou por uma grande área, de am- 
bos os lados. Em Windsor, o Tamisa subiu, mais de dois metros 


ndo a região próxima. O célebre 


Colégio Eton está completamente cercado pela água. — REUTER. 


tros, em Windsor, e as águas de 
nundação estão a provocar 
em vasta área, água está, ainda. 
a subir em Maidenhead, na Berkshi- 
re, e muitos habitantes preparam-se 
para evacuar a cidade, São os que 
vivem nas partes baixas da cidade, 
que esperam que a inundação atin- 
ta o máximo esta noite. A polícia de 
Maidenhead estabeleceu pontes para 
salvar os habitantes de muitas ca- 
“as ameaçadas. 

No bairro de habitação de Man- 
enhead, o leite e outros abastecl- 
mentos domésticos foram distribui- 
dos hoje em barcos de fundo chato, 


(Continua na 5.º página) 


comemorativo 


do 1.º de Dezembro 


promovida pela Ala do Porto 
da Mocidade Portuguesa 


teve alto significado patriótico 


-delegado regional sr. major Moura 
Bessa fez, depois, da palavra, 
para saudar as autoridades, traçan- 
do, a seguir, a síntese brilhante da 
história pátria sob o signo de Aviz. 
Falando da manhã da Restauração, 
exaltou o punhado de portugueses 
que a viveram. Acentuou que o fim 
da organização nacional da Mocida- 
de Portuguesa está, precisamente, na 
educação moral e civica e afirma : 

— Só um homem forte do corpo 
e da alma pode confiar em si pró- 
prio. E foram assim os heróis de 
1640. 

E depois de dizer que precisamos 
de homens virtuosos, rematou assim 
as suas palavras: 

— Rapazes! Levantai o pensa- 
mento junto do altar da Pátria e aí 
tomai o compromisso solene de im- 
pedir que Portugal possa vir a ser 
influenciado pelas ideias atentato- 
rias do seu interesse e d vida, 
Viva Portugal! , 


(Continua na 7.º página 


O neto do rej Gustavo 
da Suécia 


PARTIU PARA A AMÉRICA 
DO SUL 


A caminho da América do Sul, 
onde vai tratar o estabelecimento de 
vários acordos, partiu para aquele 
continente a missão industrial e 
comercial sueca, chefiada pelo prin- 
cipe Bertil, neto do rei Gustavo da 
Suécia e filho do príncipe herdeiro. 

A missão, que deve regressar ao 
seu pais em Fevereiro próximo, vi: 
sitará o Chile em primeiro lugar. 

rs se< 


O acôrdo aéreo entre 
Portugal e o Brasil 


Ee 

No Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, sob a direcção do sr. 
brigadeiro Cunha Machado, chefe 
da missão brasileira, e do sr. prof. 
dr. Mário de Figueiredo, que preside 
á missão portuguesa, têm continuado 
os trabalhos de estabelecimento do 
acordo aéreo luso-brasileiro. 

Os trabalhos interrompidos no 
sabado reataram-se ontem, estando 
a decorrer dentro de um perfeito 
entendimento. 


p= 
Missão naval que segue 
para Inglaterra 


—n— 
A missão naval que vai assistir 
aos fabricos dos contra-torpedeiros, 
presidida pelo sr. capitão de fraga- 
ta Liberal da Câmara e de que fa- 
zem parte OS STS. Capi tenente en- 
genheiro-maquinista Julio da Silva, 
1.º tenente engenheiro de construção 
naval Carlos Pinto e 1.º tenentes Al- 
fredo Baptista e Carlos Fonseca, 
deve seguir, brevemente, para In- 
glaterra. 


As pessoas que presidiram à solenidade, realizada no Teatro Rivoli 


IO dr. Tisso 


começou a ser 
julgado 
PRAGA, 2. — Iniciou-se, hoje, o 
Julgamento perante o Tribunal do 
Povo, de Josef Tisso, presidente da 
chamada República da Eslováquia, 
durante a ocupação alemã da Che- 
coslováquia. Pesam sobre ele 111 
acusações, cada uma das quais im- 
porta a pena de morte. E' julgado si- 
multâneamente o ministro ga Pro- 
paganda do seu Governo, Alexander 
Mach. E' julgado à revelia o dr. Fer- 
dinand Durcansky, ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros do mesmo Go- 
Os três réus são acusados de te- 
rem queimado, solenemente, na prin- 
cipal praça de Bratislava o tratado 
de aliança entre a Rússia e a Che- 
coslováquia, de terem colaborado 
com os alemães e mais tarde terem 
brutalmente sufocado o movimento 
de revolta dos eslovacos. O libelo, 
de 213 páginas, inclui as acusações 
de que os réus estabeleceram conta- 
cto com os principais «nazis», como 
Gogring e Ribbentrop, para obter o 
seu auxílio afim de separarem a Es- 
lováquia da nação checoslovaca. 

. Uma outra acusação diz que os 
réus pediram o-concurso de terroris- 
tas alemães em Bratislava para in- 
timidar os p os que se opunham 
ao seu plano. Tisso é também acu- 
sado de ter negociado directamente 
com Hitler e de ter proclamado o 
Estado independente da Eslováquia. 
A acusação também se refere ao fa- 
cto da intervenção dos réus na de- 
eclaração de guerra à Grã-Bretanha 
e aos Estados-Unidos e do apoio que 
deram à Alemanha durante a guerra. 
A ultima parte do libelo refere-se à 
atitude de Tisso quanto à política 
interna e principalmente à forma 
como combateu contra os patriotas e 
fez deportar judeus. — Reuter. 

Sos e< 


Duzentos e setenta e 
cinco mil 


loucos 


mortos durante 
a guerra 


LONDRES, 2. — A emissora de 
Leipzig diz que no primeiro congresso 
de psiquiatras, depois da guerra, em 
Berlim, foi caloulado que os «nazis» 
mataram 275.000 alienados durante 
a guerra. 

Em 1939, os hospitais e asilos de 
alienados tinham 300.000 doentes e q 
seu numero, hoje, é anenas de 25.000, 
— REUTER. 


LNANA: 
a 


x De Nova lorca a 
X Amsterdão em 


doze horas 


AMSTERDÃO, 2. — A agên- 
cia noticiosa holandesa anun- 
cia que o avião «Arnhemn, da A 
Real Companhia de Aeronau- A 
tica da Holanda, que chegou a & 
Schipol, próximo de Amster- & 
dac, vindo de Nova lorca, fez & 
= =*<m em doze horas, tendo X 


ABRRPRIRABDA 


NinHAAA: 


NANZANAAEKANA 
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assua estabelecido novo «re- 
cordy transatlantico sem es- A 
cala. — REUTER. VA 

* A 


LONDRES, 2.— O primeiro & 
vôo solitário para a Austrália, Z 
desde o inicio da guerra, foi & 
iniciado ontem, pelo major de % 
Aviação, A. F. Bandidt, que Z 
partiu, num monoplano, com Z 
destino a Wendai, pequena ci- A 
dade próximo de Brisbane. O 4 
major Bandidt não pensa em 
7 bater qualquer «recordy e es: 
% pera fazer a viagem, de 13.000 4 
Y milhas, em treze dias. — REU- 4 
A TER. Z 
a 4 
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PUPDUDIDELIDDDIDDDAO 


Aconteceram várias co! 


sas desagradáveis 


A UM BARCO EGIPCIO QUE 
TRANSPORTAVA UM CADA- 
VER EMBALSAMADO 


LIVERPOOL, 2. — Deflagrou incêndio 
a bordo do navio-motor egípcio, «Star of 
EL Nil, de 5.000 toneladas. O navio en- 
contrava-se numa doca de Liverpool e 
chegou na quinta-feira, vindo de Ale- 
xandria, Apenas um fardo de algodão fot 
atingido pelo Incêndio. Os bombeiros-uti- 
sundo máscaras ant dominaram, rá- 
pidamente, o incêndio. Os estragos foram 
insignificantes. O navio transportava car- 
ga geral e algodão. Depols da chegada 
ao porto, os tripulantes souberam que 
vinha no porão um cadáver embaisamado. 
Um oficial de bordo declarou que, se os 
tripulantes tivessem conhecimento disso, 
não teriam embarcado. Desde n sua par- 
tida de Alexandria, o navio sofreu vio- 
lenta tempestade. que não é frequente 
nesta época do ano. o que atrazou à 
om em 5 dias. — REUTER. 
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As cidades e vilas 


As cidades de Bissau e Bolama € 
alguma das sédes mais importantes das 
circunstancias da Guiné vão, em brevi 


modo, 
que de há muito se fazia esperar. Em 
Bissau, prosseguem, com notável adian- 
tamento os trabalhos que dentro de 
pouco tempo, verão o seu termo pela 
inauguração do abastecimento a fazer 
por ocasião do fecho das comemorações 
do V centenário da descoberta da Guil- 
né, que, festejado no decorrer deste ano, 
tem incluído no seu programa melhor 
ara esta Colónis 


di 
ao posto admin 

Ão findar O ano transacto, às capta- 
ções estavam concluídas, bem como as 
canalizações dentro da cidade a qual 
poucos meses d ficou ligada às nas- 
centes pela tubagem repectiv 

Em 1 de Janeiro passado, 1 
a primeira pedra na mãe de água e noº 
edifícios destinados às bombas e moto- 
res e, em 3 de Maio passado, a data 
do Descobrimento do Brasil, foi assina: 
lada pelo começo da edificação dum de- 
pósito elevado com a capacidade de 250 
toneladas construido num ponto dom/ 
nante dos arredores — o Alto de Que- 
rim — óptimo local portanto, para ser 
feita a distribuição. 

Tudo está perto da conclusão e ple- 
namente garantido o caudal de cinco 
litros por segundo quantidade reputad 
mais que suficiente para a vida dos ha- 
bitantes de Bissau, estando neste momen: 
to, empenhados os Serviços de Abaste- 
cimento de água da Colónia, na monta- 
gem dos maquinismos — motores a bom- 
bas elevatórias — de forma a que, nas 
solenidades atrás referida seja um facto 
o fornecimento de água por marcos fon- 
tenários e por algumas canalizações ser- 
vindo os edifícios do Estado. 

Em Bolama a captação € instalações 
estavam já feitas, importando, apenas, 
desenvolvê-las e reparar os tanques 
existentes, do tempo do govêrnador 
Carlos. Pereira, Houve, ainda, que me- 
Tjorarleisatorinar algumas das canaliza 

es. 

Neste plano, foram, ainda, conside- 
radas algumas vilas do interior de apre- 
ciável actividade económica, em que se 
regista já uma numerosa população que 
bem justifica a necessidade das obras rea- 
lzadas. Bafatá, florescente vila em cons 
tante progresso e de importante crescen- 
te, e Canchungo, localidade de grande 
valor comercial, próximo do ant.go porto 
de Cacheu não demorarão em ser, tam- 
bem, contempladas. 

Naquela vila está prestes a ser ter- 
minado o depósito elevado — podendo 
comportar 70 toneladas — de boa con 
trução e situada perto do extremo da 

ista maior do campo de aviação, em 
jocal que constitue um belo miradouro 
sobre o parque florestal. Estão já mon- 
tadas as canalisações ligando a parto bai- 
xa da vila e edificados os marcos fon- 
tenários para o público, ultimas real 
zações que lógicamente se seguiram à 
abertura das nascentes e à cuidadosa 
construção do depósito. Fica, por este 
meio, garantdio à população de Bafatá 
um caudal de três litros por segundo de 
boa água, 

A localidade mais bafejada é a Vila 
de Canhungo, com os seus oito litros 
por segundo. Em 15 de Julho último, o 
governador, sr. capitão de Fragata Sar- 
mento Rodrigues procedeu, na presença 
das autoridades locais e de grande massa 

indígenas, ao lançamento da pri- 
meira pá de cimento na construção do 
depósito elevado, magnífica obra que 
passa a construtr um dos melhores mo- 
numentos da localidade. Com os seus 17 
metros de altura acima da Avenida dos 
Herols da Pacificação, marcará do futu- 
To que neste ano em que se festeja o 
meio milénio, não são esquecidos os 
habitantes da 'séde de uma das circuns- 
crições mais ricas da Guiné. Para que o 
abastecimento seja um facto, resta apenas 
ultimar 'à rede da canalização e montar 
a bombi que será accionada. 
cos, a chegar em 


6 Cânchungo, à 
e Antonio Carreira, respective 

deve o rápido andamento destes empreen.. 
dimentos. 

No próximo ano, novos pontos da 
Colónia serão considerados sob este 
aspecto, sobretudo Gabú, onde a capta- 
ção está já feita, Bubaque — a séde da 
circunscrição dos típicos bijagós — e 
Varela, ao Norte do território, local que 
assume particular relêvo por ser séde 
da futura estância balnear e de repouso 
da Guiné, cuja urbanização está já a 
ser levada a cabo, de acordo com o 
plano recentemente enviado do Gabi- 
nete de Urbanização Colonial . 


A MORTE DE LUÍS SAMBO, 
FAMOSO ERVANÁRIO 
DE ANGOLA 


Em 23 de Outubro último. finou-se, 
em Benguela, Luís Gomes Sambo, um 
homem que passou a vida a fazer bem, 
a lutar sempre. incessantemente, sem 
quebra de desfalecimento, não obstante 

ições do que, muitas vezes. 

pela saúde, não apenas dos 

homens da sua cor — os negros — mas 
da Humanidade, Popularizado como «dou- 
tor Sambo», Luís Sambo embrenhou-se 
nos segredos do reino vegetal e con- 
seguir. operar, por meio de chás, féltos 
as mais variadas plantas, curas €x- 
traordinárias, A Imprensa de Angola, 
particularmente à de Bengus noticiou 
a morto de Luís Sambo com grande re- 
lêvo, lamentando que com o desapare- 
cimento inesperado do grande filantro- 


á;ua cono zada 


da Gu'né vão ter 


po, multas das suas receitas tenham 
desaparecido tambem. Confin-se, porém, 
em que um neto de Sambo que, mais 
de perto, conviveu com ele, guarde ava 
ramente, coma preciosidade de extraor- 
dinária, todos ou quase todos os segre- 
dos do avô, que à este custaram uma 
vida inteira de estudo e investigação, 

Contava 72 anos de (dade e era natu- 
ral de Benguela. Patriota de gema, Luís 
Sambo arriscou, várias vezes, a vidi 
pela unidade de Portugal, combatendo 
nas fileiras das forças Em 1902, 
fez parte da coluna de operações no Sul 
e Norte de Benguela, pelo que foi con- 
decorado com a medalha de prata das 
campanhas do Ultramar «D. Améliay é 
promovido a alferes, por distinção. Em 
1904, foi encarregado de capturar o soba 
Samacaca q que não conseguiu, por este 
ter fugido, mas aprisionou olto pessoas 
da sua famila. Em 1912, fo! promovido a 
tenente das extintas Companhias móveis 

em fins de 1914, tez parte da expedi- 
ção ao Sul de Angola. comandada pelo 
general Pereira de Eça, como chefe 
geral de cerca de vinte mil indígenas ao 
serviço da coluna, com todas as honras 
e regalias de tenente, No mesmo ano, 
fez, ainda, parte da Comissão de Estudo | 
da Doença do Sono, dirigida pelo dr, João 
Gomes Júnior, comportândo-se de forma 
a merecer a medalha de prata «Sul de 
Angola», com que foi fado. Em 
outras expedições bem arriscadas entrou, 
ainda, o conhecido ervanário negro, mas 
a sua actividade foi, ainda, mais longe : 
fundou numerosas escolas e instituições 
de beneficência e foi ainda, um dos 
construtores da Missão Católica de Ma- 
lange, no recuado ano de 1891. 


O nome de Luís Sambo, por tantos 
títulos nobre, era conhecido não só em 
toda a Colónia de Angola, mas tambem 
na, Meirópole e, até, em paísés  estran- 
getros, 


CAMARA MUNICIPAL 
DE LUANDA 


Fol, há pouco, aprovado o projecto 
ordinário da Câmara Municipal de Luan- 
da, para O próximo ano, o qual prevê 
receitas e despeseas no total de 
15.383,450 angolares, Para os Serviços Mu- 
nicipalizados, prevéem-se receitas no 
montante de 4.211 contos, 1.012 dos quais 
se destinarão à combustíveis e sobressa- 
lente ; 56 para conservação de viaturas ; 
100 para pagamento do imposto do selo 
à Fazenda Pública, e 437 para renova 
ção do material, 


PROTECÇÃO AOS CULTIVA- 
DORES E EXPORTADORES 
DE TABACO 


Por portaria do secretário geral de 
Angola publicado no Boletim Oficial. 
foram reforçadas, com as quantias de 
25.000,00 e 1864/16 ag, respectivamente, 
as verbas do orçamento do Fundo de 
Protecção aos Cultivadores e Exporta- 
dores de Tabaco Manipulado, relativas 
a construções e a conservação e aprovei- 
tamento de viaturas com motor. À con- 
trapartida para estes reforços sairá do 
saldo orçamental do referido Fundo. 


DEFESA DA ILHA DE LUANDA 


Dissemos, há pouco tempo, nesta 
secção que o Governo de Angola, estava 
empenhado em defender a ilha de Luanda 
ameaçada constantemente pela fúria do 
mar. Podemos informar agora, que, por 
diploma legislativo, publicado no Bole 
tim Oficial, fo aberto um crédito es 
pecial, na importância de quinhentos mi 
angolares, destinados à defesa da ilha de 
Luanda. 


PRODUÇÃO DE CAFÉS 
ANGOLANOS 


Segundo elementos fornecidos pela 
Delegação na Colónia de Angola da 
Junta de Exportação do café, o total da 
colheitas dos cafés angolanos, em 1945. 
foi o seguinte : de produção europeia 
por produtores portugueses, 25.910.208 

rodutores estrangeiro: 
p ão igena, 


PIA DE LUANDA | 


Em 30 de Outubro, deu a sua. 
audição a banda musical da Pia 
de Luanda, colectividade artística que 
so deve à persistência do respectivo 
regente sr. José João da Silva que, du- 
rante um ano inteiro, em dols dias por 
semana, preparou os internados daquele 
estabelecimento de assistência, à custa de 


rimeira 


À primeira apresentação assistiram al- 

que não, deixaram de 
louvar a interessante iniciativa que honra 
a Casa Pia de Luanda, onde cento e cin- 
quênta rapazes recebem a instrução e O 


guns convidados 


apetrechamento técnico que a vida, ama- | 


nhã, lhes há-de exigir. O segundo con- 
certo da nova banda, aguardado com 
justificada ansiedade pela população de 

nda, estava marcado para o dia 1 
de Dezembro, 


UM BUSTO DE SILVA PORTO 


Na sala das sessões da Câmara Muni- 
cipal de Silva Porto, realizou-se, com 
grande assistência a entrega, por Alberto 
Pelo Lopes, taxidermista do Museu de 
Angola, do busto de Silva Porto, que o 
mesmo modelo é ofereceu à Camara, O 
presidente da verea dr. Florentino 
Rocha, agradeceu em nome da Câmara 
e da população, 
elogiou o trabalho 
boa impressão 
micu o autor com umi 


muito esforço, dedicação e perseverança É Pr a To a 


€ Temereto do farto / 


Coisas de hoje: não dormir 


Ainda! não há muito, quem não 
dormia por doença, preocupações, so- 
brexcitação nervosa, procurava meios 
de, com calmantes ou, até, anestésicos, 
sendo necessário, alcançar as almejadas 
horas de repouso, tão precisas ao equi- 
librio da saúde e da vida, áquela dis- 
posição física e moral que facilita o 
trabalho, que faz suportar os desgos- 
tos e as enfermidades com mais cora- 
gem e paciência. O sono, o bom sono 
era por todos ambicionado e, quando 
ele não vinha, espontâneo, o perigo 
consistia no abuso dos remédios para 
consegui-lo, também prejud.c.ais quando 
se força a dose. Mas, agora — ó sur- 
presas do nosso tempo ! — faz-se, jus- 
tamente, o contrário: tomam-se dro- 
gas para não dormir! Os dias e as 
noites não chegam para tudo ; a moci 
dade, talvez porque não conte com o 
dia de amanhã, quer viver, de todos os 
modos possíveis, e não lhe chegam as 
horas. E" preciso, pois, não dormir. 

Leio, numa revista americana, que 
existe, na América, um novo agente 
químico que, estimulando o sistema 
nervoso central, consegue que não se 
durma e que, além disso, as faculdades 
mentais se conservem ainda mais lú- 
cidas e a disposição física excelente. 
Assim, os estudantes americanos, que 
querem estudar e, ao mesmo tempo, 
trabalhar para terem mais dinheiro e 
não sé privarem de diversões, empre- 
gam a droga, para aproveitarem as 
horas todas do dia e da noite e assim | 
viverem o dobro... mas queimam a vida. 

Houve uma cidade americana em 
que as autoridades chegaram a inter- | dos nossos dias ? 
vir. Os estudantes, quando não con- 
seguiam a droga com receita, conse- Ma 
JSBE A As PNI arara AA PIPA 


D. João IV e a Revolução de 1640 


remédios de. venda 
uma composição semelhante 
deles têm, 


uma dúzia de anos e só assim pode 


lhar e divertir-se ? 


é a vida de hoje! 
loucura, 


de alegria, E havia 


cepcionais, 
ocasional 


cias para crime e suicídio. 


de Carvalho. 


” Os quarenta 
ram o esforço, o movimento, 


Nem sempre a figura histórica ge 
D. João IV foi elevada à altura de 
si mesma. Muitos têm sido os escri- 
tores que, ao fazerem a história da 
patriótica Revolução de 1640, se a 
não deprimiram, a relegaram para 
um plano secundário. E, no entanto, 
esse circunspecto e varonil duque de 
Bragança reunia em si todas as qua- 
lidades que fizeram. dele um dos 
maiores reis da nossa História, Pon- 
derado e firme, perseverante e ma- 
leável, soube sempre enfrentar, com 
sábia orientação, os lances mais di- 
tíceis do seu agitado reinado. Se, an- 
tes do glorioso dia 1.º de Dezembro, 
D. João de Bragança se mostrara 
hesitante em aceitar a coroa que os 
conjurados lhe pediam para cingir, 
não quer isso dizer que este prin: 
pe não fosse um ardente patriota e 
um esforçado hatalhador pela inde- 
pendência de Portugal. Político há- 
bil que era, como, depois, o mos- 
trou no decorrer do seu reinado, toda 
esta maneira de se conduzir obede- 
cia a um plano posteriormente por 
ele estabelecido e nunca, pusilanimi- 
dade ou comodismo. 

Muito bem sabia D. João que Oliva- 
res o espia r todas as formas é fei- 
tos, e, se não fôra a sua cautelosa e há- 
bil política, irremediavelmente teria caí 
do nas armadilhas que o conde-duque 
incessantemente, lhe armava. Desde 163% 
que, entre ambos, se travava uma luta de 
subtilezas em que os ardis de Olivares 
resultavam improfícuos, perante a cau- 
telosa e fleugmática maneira de agir do 
nosso Restaurador. E, deste modo, con- 
seguiu D, João fludir e furtar-se às ar- 
madilhas que Madrid, continuamente lhe 
RE 

seu paí, herdara 
te antmadversã 


conquistando, 
arrancando 


fesa. 
soberano, que nos legou uma Pátria 
vre e dignificada, é 
portugueses, 

Oartos Vi 
e. 


Palavras 


PROBLEMA Nº 107 
3456789401 


Senhor —Nota de musica; 3, 
oltei , 4, 


da pel p 
que os seus maiores curtiram ao verem 
desabar a abóbada da independência; por 
isso, nele se radicara, também, o desejo 
Insofrido de vingar a afronta feita à Pá- 
tria portuguesa. Idela que nunca o aban- 
donou e que, prudentemente, guardou no 
mais íntimo da sua alma, até que a 
pudesse expandir, com toda a veemén- 
cla da sua revolta, há tanto recalcada. 
E assim fol. Tanto que, quando, pela úl- 
tima vez, João Pinto Ribeiro vat a Vila 


—1, Vila do distrito 
— Título nobillárquico ; 4, Rej 
Instrumento de musica; 5, 
tempo — Metal precioso ; 6, La 
dra de moínho — Apeido — 
uma letra grej 


radeiros planos da revolução, pal 

se decidisse, alfim, empresa d 
monta, com grande surpresa sua 
contra o duque firmemente resolvido a 
acabar com tal estado de coisas leva 
tando o grito de revolta no Alentejo, 


legre — Grupo em 
classe de alunos 10, 
Recee! ; 11 Fazer inspecção a. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA Nº 196 
alalL[nlo[r E /1 rjo]s] 
Ga O a [riu] 
AS aABgA SAO 
oo |ulriclr! ol 
einjofi BR ojais] 


R| 
A AdOnaia n 
[ra elo] m 


pan 
L JoBB rele] 
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ção, à sua pel 
culminante. dec] 
tumada calma, 
clente e ir r 
com a deprimente e vexatória aituação 
dos portuguese: 

Radiante e entusiasmado, volta João 
Pinto Ribeiro para Lisbon, a dar conhe- 
cimento da boa nova e, a 26 de Novem- 
bro, com todos os membros da Junta 
reunidos e anímados pela resolução do 
duque de Bragança, resolve-se 0 arro- 
Jado e nobre empreendimento para es; 
lorlosa manhã do dia 1 de Dezembro 
le 1640, em que, para sempre, Portuga) 

rvídão e grita 


px] 


O cos ua PE Bestiteenaão 753, 


Apesar de ler histórias de crimes, faltou.a coragem a Ferd'nand 


E CRIANÇAS 


Euiam-na aproximada, comprando vários 
livre e realizando 
Alguns 
como é natural, conheci- 
mentos de química. Toda a gente, em 
trinta anos, dorme, aproximadamente, 


durando e refazer forças fisicas e mo- 
rais, A mocidade actual quer, em dez 
anos, se for passível, viver vinte. Estar 
à espera de acabar o curso para traba- 


«Não. Temos pressa, taça-se tudo 
ao mesmo tempo !» E eis aqui o que 
Uma febre, uma 
um deslumbramento efémero, 
um pesadelo atroz, sem repouso, sem 
paz e, no fundo, sem qualquer espécie 
quem sorrisse, 
quando se falava no «fim do Mundo 
pela ciência» ! E*, justamente, o que 
a ciência, mal aplicada, está fazendo 

Os médicos norte-americanos são 
de opinião de ser prejudicial a droga, 
que só se deve empregar em casos ex- 
para doentes, ou para um 
excesso de trabalho, Pode 
provocar desarranjos, quando se abuse, 
e, até, confusões cerebrais e tendên- 


Trata-se, pois, de um «remédio», 
que só bem aplicado e nos casos ne- 
cessários pode dar bom resultado e, 
por isso, só 9 médico o pode prescre- 
ver, quando o julgue benéfico, Como é 
que a gente de hoje quer prescindir do 
único repouso que lhe resta, quando 
as horas de sono são as únicas em que, 
realmente, descansa, na complicada vida 


sam 


denodados fidalgos fo- 
a acção, 
D. João foi o fulcro à volta do qual 
gravitaram todos os planos da conjura- 
ção e o que assegurou o bom êxito do 
feliz e salvador cometimento. Se D. Afon- 
so Henriques fundou a nacionalidade, 
D. João IV consolidou-a, 
à dominação estrangeira e 
organizando-a com sábia política de de- 
Honrar a memória deste preclaro 


dever de todos os 


Cruzadas 


—1, Nascente de água ; 2, 
Mata de 
Canudo—Nome 


de 
Aveiro; 2, Escuta — Aqui; 3, Tempero 
ro em —— 

ispaço de 
O — Pe- 
fome de 

7, Quadrupede rumi- 
nante — Concede crédito: 8, Copiar — 
Transpirar ; 9, Serra do distrito de Porta- 
ue se divide uma 
ronome pessoal — 


Ciênca em marcha |() cortejo de 
Veldtaes Podtios |OfgrEndaS EN) 
Amarante 


dres a Paris, ou vice-versa, em qua- 

renta e um minutos, num avião de 

propulsão por jacto. É, Fora se diz 

em linguagem desportiva, bela aper- (Ooniimahdão BE página) 

espampanantes, realizadas pelo en- | Um carro de géneros é dois de fe. 

genho, a ciência e a técnica dos ho- | Ci has ete, 

no espaço, a cadências multo mais Hospital uma 4 uso polene para Agra 
decimanto AO povo, e para comemorar O 


Diário de Braga 


——————— >.< 


Posse de novas autoridades administrativas 


podesse trabalhar dentro do principio 
da autoridade, Escolheu, para Isso, quem 
Ja tinha dado bôas provas, Terminou 
por garantir aos empossados, não ape 
nas, a natural colaboração, mas uma 
perfeita Identificação de “esforços, para 
que realizom, com exito, os seus objeo- 
tivos Agradecendo e testamunhando ao 
governador civil o seu propósito de bem 
servir, falaram, os srs. Evaristo Armindo 


DEZEMBRO, 2 — As posses dos novos 
presidentes das Câmaras Municipais de 
Tovras de Bouro é de Cabeceiras de 
Vasto, e dos novos vice-presidontes das 
Câmaras de Cabeceiras de Basto e Gui 
mardes respectivamente, srs. Evaristo 
Armindo Corais, dr, Carlos Alberto Sou- 
res Cardoso, Jos Maria Martins Puch. 

co e dr, Augusto Gomes de Oastro Fer. 
relra, hoje efectuadas, foram revestidas 
de corto brilho e levaram, ao Governo 


ir 


formance». E muitos se extasiam, 
maravilhados. ante tais velocidades 

1 e 
mens, Todavia. se reflectissemos Enquanto procediam à descarga dum 
algo, descobririamos que viajamos, | carros, cfectuau-se, no salão nobre do 


consideráveis e — impressionantes | primatro ventenário da reconstrução do ) cam ao Govsrno) Coral, de, Suites Cardoso e de. Augusto 
j esm sférico ter- | fompital que fot saquendo e lado várias demnas de individualida meira da Cunha. As qualidades do 
Prodigiosas mesmo. O «est Mompisal que fot saques encendi des de demaque, amigas dos empossados | sr Evaristo Corais. foram d xal- 


ráqueo» que nos foi concedido como 
habitação, faz a sua rotação comple- 
ta, em vinte e quatro horas. Sabem 
o que isto quer dizer? Atingimos ve- 
locidade superior a mil e quinhentos 


ta. | e admiradores das suas qualidades. be 
pos do aminado o auto de pose, que 
foi Mdo pelo secretário geral, ar. dr, 
EMas Gonçalves « de proferido o con 
promisso da honra, usou da pal o 
chefe do distrito, sr, dr, Henri a 
brai, enaltecer as qualidades das 


tadas pelo sr. dr, Delestino Mata, direc- 
tor clinico das Térmas do Gerez, em seu 
nome mo da Comissão de Turismo é 
em répresentação da Emprêsa das Aguas, 
e aínda por outro onador que felicitou 
Terras de Bouro, Para saudar o chefe 
do distrito e dirigir-lhe felicitações pela 


Peixoto e Cunha. 
ar Jullo Naia, coronel 
D. Henrique de Soto 
suva e dr. Mário Mon 


Presidiu o sr 
Gendo pelos sr 
Gosta Santos 
Mayor. dr, Jatme 
terroto 

Deu 


nício à sessão o mesário si 


quilômetros. por hora. Avançamos, | q. "Waiado” te Aedes palay 
E Tá dO e a do CONCAIDO, | NOTAS idades e afirmar a sua com: | escolha feita, falou, por último o prest- 
Para Leste, à Tasão de vinte e cinco | gesdecimatio à, papuacão do Concaho | poxa, auioridadm + afirmar duo fo | abs e Cm anã Cos 


quilómetros e meio, por minuto. Por 
enquanto, nenhum aeroplano chegou 
a semelhante resultado. Mas, há 
mais. 

A Terra, na sua órbita em torno 
do Sol. descreve, no seu movimento 
de translação, circuito elipsoide de 
novecentos e vinte e oito milhões de 
quilómetros, em trezentos e sessenta 
e cinco dias. Fazendo as contas, de- 
param-se-nos oitocentos mil quiló- 
metros, para cada dia. Somos todos 
projectados, no espaço, com a velo- 
cidade de noventa mil quilómetros 
por hora ! Estupendo, não é verdade? 

Mas, as velocidades não são sem- 
pre as mesmas. Em Janeiro, a cor- 
rida aumenta de ritmo. Além destes 
dois movimentos, o de rotação e o 
de translação. o planeta em que 
efectuamos o nosso permanente tu- 
rismo, ainda se balanceia, para & 
direita ou para a esquerda, como 
qualquer habilídoso e previdente po- 
lítico oportunista, devido à influên- 
cia da Lua. Verifica-se. durante vin- 
te e oito dias, essa espécie de 
«tango-celeste». Todavia, o equil 
brio das forças opostas é tão perfei- 
to que nós não sentimos o minimo 
abalo. Não pára aqui o conjunto for- 
midável de velocidades com que, 
inquilinos dum dos mais insignifi- 
cantes corpos astrais, somos arreba- 
tados, pelo infinito além. O sistema 
solar a que pertencemos desloca-se. 
também, entre as estrelas. Nesse 
espectacular séquito, caminhamos à 
velocidade de dezoito quilómetros 
por segundo! Parece que a meta a 
atingir, nesta espécie de olimpiada 
gigantesca, é a constelação de Hér- 
cules. Mas, a «galaxia» ou «via 
láctea» a que pertencemos, assim 
como centenas de milhares de ou- 
tras análogas, gira, majestosamente, 
há séculos. E, como a Terra está na 
periferia, afim de se não distanciar 
do centro da sda «galaxia». tem de 
andar, vertiginosamente. Segundo 
se afigura, as inúmeras «vias lác- 
teasp estão-se a dispersar, umas das 
outras, a velocidades incríveis. E” 
como se o Universo experimentasse 
os efeitos de colossalíssima explosão, 
milhões e milhões de vezes mais po- 
tente que a da bomba atómica. 


tados e fefcitados pelos seus amigos 
tes, entre os quais se viam os Srs. 
Aberto Branco » ten, Manuel Pe 
omandantes, respectivamente, da 
Polícia Distrital e da Secção de Guima- 
rães; comendador Pimenta Machado, 
outros grandes industriais vimaramenses; 
membros das Câmaras 408 concelhos 

ima referidos; Casimiro Silva, repre- 
ntante da LDR.B., etc 


mas esperava sei 
ma das conveniências dos 

politicos profissionais, com dedicação e 
Justiça, Numa hora om que se não sabe 
qual será a política do Mundo e em que 
ulmite O Iegremo a concepções que 
pareciam, definitivamente, arredadas da 
unos — concepções que repu- 

por contrárias ao interêsse nacional 
mimou-o 0 propósito de escolher quem 


Falou depois o director clínico sr, dr 
mário Monterros mádico distinto que 
tem prestado grandes serviços especial: 
ementa aos pobres NO su discurso pas 
7 a evidas do Hosp 
prestando nage postuma do 
Antônio Preira de Azevedo, à quem me 
deve a reconstrução daquela casa que 
tamos « Ianéficos mrviças Lem prostado 
ao poro do concelho de Amarante. Lom: 
bro. abida, que é preciso prestar ho- 
em A emposa do provedor, recon 
e Anlecido. wevocou a memória dos 
ars. Carlos Portes, Antero Bro- 
Dpentngos Teixeira Barbosa q 
Augusto Monterroso: «nalteceu à acção 
do operador ar. dr, Coelho dos Santos. é 
saMentou a codicação do ar Jonquim 
Pinheiro Duarte, sem disípulo - dilecto 
que alem de enfermeiro é tambem um 
erande amigo o um apreciável benfeitor. 
O orador prestou tambem homenagem 
à memória de João Pinto Ribeiro — A 
gura bisórica que todos aprendemos a 
conhecer mos Iuncos da escola e que 
Justamente, um altar no coração de cada 
português leu q Acta régia que autor 
om à Pee “do Mospital e cuja 
inlelativa » saudoso benemórito 
ar Ant de Asevodo, que fot 
press 4 administrador do 
concelho e delegado de Sande 
Com oamarantino pelo cora 
ário Monter 
por ter nascidos 
ativa dos corteje do jfarendas 
agora quase oficlalizmulos e que tomaram 
o cunho de festas regionais, 


ar. 


CAMINHETA QUE EMBATEU 
COM UM PRÉDIO 


Tambem na 1, esquadra da PSP, 
fot presente uma participação em que O 
guarda de serviço de patrulha na Rua 
de Monsenhor Airosa, relata ter a ca- 
minheta de carga N P-1044 pertencento 
à firma Magalhães, Irmão k 2.º, condu- 
zida por Silvestre Rodrigues embatido 
contra o prédio n.º 4 daquela artéria, 
de quo resultou avarias na frente lo 
veiculo e danos no prédio. 


CAPTURAS PARA AVE- 
RIGUAÇÕES 


Para averiguações, roram presos, Josê 
Dias e Manuel Ferreira Lopes, ambos 
lavradores, do lugar de Santa Tecla, fre- 
questa do S. Vitor 


PEDIDO DE CAPTURA DOS AUTO- 
RES DO FURTO DUMA JUNTA 
DE BOIS 


Pela autoridade administrava 10 
concelho de Vila Nova de Famalicão foi 
solicitada à PSP. a captura de uns 
indivíduos cujos sinais indicou que ua 
noite de 2) de Novembro findo rouba- 
ram duma propriedade da freguesia de 
Vermoim, uma junta de bois, sendo um. 
de cor amarela e outro russo 6 tendo 
este, no quadril esquerdo uma estola- 
dela e numa das patas uma parte de 
uma ferradura, 

O queixoso é o lavrador-propristário 
José Faria Machado, do lugar de Bréa 
que avalia os animais em 9,000500, 


AS SARDINHAS E O «COMÉRCIO 
NEGRO» 


A brigada da P.SP, deteve a cami- 
nheta M N-1491 tendo sido apreendidas 
15 caixas com sardinha que o veiguio 
transportavi 


JULGAMENTO 


Responderam no tribunal desta co- 
marca, pelo crime de furto Fernando 
Gaspar abrantes, casado ajudante de 
guarda-livros e Julio da Silva Fernãn- 
des, solteiro, vendedor ambulante, am- 
bos de Lisboa. Foram condenados, o pri- 
mero na péna de 5 meses de prisão 
correccianal; 3 dias de multa a 1500 por 
dia e 500800 de Imposto de justiça e o 
segundo na pena de 4 meses de prisão 
correccional, 3 dias de multa à 1800 
vor dia e 500500 de Imposto de Justica. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No Hospital de S. Marcos, receberam 
curativo, os seguintes Indivíduos; Me- 
nuel Ferreira Lopes, de 32 anos, lavi 
dor-caseiro, de S. Vitor, ferido na cabeça 
e no rosto, em virtude de ter sido agre- 
dido por Josó Dias, da mesma freguesia; 
José Dias de 30 anos. agricultor, de S. 
Vítor, ferido no rosto, em consequência 
de ter sido agredido por Manuel Fer- 
roxa Lopes, da mesma freguesia; Fran- 
cisca Montes, de 45 anos, da freguesta de 
S Vicente, ferida na cabeça, em conse- 
quência de ter sido agredida por seu 
marido Antônia Andrade. 


OS CONCERTOS PROMOVIDOS 
PELO CÍRCULO DE CULTURA 
MUSICAL 


sttulu, como se esperava, acuu 
nto extraordinartamente brlihante 
o espectáculo inaugural da nova tem- 
porada de concérios, promovida pelo 
Pírculo de Oultura Musical, O Tentro 
Gnrco, que oferecia formoso aspecto 
vivou, no sátudo, horas de invulgar 
magnificôncia artística, E Os «maestros 
Moselwitsch e Sermam, assim como todos 
os componentes da Orquestra Sinfónica 
Nacional. escutaram calorissim 

tongadas o Amanhã, 

renliza-se o segundo espectáculo da term- 
porada, com a apresentação da distinta 
cantora Anne Brown 


O 1º DE DEZEMBRO TEVE, NESTA 
CIDADE, IMPONENTES COME- 
MORAÇÕES 


As comemorações da histórica data uu 
1º de Dezembro, embora prejudicadas 
preciso que, 08 Denemáritos cow | palo mau tempo, tiveram magnificância 
preendam que, peló facto de contribul. [e brilho próprios da sua expressão é 
rem com pequenas ou grandes quantias, | sLgnificado. 
ser dada protecção aos seu) De manhã, concentrados os diverso: 
visto só poderem entrar | centros defronte da Gusa da Mocidade, 
no Hospital, gratuitamente, os obsoluta-) na Avenida Central. foram Jumpostas me 
necessitados e em casos le ur | dalhas a varias filiados e outros presta. 
ram o seu compromiso de honra, O 
subslelegado regional, sr. dr Eugénio 
Bacelar Ferreira, proferiu eloquente 
oração sobre o feito dos heróis de 1640 
e os deveres impostos à todos os eleman- 
tos da Mocidade, A missa, realizou-se, 
com a presença das autoridades civis é 
lítares, na igreja dos Congregados 
Uelebrou "o rev. Aloísio de Sousa, que 
proferiu acérca do significado da festa, 
brilhantíssima alocução. Terminada à 
missa, ofectuou-se o desfile, pela cida- 
de, que deixou magnifica Impressão, À 
secstio solene realizada, de tarde, no 
Tea! Acadêmico, teve inusitada tm- 
ponéncia 
Presidiu o chefe de distrito, que t 
nha, à direita, os srs. dr. Cerqueira 
Gomes, delegado provincia da M. P, 
dr. Antônio da Cunha Matos, presidente 
» Província do Minho; coro- 
ano Marques, comandante mi 
litar de Braga; e O sr. Arcebispo Pri 
maz; e, à esquerda, os srs. dr. Francisco 
Miranda de Andrade vice-reitor do 
Liceu de Sá de Miranda; dr. Prancisco 
Machado Owen, presidente da Câmara 
Municipal de Braga; cónego Mouta Reis, 
reitor do Seminário e dr Bacelar Fer. 
reira, subdelegado regional da M. P. 
No salão estavam, muitas outras indi 
vidualidades marcantes na vida da c) 
dade. muitos filiados da M. P, alunos 
do leeu e suas familias, 
Abriu a sessão os Orfeão do Liceu. 
que cantou os hinos nacional e da Res 
canração. 
O Sr. dr. O. Gomes, pronunciou. a 
seguir, algumas palavras de vibrante 
cunho patríótico e fez a apresentação du 
conferencista da tarde. O filiado Mário 
José Cerqueira Gomes Braga, pronuu: 
clou, dapois uma curta slocução alusiva 


à data. Em ida, falou q prot. sr, ds 
Lopes de Alina Ta. Dj 
oanto DEStRIAO 
a Restauração Nacional. 

Catedrático de História, na Faculdade 
de Letras da Universidade da Coimbra, 


a sua notável lição foi altamente apro 
veitável e escutada com o maior inte- 


, Stº D, Maria Helena 
Caravana, disse poemas de Garlos Quet- 
rós, Fernando de Castro Antônio Botto, 
Florbela Espanca e Silva Tavares, com 
geral agrado. Segu-damente, efectuou: 
o recital de canto pela saprano D. Mar 
Felena Alão' de Albuquerque do Amara! 
Cardost, acompanhada ao piano pelo 
pianista Antônio Roiz de Almeida Gar. 
rott, que intenpretou composições de 
Schubert. Armando Leça, Freitas Branco 
e Ruy Odelho. D. Maria Helena, foi mul- 
to aplaudida. o mesmo tendo acontecido 
oom o pianista Almeida Garreit, que 
executou obras Chopin, 


echado. 


mx 
tecgmi 


dra 


gência 

Pediu para não darem cartões de re 
comendação a doentes incuráveis e rate 
rindose à nitima legislação sobre Inter- 
namento de doontes. E disse 

— A Jet tom sido mal interprotua 
Quem tiver alguma coisa paga conforme 
as suas posses, quem não tiver nada. 
cada pagt me houver lugar para o seu 
nternament 

AO terminar, descrevou a situação do 
fieitária do Axlo anexo ao Hospital e 
lembeou que é preciso uma sala de Ops 
rações, 

O presidente da Câmara Municipal a 
veixoto o Cunha aludiu do significado 
e valor dos cortajos da oferendas — cor- 
tejos de Dem fazer que O povo sente e 
vive, comovido, para praticar a caridade. 
Lamantou que os membros do Governo 
não tiwesem sido convidados para asi» 
Ur no corto e as comomorações do 
4º contemário da reconstrução do Hos 
pital; recordou que os cortejos anteriores 
rendoram — at 1945 — respectivamente 
SO um dinheiro), 0 87, 52 € 56 contos, 
« terminou ; 

— INSSO desde Já afirmar que o pow 
Amarante contribuiu bem e que, com 

val melhorar. económicamento a 

do Hospital 
Por fm fo! descerrado, pela sr: D 
Miqueina “Teixeira de Vasconcelos. o 
tutrato de seu avôr sr. dr. António Pe- 
reira de Axvodo que foi nomeado, a 
título póstumo, irmão benemérito fa 
santa Casa dá Misericórdia de Ama- 
rante. 


Realizou-se, anteontem, o cortejo de 
a favor do hospital 


PÕE O DONO EM PERIGO DE VIDA 


Em estado melindroso deu entraga 
no Hospital de S, Marcos, q serviçal 
Firancisoo Fernandes, de 14 anos, residen- 
te na freguesia de Tenões. O Fernandes, 
quando acompanhava um solipede utl- 
lizado nas viagens do Bom Tests para O 
Sâmeiro, foi atingido com um coice do 
animal e ficou com o craneo fracturado. 


PAGAMENTO AOS OFICIAIS DO 
QUADRO DE RESERVA 

Amanha, terça-feira, a partir das 14 
horas, estão em pagamento, no Conselho 
Administrativo do Regimento de Infan- 
tara nº 8 os vencimentos dos oficiais 
do Quadro de Reserva, relativos ao mês 
se Novembro. 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


este ano, por novo sistema de 

cão, que bem compreendido devia resul. 
tar mais proveitoso para a Misericórdia 
Voram. porém. enrados os calculos. 

Por esta razão e e O tempo chu- 
soso dos uitimos dias não permitiu à 
organização dos carros das freguesias 
mes longinquas, o cortejo das oferendas 
que, ontem, se realizou nega vila foi 
o mais Prato de todos quantos de tâm 
afectuado neste concelho. Vinte & oito 
can, apenas, com góneros roupas é 
tenhas: córca de 300070 em dinheiro; 
tros carros de milho. 50 litros de feijão: 
1000 quilos de batata e uma pipa de 
vinho Dos carros que se apresentaram 
alguns bom recheados ds góneros é con- 

dos por lindas raparigas com trajes 

canas, 6 justo destacar um da fre 
questa dé Castelões de Cepeda e eutro 


CEDOVIM (Douro), 2 — Mani- 
festóu-se incêndio em casa do sr. 
José Vasques, desta localidade. 

Acudiram populares que extingul- 
ram o fogo, sendo os prejuízos de 
pouca monta. 


Furto de oitenta contos 


RIBA DE AVE, 2 — Os gatunos 
assaltaram a residência do sr. João 
Dias Sampaio e roubaram a quantia 
de oitenta contos em dinheiro. 
Procede-se a averlguações. 


de Debussy 


ma 0 mma | A Frogiosia do Blades. Os outrOS fo: | Que-Bowel é Albenitr No tribunal desta camáre: 
rom, envindos pelas, freguesias, do Lou-] A concluir o graduado, Jos6 manue | fribuídas as Dra ini NM 
redo, Sobrosa, Bitarães, Gondalães, Cas-| Arnnjo declamou, «Chama da Mocidade», Acção de despejo, movida por Braz 
a tolbes de Oepeda, Vilela, Duas Igrejas, | calorosa peça literária de alto cunho | Ferreira peixoto, proprietário, de S, Pes 
Moriz, Or'stálo Destolrós. Madalena “e | patríótico. escrita pelo poeta Fausto | dro de Mereim! Contra João Aranio es 
Recarel, As mominsões que acompanha- | Felo, terminando a festa com a execu-| mulher, de S. Martinho de Dume, q 
tum com carros foram recebidas pelas qo, pelo orfoto do hino da Mocidade | vão, Oruz 
horas d redes, que lhes oferece rtuguesa, — Acção de despejo ovida 

E Na tribuna de honra, instalada em | memorado, com entusiasmo, no Regi-| Fste, contra José da Silva Braga, da 

ANIVERSARIOS frete do hospital, falou o provedor da | mento de Infantaria n.º 8. De manha | mesma freguesia. Escrivão, E orges. 
Misericórdia, rev. Marcelino da Concel-| (car da bandeira, teve guarda de honra |  — Idem movida por José Alves Cunha, 
Fazem amanhã anos, as senhoras gão, Rueratiiadda! cer donativos Tecebidos | especial e toque de continência por tda | de Dume, contra Domingos Fernandes 

, ndo em fo benefio! ceta | n banda d Ú 's a si - 

D. Ana Teles da Silva de Caminha e | 9 hospital O PRO | TR EUA NoTIRãs Ea » da mesma freguesta. Escrivão, 


aieneras, (ORNUCO), o pata Leite No- A hunda de mi 
queira n le ra, D. Elisa Pereira | dos Bombeiros Voluntários de Paredes | te e oficialidade o aqplrante So 

da Fonseca Borges Monteiro, D. Carlota | incorporaram no cortejo, que Wmal:| proferiu vibrante alocução patriótica” 
da Cunha Brandão, D. Maria Susana au | Tou cerca das 47 horas, sotre o feito dos heróis que em 164 
e Bla D, Maria Ribeiro de Carvalho, Ha 19 freguestas que prometeram en | reintegranam a Pátria nos seus destinos 
. Helena Varia Ramos Pinto Rosas Lel- | viar os seus donativos em nova oportu- | gloriosos, As refeições das praças. foram 


a € O corpo activo | com a presença do respectivo comandan. 


ACERCA DUM DESASTRE COM 
ARMA DE FOGO 


A Secção de Justiça da P.S.P. remo 
teu ao Comando Geral daquela polícia, 


tão, Mirs Teresa Cassidy. nldade, — €, melhoradas e, 4 noite, a frontara do| Um processo de avariguações sobre. q 
É ,08 senhores : quartel, teve Iluminação de gala. Por | desastre com arma de Togo de que Tod 
e Alpendurada, Afonso da Fa — e | ser feriado nacionas à Polícia fez ser-| vítima o sr. Domingos Moreira da Costa 


rta da Velga Cabral, Antinlo da Rocha 
Gutmardes, Júlio de Morals Sarmento, 
major António Marcelino Monteiro e Ma- 
muel Artur da Silva Caldas, 

+ 


EM VIAGEM 


viço de grande uniforme e Os edifícios 
da Câmara e da GNR. tambem tlumi- 
naram as respectivas fachadas, 


DISTRIBUIÇÃO DE BANHA 


No die 4 do corrente sera feita uma 
distribuição de banha pelos seguint 
retalhistas: V.* de Olivelra & Filhos 
Sucrs.; Abílio Rodrigues; Gonçalves & 
Basto Manuel Calheiros de Carvalho; 
Eduardo da Costa Sousa, Maria Lyeo- 
nila Carvalho e Cunha; Joaquim Soars 
Pinto, Macado Pinheiro & Ca; Manuel 
3. Coelho e Alvaro A. Almeida, 

Para à sua aquisição, 6 necessária a 
apresentação às cadernetas de racio 
namento. 


Abreu. casado, comerciante, reside 

lugar de Remédios, da freguesta du Ut 
gezes, concelho de Guimaríes » que se 
feriu, gravemente numa das pernas pelo 
que Se encontra internado no o-pital 
da Misericórdia. 


CASO A AVERIGUAR 


Na PSP. qualxouse José Joaquim 
Capa, com estabelecimento de vinhos no 
lugar do Padrão, freguesia de Panolas, 
deste concelho, contra Armindo da gosta, 
ferreiro, do lugar da Boucinha, daquela 
freguesta, arguindoo de se recusar a 
pagar uma despesa que fizóra na sua 
casa e aínda o ter ameaçado de morte, 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO 00 PORTO» 


Parttram : de Lagoaça para Eucísia, 
o sr. João Antônio Fernandes; de Vila 
do Conde para a Póvoa de Varzim, a sr.* 
D. Cândida Silva Félix da Costa, de Vila 
Nova da Cerveira para Lisboa, O sr. João 


nismo 


Ao Porto regressou, de Chaves, o m 
capitão Bento Gomes de Morais Sarmento 
—Do Porto regressou à sua casa d 
Amoreiras, em Leiria, o sr. Antônio de 

Oliveira Meneses, Ê 


se 


5 MR . Manuel fo! ) 
Notícias militares [joio Ge Areias; tr ar Antonio prato | ng EUtão eim distribuição, na tesoura. BOLETIM DIARIO 
o a Delegação Concélhia da LG 
= 4 — Ducrta Baratas é Mi Barroca puro Cort | as. amtorizações de compra de géneros | yS2/810 = O capitalista e proprietário 
Regimento de Infantaria nº 4 domar, o sr. Joaquim de Faria Monteiro dog seta ihánas 48: cado, Torermnçés no | AA O Rd eL IA 6 SER COTA "O 
| gran orieção Faria Jionisiro | mês do do ado a, 
E" feito convite aos 1.º cabos carpin- | de Famalicão, o sr. Alcino de Sousa UM MAU MARIDO srda "Do Nfaria Gonçalves Basto, Dr Táuia 


toiros deste Regimento, na situação de | Nunes. 
disponibilidade, que desejem servir vo- 
luntáriamente na Colónia de Moçambi 
que, nos termos do Decreto 13.300 de 23 
le Março de 1927. Os que aceitarem o 
convite devem apresentar, na 5 

do Batalhão de Mobilização dest 
dade, até no dia 12 do corrente, a x 
tiva declaração de oferecimento, 


da Silva Leite, D. Joana Mourão do Vale 
e Os srs, dr. Alfredo Pimenta, Manuel 
Amtôónio Coelho, Francisco Leal e Anto 
nto Pinto da Gosta Matos, 

Farmácias do serviço — Hoje, estão ge 
serviço permanente as farmákias ; «Ro- 
drigues.. na Rus, de D, Diogo de Sousa; 
o] va», na Avenida central e «Central: 
na Rua dos Capelistas, — 4. » 


Na PSP. apresentou, Rosa Teresa 
Pimentol. doméstica, do lugar do Pi- 
nhetro, freguesia de Adaúfe, uma parti- 
elvação contra seu marido Amtónio Ta- 
vares, operário, por abandono do lar 
contugal é de se recusar a dar o neces- 
Sírio para o sustento do dois filhos mo- 

res, 


DR. ARAUJO TEIXEIRA 


Já entrou em franca convalescença o 
distinto cirurgião do Hcavital Geral de 
Santo António sr. dr. Araújo Teixeira, 


que foi operado pelo sr. prof. dr. Fer- 
nando Magano. É 
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me E a PT E AIR 


VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA & 
e” 


— R se vier um homem de dois metros de altura, louro, com os 
olhos verdes ?... — gritou do seu lugar Marina que, como se vê, estivera, 


a ouvir. 


As três raparigas olharam para ela, comovidas, 
— E' esse o Pressentimento ? — perguntaram ao mesmo tempo. 


— Não 
meninas... 
Beatriz suspirou. 


sabemos — respondeu 


Mercedes — Deixem-nos falar, 


— Alto, louro, de olhos-verdes... E porque não moreno com olhos 


azuis 7 — murmurou. 


— Eu prefiro-o de barbas e sobrancelhas hirsutas — troçou Rosália. 


—Etu, N 
—Eu? 


Virá também para mim ? 


"Ajoy ? Louro ou moreno, com bigode ou sem ele? 
Estou assustada, garanto-lhes — ] 
libertando-se do seu sonho.., — Sinto muito próximo o Pressentimento.., 


murmurou a mais velha, 


À 


— E que pressentes ? — inquietaram-se as outras, 
— Coisas... estranhas... Vejo o mar, estrelas, sombras brancas... 
Junto à janela tornou a ouvir-se a voz de Marina dizendo a 


Mercedes 
— E o barco trouxe o príncipe, 
—E o amor, 
Pouco depois todos dormiam. 


com os livros, as riquezas, 


- — apontou Luís, terminando o seu verso. 


E todos sonharam com o, Pressentimento, 


ELI 
O «AGAMPAMENTO» ANIMA-SE 


Passaram vários dias. Joaquim Aladar tinha ido visitar N'Aloy e 
à primeira visita outras se sucederam, A tia Marmitón não opôs objec- 
ções, visto tratar-se dum médico e dum jovem galante e educado que 
gabara a formosura dos seus cabelos, coisa que a solteirona jamais 
olvidaria ; Beatriz, que gostava muito de namoricar e de ser admirada, 
aceitou com entusiasmo aquele convívio; os tenentes resmungaram bas- 
tante e resolveram ir para o mar com o bote ou para casa do Vallada 
sempre que o médico fosse ao solar; os pequenos não ligaram muita 
importância âquela nova personagem que entrava no «acampamento» ; 
as gémeas porque àquele tempo tinham muitos segredos a contar mutua- 
mente, Branca e Tereza, por estarem fazendo uns vestidos para as suas 
bonecas «que queriam estreá-los depressa», e «Fogarata», por se sentir 
muito intrigado com a reacção das suas lagartas ao serem abertas de 
cima a baixo com um velho canivete encontrado na rua. Quanto a Rosália, 
ficou furiosa. Permitir a entrada no solar a um filho de Pedro, por muito 
educado e amável que fosse? N'Aloy compreendeu que a pequena tinha 
um pouco de razão ; mas como despedir o rapaz que tão bem se portara 
com eles visto terem sido suspensas as obras da casa ? 

A rapariga sentia-se muito nervosa e desassossegada. Agradaria 
aquilo a seus pais ? Porque não havia de agradar ? Joaquim parecia bom 
rapaz e já era recebido em toda a parte, salvo nalgumas casas de tão 
velha estirpe que os seus donos não podiam nem queriam esquecer o 
parentesco do médico com Pedro, o camponês. Mas N'Aloy não encon- 
trava motivo para lhe dizer que espaçasse as suas visitas, que não a 
acompanhasse na rua quando a encontrava... 

Era num domingo. Todos os Bernat, excepto as gémeas, tinham ido 
à missa, chefiadas pela tia Marmitón. Marina encontrava-se, pois, só 
com a sua gémea que nunca a abandonava, quando soou em baixo, no 
pátio, o toque habitual de Carlos Vallada. 

— Corre a abrir — disse Marina à sua gémea, — Assim não esta- 
remos sós. 

Momentos depois voltava Mercedes com o antigo tutor, um homem 


alto e forte, de cabelo negro e liso que nas fontes começava a embran- 
quecer, olhos azuis e rosto queimado pela brisa maritima. Se bem que 
um pouco mais novo que Alberto Bernat, foram sempre dois grandes 
amigos, motivo por que a viúva do companheiro nomeou Vallada tutor 
dos seus filhos. Segundo Luís, tratava-se dum «homem», o maior elogio 
que o pequeno podia fazer a uma pessoa. Sabia de tudo, tinha dado 
várias vezes a volta ao mundo e a sua fama de estroina era muito 
conhecida em Pollensa e em toda a ilha. Isto não impedia, porém, que 
todos o estimassem e conflassem nele, especialmente as mulheres... 
Saído da marinha por causa duma, forte constipação que o deixou um 
pouco surdo, exercia a profissão de advogado, sendo também professor 
de todos os Bernat, Já educadas as três raparigas mais velhas, Ds peque- 
nos eram ainda seus discípulos, com grande aproveitamento, pois que 
Luís e Alberto, futuros bachareis, tiravam sempre distinções de que 
mais se orgulhava o professor do que eles próprios. 

Que tal, Marina”? — perguntou ao entrar. — Contemplando 
o mar? 

—E a pensar em ti, Desejava que viesses contar-nos a história 
prometida, aquela do príncipe apaixonado por uma sereia. Senta-te,.. 
Puxa-lhe um cadeirão, Mercedes... 

paes dede E A cômodamente junto da Janela aberta. 

— Pois, sim senhor — começou, — Era um princi i 
de altura, cabelo louro e olhos verdes... o A A 

—O nosso... — interrompeu a menina, olhando para Mercedes. 

— O nosso — anuiu a sua gémea. 

—O pobre aborrecia-se muito. Percorreu o mundo de lado a 
lado, conheceu tudo, e como já nada lhe ficava por ver, perguntou a si 
próprio que ilusão lhe traria o desejo de continuar vivendo... E decidiu 
apaixonar-se,.. 

— Procurou uma princesa ? — Berguntaram as crianças 

— Não lhe agradavam as princesas... Procurou uma mulher... 

— Há muitas ! — assegurou Mercedes. g 

— Não o creias,.. Há muito poucas.., Eu, pelo menos... 

Carlos Vallada fitou as pequenas e pôs-se a rir. Não ia contar-lhes 
a sua própria história! “Como se as garotas o pudessem compreender ! - 


— Tens visto muitas, professor — disse Mercedes. — Aqui em casa 
há... sete, nada menos. 

— Ah, sim, sim! —zombou Vallada. — E que preciosas as sete ! 

— Não é verdade que sim ? — alegrou-se Marina. — Somos todas 
preciosas e, mais que nenhuma, Beatriz. 

Carlos olhou para o mar, dum azul intenso, e para os campos 
banhados de luz brilhante. 

—E apaixonou-se por uma sereia.., — disse, em continuação do 
seu conto. 

— Era bela ? — perguntou Mercedes. 

— Como tu... — respondeu o antigo marinheiro, 

— Loura então ? — interrogou a outra menina. 

— Como mais vos agrade... Era uma sereia muito bela que fugia 
dele... Uma noite... 

Em baixo soou a gritaria que faziam os tenentes e o resto da 
família ao abrir a porta com a chave da tia Marmitón, Em seguida, 
barulho de pés na escadaria. 

— Que pena! Já não poderás terminar hoje o conto. 
xou-se Marina. 

— Não é um conto, é uma história... 

— Estava muito, muito apaixonado da 
Mercedes, 

— Muito, muito... — respondeu o professor. 

—E porquê ? Pela sua beleza ? — interrogou Marina. 

— Pela sua beleza e porque era diferente de todas as que ele 
conhecera... 

—De todas as outras sereias? —interrogou de novo Marina, 

— De todas as outras mulheres... 

—E porquê? —insistiu ela. —Porque era diferente? Tinha 
orelhas de ouro ? 

Carlos Valada desatou a rir. 

— Para ele, que a amava, era diferente, ainda que porventura 
para os mais o não fosse,,. Compreendem, meninas? E' um dos muitos 
mistérios e extravagâncias do amor... 

— Que profundo me saíste, Vallada ! — suspirou Mercedes, 

(Continua). 


— quei- 


sereia? — quis saber 


[UM SOLIPEDE, COM UM COICE, — 
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a propósito, que este soube chamar a a! 
o papel de imã da defesa contrária para 
«abrir» caminho a Araujo que jogou 
muito nos ressaltos 


MEIA HORA DE BOM JOGO FOI 
POUCO PARA OS LISBOETAS. 


O Belenenses, como já se disse, teve 
meia hora inlela: de jogo inspirado e sem 
proveito. Por um lado rematou mal, umas 
vezes por estorvo dos adversários, outras 
por má pontaria, e, por outro lado, en- 
controu duas vezes pela frente a exce-ento 
forma de Barrigana. 

O «goal» sofrido ao cabo dessa meia 
hora desunlu a équipa que, para mais, 
encontrou embaraços para enfrentar o 
natural em-pertigamento dos portuenses. O 
segundo «goal» destes, á beira do des- 
, fez O resto. 

segunda parte, 


D 


FUTEBOL — A segunda jornada do campeonato nacional da 1.º Divisão : Porto-Belenenses, 2-0; 
Vitória de Guimarães-Boavista, 2-1; Acadé mica-Famalicão, 4-2; Sporting-Atlético, 9-2; 
Estoril-Benfica, 6-3; Vitória de Setubal-Olha nense, 3-1; Elvas-Sanjoanense, 8-0. Os tor- 
neios regionais da ll e Ill Divisões e da Promoção. ANDEBOL — O Torneio Início. 
ATLETISMO — As provas do F. C€. do Porto. BASQUETEBOL - Campeonato regional. 

GOLF — Taça «Frank Gordon». OQUEI EM CAMPO - Resultados de domingo. 
Notas e comentários. 


N 
os «azuiss tivessem mostrado capacidade 
para reeditar o bom trabalho da primeira 


seria preciso que 


meia hora. Com um «serviços de médios 
fefeituoso, por alto e largo, os metas-pon- 
as, frágeis, estiveram sempre em desvan- 
iagem perante uma defesa rude, entr- 
gica e decidida como se mostrou a do 
Porto. Esta, em verdade, ganhou bem o 
encontro, 

Capela executou ma! nos tentos con- 
entidos—rras O seu ataque não fez o 
minimo da sua obrigação... Moura, Felt- 
ciano e Serafim foram muito destruldores 
e pouco mais. Amaro e Gomes esforça- 
ram-se imenso, o primeiro tentando mui- 
s vezes iniciativas de ataque, o segundo 
rtando muito jogo na zona central do 
campo mas servindo quase sempre por 
alto. Na frente, Quaresma não teve o 
jogo que o seu físico desejaria — rasteiro 
e bola á sua frente. Foi, mesmo assim. O 
melhor. José Pedro fo! tardio a desfazer- 
-se da bola e desteiteado, por 18s0, por 
Joaquim. Mário Coelho e Palma Soeiro 
Umitaram-se a devolver os passes que lhe 
eram feitos, não mostrando queda para 
infelativas, e Andrade, decidido na meia 
hora inicia!, deixou-se, depois, anular por 
Guilhar que lhe cortou todos os terre- 
nos, 


Rs. 
"ADE RCAS PUTORRAP aa. 


e 
ires mmnacop ar 


Curiosos alguns resultados da segunda jornada do Campeonato Nacional da 
4! Divisão, Devem anotar-se a derrota do Benfica, no Estoril — sensacional —, o 
excelente triunfo do Porto, no campo das Salésias, a derrota do Boavista perante o 
Vitória de Guimarães, o êxito do Vitória de Setúbal sobre o Olhanense e o volu- 
noso resultado feito pelo Sporting no jogo com o Atletico, tal como aconteceu em 
uvas. O encontro Académica-Famalicão teve o desfecho esperado, favorável aos 
estudantes. O Sporting continua à frente da classificação, amparado no «goal-ave- 
«agew, mas O Porto, beneficiando da derrota do Olhanense, passou para o segundo 
ugar, Ambos comandam, com maior número de pontos. Seguem-se os dois Vitó- 
«ias, igualados. Em novo bloco estão, com 2 pontos, o Elvas, Estoril, Académica, 
Olhanense e Boavista, seguidos pelo Belenenses e Atletico, com 1 ponto cada. 
O Benfica, um dos favoritos, identifica-se com o Famalicão e com a Sanjoanense, 
«cusando o zero arreliador. Para os «encarnados», duas derrotas seguidas— é muito. 
No Estádio do Lima jogaram o Vitória de Guimarães e o Boavista 
Om 90 minutos, os visitantes ganharam por 2-1. O resultado não tem amplitude, 
mas chega e, em boa verdade, vem premiar o grupo que teve mais «sentido de 


A carreira do Benfica está a ficar sériamente comprometida 
conhecida «uma» acabe por evidenciar-se. 

Na Tapadínha, o Sporting ganhou — e bem. Quando um grupo con- 
segue marcar nove tentos, embora consinta dois, a supremacia é incontestável, 
Pelo visto, o quinteto dos «leões» teve hora propicia é tirou partido dessa vanta- 
gem para construir o mais volumoso resultado da série. A defesa do Atletico cedeu, 
francamente. 


Esperemos que a 


Em Setúbal. o Vitória tapou o caminho ao Olhanense. Os algarvios, 
que na primeira saída haviam afirmado personalidade, desta vez não a confirma- 
ram. Perderam por 3-1, um resultado caracteristico, não só de relativo equilíbrio, 
mas da melhor disposição dos avançados setubalenses, na zona de remate. 

—— Em Coimbra, o Famalicão defrontou a Académica e perdeu. Não sur- 
preende a derrota. Conquanto o segundo representante minhoto tenha inegável 
classe, veiosa ressentir-se da deslocação e acabou por fraquejar perante a maior 
experiência dos estudantes, em jogos assim de responsabilidade. Mas o resultado 


NO JOGO PORTO-BELENENSES — Barrigana, lança-se, em verdaderio vôo, para cortar um remate de Quaresma, 
que não se vê na gravura. Andrade, embora focado, não participou no lance 


logo», em frente das condições momentâneas. O vencedor manteve-se fiel a uma 
tática de jogo alto... enquanto o Boavista, que teria tudo a lucrar se baixasse a 
bola, incorreu no érro de acompanhar o adversário, com o que sofreu prejuizo. 
D primeiro tempo, se fosse jogado segundo o processo habitual ao grupo, com os 
tvançados a rematar mais de perto, teria terminado de maneira diferente. Já na 
tegunda parte, apesar de ter consentido o empate, o Vitória agiu mais desemba- 
raçado e, após o segundo ponto, que lhe daria o triunfo, insistiu sobre a baliza con- 
trória e ameaçou. Grupos igualados, venceu o que melhor soube adaptar-se. 
E arrancou bom resultado para efeitos de classificação. 


Nas Salésias, o Porto confirmou o êxito do domingo anterior. A se- 


punda vitima foi o Belenenses. Já sucumbiram, perante os azuis-brancos, dois dos 
grandes. Esperemos, a ver o que fará a equipe diante do terceiro —o Sporting. 
Ante-ontem, perante o Belenenses, o Porto impós-se, ordenou a defesa, conjugou 
o ataque e decidiu-se a lutar com confiança. Foi premiado, porque teve exibição 
agradável e fez funcionar o marcador, sem resposta. O primeiro tempo tornou-se 
mais favorável, proporcionando os dois tentos contados, Na segunda parte, não 
houve mais goals, mas o encontro nada perdeu das características iniciais, Batido, 
o Belenenses deu réplica e contributu para movimentar o duelo. Tem de salientar-se 
esta confirmação do nosso primeiro representante, que prestigia o futebol local e 
dá boa demonstração de apreciáveis recursos. Uma proeza a considerar. 


No campo da Amoreira, o Benfica, que era, francamente, favorito, 


fot novamente batido, desta vez pelo Estoril. O grupo local marcou nítida presença 


no terreno e teve, 


em relação ao adversário, uma virtude notável: foi mais reali- 


zador. A linha avançada, em hora de funda inspiração, insistiu sobre a grande área 
e alvejou, com positivismo, as redes, desbaratando a resistência oposta pelos secto- 
res defensivos dos encarados. Este resultado pode encarar-se como a maior, a 
prande surpresa da jornada, porque não estava, nem de longe, previsto. E! certo 


que o Benfica reagiu, 


como o indicam os três tentos marcados, mas se o ataque 


produziu, a defesa não se manteve e consentiu nada menos de seis pontos. Nova 
afirmação de fragilidade do guarda-redes, onde o grupo tem o seu ponto fraco. 


FUTEDBO 


ESSES 


L 


| Divisão) 


ampeonato Nacional 


EA 


NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Um jogo escasso em vibração e equilibrado. 


A maior decisão dos avançados vimaranenses 


ditou o 


triunfo 


V. GUIMARÃES, 
BOAVISTA, 


(Ao intervalo : 1-0 para o vencedor) 


Goncluidos os quarenta e cinco mi- 
utos da primeira parte, o Vitória de 
Climarhco batia o Boavista, por 1-0. 
os 7 minutos, depois do intervalo, O 
eultado igualou-se. A um quarto de 
ora do fim, os visítantos confirma- 
m a vantagem anterior, em plano 
ôntico, o finalizaram hora e meia de 
logo a ganhar por 2-1. Diferença mi- 
ima, mas suficiente para indicar um 
encédor o dar-lho dois pontos. Nas 
uas linhas gerais, foi esta a movi- 
entação prática do encontro ante-on- 
efectuado no estádio do Lima, 


OFIR 


... O MAIS AGRA- 
DAVEL RESTAURANTE 
DE INVERNO, NA 
MELHOR PRAIA DE 
TODO O ANO... 


Telefone — FÃO — 8923 


que se apresentou bastante bem guar- 
decido; a geral tinha óptimo aspecto 
e a bancada encheu-se, naturalmente. 
Mais uma prova do interesse do públi- 
co, sempro em afluência crescente. 


os. movimentos primaciais desta 
artida resumem-se assim: o primeiro 
fance de perigo surgiu nas redes do 


Bonvista, os 6 minutos, cortado por 
oportuno «mergulho» de Mota que bl 
cou junto ao poste esquerdo. Os por- 
fuenses ripostaram, no minuto seguin- 
te, em descida rápida, mas Armando, 
ntrazado, deu tempo a que Machado 
caisse, velozmente, sobre a bola. Dois 
minutos depois, um remate de Alcino 
espalhou susto e o esférico passou ao 
lado da balisa; de outro modo, Mota, 
que «mergulhou» em falso, teria sido 
batido. 'a sequência das jogadas, 
Caiado perde, por sua vez, desmarcado 
ensejo de chegar às redes, atirando 
para fora. Mais calmo, teria dominado 
à bola e alvejado pelo melhor lado. 
Aos 16 minutos, Barros inutiliza outra 
jogada de aspecto; desmarcado, emen- 
dou para fora, a poucos metros. Um 
lance idêntico ao anterior, E como a 
avançada do Bessa está Infeliz ou de- 
snstrada — mais desastrada — Arman- 
do também não dá andamento a um 
contro curto e cruzado, que podia pro- 
porcionar-lhe óptima emenda, visto es. 
tar bem colocado. No 20.º minuto, O 
Vitória desperdíça, por sua vez, um 
ensejo favorável, por Alcino, moroso 
em correr para a bola. Aos 27 minu- 
tos, livre contra o Vitória. Barros 
maica a penalidade e Caiado IT — sal- 
vo erro — cabeceou, para Machado fa- 
zer excelente blocagem. Novo centro, 
50, de Alcino, em remate de uma 
descida veloz, pela esquerda, em que 
Rebelo falhou a emenda, que teria re- 
sultado. Velo, a seguir, o primeirô ten- 
to: haviam 86 minutos passados, quan- 
do a grande área do Boavista foi no- 


A Sanjounense não foi feliz 
o grupo local 
demasiados. Nem o Elvas é grupo para 
grande margem 
rença, em desacordo com 
acontece, por vezes. assim. 


Depois da jornada de domingo, a clas- 


sificação dos 14 clubes é a seguinte 


Vi E DP 
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c. 
Sporting C. P. 
F, €. Porto 
V. Guimarães 
V. Setubal .. 
Elvas 

Estoril 

A. Académica 
Olhanense 
Boavista F. € 
Belenenses 
Atlético 

S. L. Benfica 
F.C, Famalicão 
Sanjoanense 


nessa 


snravau a 


sn as te 


15 1 ó dá tirei O mi O OO 


ao So S paira ré rip pia SãO 


sau 


vamente invadida. MIGUEL recolheu 
um passe adiantado e, de cabeça a! 
rou para as redes, batendo Mota, numa 
saída tardia, O aparato faltou, mas a 


em, vencedor. O primeiro tempo nada 
mais ofereceu do saliente. Na segunda 
parte, os vimaranenses pareceram dis- 
postos a ter maior quinhão no comando 
do Jogo. Logo aos 2 minutos, num 
canto, na balisa do Boavista, Alcino 
alvejou as redes, em oportuna emenda 
Silva, acorreu e, junto ao poste, devol- 
veu no derradeiro instante, com O 
guardião batido. Em contra-partida, 
Machado tem uma blocagem deticiente 
a um centro de Barros e concede can- 
to, não aproveitado. A indecisão de 
Armando, deixa que Machado inter- 
venha, com áxito, a cortar uma desci- 
da pelo meio do terreno, aos 5 minu- 


tos. Finalmente, no 7.º minuto, faz-se 
o empate: CAIADO IJ, foi servido pelo 
médio esquerdo, correu, controlando a 
bola e, esquivando-se à rasteira de 
João da Luz, avançou para as redes; 
mesmo desequilibrado, teve a calma 
fptáçiea para superar Machado e alve- 
jar as malhas: 1-1, Seguiu-se um pe- 
rodo do entusinsmy pára O grupo 19- 
cal que, devidamente aproveitado, te- 
ria modificado, favorâvelmente, a si- 
tuação, mas a incerteza deste sector 
não o consentiu. Aos 8 minutos, aínda 
o segundo tento esteve à vista e seria 
obtido, se Luzia, dominasse o esférico 
quando quiz, emendar, num golpe de 
cabeça, um centro de Barros. A insis- 
tência 'dos portuenses quebrou e, no 
30.º minuto, foi indicado o vencedor: 
livro no campo do Bonvista, junto da 
linha de defesa. Teixeira marcou, com 
impulso, a bola bateu na trave, veio 
para a' grande área e estabeleceu-se 
confusão, da qual ALCINO se apro- 
veitou para uma recarga, por alto, so- 
bre a cabeça de Mota. Fixou-se o re- 
sultado; 2-1. Até final, o Vitória Im- 
pôs presença, com amplitude, benefl- 
Clado pela descrença do adversário, 
mas os numeros mantiveram-se. E O 
grupo do Bessa perdeu... 


<> 

Merecido o trlunto dos vimaranen- 
ses? Evidentemente que sim. Tiveram 
um primeiro tempo difícil, sentindo O 
peso do adversário que agiu, larga- 
mente, na grande árem. A bola saltitou, 
as tentativas sucederam-se, mas nd 
Bonvista faltou finalidade. Houve tei- 
mosia em rematar demasiado longe, 


sem se ter em conta — o que seria im- 


| portante — a morosidade dos defesas 
contrários, que puderam organizar 

o destruir. Com um quinteto veloz e 
enleante como possui, relativamente 
trágil, mas capaz do fintar, estava 
aconselhado o internamento na zona 


de remate, para alvejar de perto. Pro- 
cedeu-se, precisamente, no invez. Na 
segunda metade houve um pouco mais 


| de cuidado neste capítulo — e o resul- 
tado melhorou. Depois do segundo 
tento, O grupo cedeu em demasia, des- 


organizado. Lutou à sobreposse, falta 
do crença, nltás contra o costumo, E 
"isto custou-lhe a derrota, depois de ter 
| tido uma primeira parte em que o triun- 
fo lhe sorriu. Para mais, adoptou o 
sistema da bola alta, navegando nas 
Aguas do adversário. O terreno estava 
prop cio para o jogo rente ao solo, em 
passes sucessivos, não exagerados, su- 
| ficiontes para encantar o adversário. 
O que fez, durante vinte minutos do 
segundo tempo, devia tê-lo feito ante- 
riormente, 

O Vitória foi mais ordenado, mais 
previdente. Durante os 45 minutos inl- 
ciais, sem abandonar a idela do ataque 

sempro que pôde manobrou no ter- 
reno contrário — ordenou a defesa e 
tirou partido dessa tática, mantendo 
intactas as próprias redes o marcando 
um tento. Depois, surpreendido pela 
reacção dos portuenses, cedeu relati- 
vamente, até no empate, sem desâni- 
mo, porém. Insistiu quanto lhe foi pos- 
aivel o acabou por voltar à situação 
de vencedor. Com 2-1, entusiasmou-se 
e chamou a si o tempo restante, a 
final do encontro. Tudo isto comprova 
um sentido tático, experiência de gru- 
po que sabo agir. O mesmo não acon- 
ecet ao Boavista e a derrota de ontem 
quando o triunfo parecia capaz, fo 
tada por deficiência de orientação 


lança-se mas não consegue evitar o remate qu 
A! direita, no jogo de aquei em campo Porto-Ramaldense, 


jogada foi positiva e colocou o Vitória | 


não se adiantou muito. Na primeira parte, a Académica marcou três vezes, sem res- 
posta. Depois fez novo tento e não impediu que a sua baliza fosse batida por duas 
vezes. a comprovar o valor combativo do adversário. 


na primeira saída, Perdeu, em Elvas, com 


A derrota não importa. Comenta-se, sim, os números, que achamos 


bater o representante aveirense por tão 


8-0 Simplesmente, a estrela influiu e permitiu tão elevada dife- 
as verdadeiras possibilidades do vencido. No futebol 
Nada de desanimar. porém 


os 

ram 
F.C Porto-Belenenses, 2-0 
Vitória de Gulmarães-Boavista, 2-1 
Académica-Famalicão, 4-2 
Sporting-Atlético, 9-2 
Estorll-Bentica, 6-3 
Vitória de Setubal-Olhanense, 3-1 
Elvas-Sanjoanense, 8-0. 


<u> 


A terceira jornada efectua-se no do- 
míngo. com estes jogos : 
Belenenses-Sporting, nas Salésias. 
Atlético-Académica, na Tapadinha 
Famallcão-Elvas, em Famalicão. 
Sanjoanense-Vitória de Setubal. 
João da Madelra. 
Olhanense-Boavista, em Olhão. 
Vitória-Benfica, em Guimarães 
Porto-Estoril, no Lima 


resultados gerais da jornada to- 


em 


dos jogadores, que averbaram 
própria. 

or sl, O encontro não chegou a 
emocionar. Faltou-lhe vida, aquela vi- 
vacidade que é o melhor e mais se- 
uto predicado do futebol. A igualdade 
de valores influiu nesse sentido, mas 
a vitória foi para o que soube ada- 
ptar-se melhor às condições de mo- 
mento. Isto é um louvor certo e me- 


recido. 
<> 


O Vitória alinhou 
do e João da Luz; Luciano, Ferreira 
e José Maria; Alexandre, Rebelo, Mi- 
guel, Joaquim Teixeira e Alcino, 


culpa 


Machado; Cura- 


O grupo ganhou uma virtude: joga 
mais com a bola, obedece a uma té- 
enica definida — e com isso lucra, 


porque o espírito combativo está devi- 
| damente doscado. O trio da extrema 
defesa, seguro; à linha média, com- 
penetrada do seu papel; o centro junto 
do ataque e os laterais mais baseados 
na defensiva, embora sem abandona- 
rem as suas alas. No sector da frente, 
dois homens distinguiram-se: Teixeira 
e Alcino, o primeiro excelente colabo- 
rador para os colegas, e o segundo, 
sempre pronto a visar a balisa. Os 
três restantes, em plano diferente, 
acompanharam, A equipa não val mal. 

O Boavista formou:—Mota; Silva 6 
Pereira; Raimundo, Serafim e Ramos; 


Luzia, Armando, Calado II. Caiado 1 
e Barros. 
Mota defendeu-se ce os dois tentos 


não lhe averbaram responsabilidades. 
Os defesas, nem sempre observaram à 
colocação desejada, principalmente Sil- 
va, Pereira fof mais positivo. Na meia 
defesa, Serafim contínua a compreen- 
der o lugar e, os laterais, Raimundo 
tevo utilidade nos lances junto da ba- 
lisa. A linha dianteira dividiu-se e 
| prejudicou-se. Cinco vontades isoladas, 
| quando a ligação era recomendada. Os 
irmãos 


Cafado, em primeiro plano. 
Armando, excessivamente moroso 
Barros desastrado a finalizar. Luzia 


continua a ser excelente promessa. 
Pena é que o fisico não o ajude. 


<u> 


O sr. Vasco Ataíde arbitrou. O en- 
contro nho teve lances dificeis, mas o 
seu trabalho pecou. Consentiu, 'a certa 
altura, que o Jogo endurecesso e api- 
tou, repetidamente, de maneira a be- 
neficiar o Infractor. Fazemos justica 
ao seu espirito do Imparcialidade. 


7M LISBOA — ESTADIO DAS SALÉSIAS 


Apesar da boa meia hora inicial, os lisboetas 


não conseguiram fugir à derrota imposta e jus- 


tificada pela superior organização táctica 


dos portuenses 


F.C. 


ORTO, 


BELENENSES, 


(Resultado feito no 1 


O Estádiy José Manuel Soares registou 
uma assistência numerosa que quase o 
encheu por completo. No «peão» a já 
normal falange de apoio aos portuenses 
constituida por soldados que empunhavam 
grande bandeira do F. C do Porto! 

Os «azuis-brancosy foram os primeiros 
a entrar no terreno de jogo e depois de 
terem saudado no centro do rectangulo 
e ido ao lado do «peão» para igua. fim — 
dirigaam-se ao monumento a José Manuel 
Soares (Pepe) onde depositaram dois ra- 
mos de flores. 

Foi por entre aplausos aos visitantes 
que os lisboetas entraram no campo 

Os grupos alinharam : a 

BELENENSES : Capela ; Moura e Fe- 
liciano;; Amaro, Gomes e Serafim ; Má- 
rio Coelho, Quaresma, Andrade, José Pe 
dro é Paima Soeiro. 


F.C, PORTO: Barrigana ; Alfredo e 
Guilhar ; Joaquirr., Romão e Carvalho ; 
Lourenço, Araujo. Correla Dias, Santin! 
e Catolino 


MEIA HORA DE SUPERIORIDADE 
E MA PONTARIA DOS LISBOETAS 


Os portuenses, com sol favorável, co- 
meçaram práticamente o desafio com dois 
remates de Araujo, o primeiro sobre cen- 
tro de Lourenço é dado com a bola no 
ar, o que obrigou Capela a defesa vis- 
tosa-Le-o segundo «a coroar um esforço 
pessohl e que saiu a razar um. poste 
Aos 5 minutos, porém, o Belenenses co- 
meçou à impor-se mercê de maior velo- 
cidade de pernas e rapidez de entregas 
pelo centro do terreno, o que obrigou o 
F. C, do Porto à organizar-se numa de- 
tensiva discreta e sem precipitações. Os 
interiores, Araujo e Sanfins, recuaram no 
terreno « a inter-colaboração entre esses 
oito elementos foi levando a melhor so 
bre os lisboetas. Estes, até à meia hora 
deram mostras de certa expontaneidado 
de ligação e de remate mas, neste ultimo 
aspecto, foram quase sempre inferior! 
na pontaria, algumas vezes por os adv 


sários não lhes darem tempo par qu recti- | 


ficação do «tiro». Realmente, o «clenen 
ses só em duas vezes foi de facto per-goso 
a visár a rede, mas em ambas, Barrigana 
em excelente forma, lhe frustou os inten- 
tos. Numa, aos doze minutos, o «tiro» for- 
tíssimo disparado em corrida por Mário 


Coelho foi seguro por Barrigana que com 
as mãos ao alto co heu a bola com impres 
sionante segurança entre os dedos, Na 
outra, aos vinte minutos, na sequência d 

um rio Coelho, cuja emendo 
forte de cabeça de Quaresma mandou à 
bola para o lado oposto, Barrigana lan 
cou-se pe;o ar o conseguiu desviar a boia 
no derradeiro momento | Frustradas estas 
duas ocasiões ficou, do trabalho ofensivo 
do Belenenses, 4 lembrança de alguns 
remates fortes mas tortos, dos quais, um 
viranço de Andrade, aos m 


mais espectácu.o do que perigo, tão 
do alvo a bola salu 

Por «tú voz, nesse período de sup 
sidade global dos «az o Porto 
tara à sua seção do ataque a movimentos 
de Inspiração. ocasional, com uma só Jo 
Kada perigosa quando Lourenço, nos vinte 
é cinco minutos, atirou brando, mas col 
cado à um canto alto, uma bola que Ca- 
pela 66 pela sua atenção e grande enver 
gadura conseguiu segurar 


DOIS «GOALS» DO PORTO NUM 
QUARTO DE HORA ! 


teve 


Exactamente ao entrar-se no docs 
deiro quarto de hora, Correia Dias e Fe 


e havia de dar o primeiro tento dos 
num lance animado, na área dos axuis-brancos 


tempo) 


uiciano disputaram, de cabeça, uma bola 
a meio campo O avançado-centro do 
Porto levou a melhor e a bola caíu para 
trás do defesa lisboeta, ARAUJO «viu o 
ressalto antes dele se ter, dado de modo 
que enfiou pelo centro do terreno, co- 
lheu a bola, internou-se até à zona da 


meia-esquerda e, dal, rematou rasteiro, 
com. o pé esquerdo, ao canto oposto. Ca- 
pea com mergulho tardio e longituí 

nal, em vez para a frente como es; 
tava indicado, só pode tocar na bola com 


as pontas dos dedos ! 


O Belenenses acusou o toque e O 
Porto foi decididamente para o ataque 
Logo a seguir Capela saíu ao choque com 
Correia Dias, a bola safou-se a ambos e 
Catolino não teve a calma sa para 
rematar à rede deserta. Santins, nesse 


período, surgiu várias vezes a perturbar 
à defesa contrária com cruzamentos, mas 


os dianteiros portuenses jogaram mais em 
tentativas individuals do que em golpes 
ligados 

Aos quarenta e quatro minutos o Be- 
lenenses foi o segunda vez 

Depois de es de Correia Dias e 


Sanfins a bé 
a defesa con 


a Araujo que fintou 
Infernando-se para o 


centro do te ra depois colocar a 
boia limpa à frente de LOURENÇO. Este, 
bem colocado. a hesitou mas resol- 


veu-se por um remate seco mas ao angulo 
mais próximo, O que parece ter surpreen 
dido Capela que meteu um punho à bo! 
sem convicção ! 


OA ORGANIZAÇÃO TACTICA DO 
PORTO NO SEGUNDO TEMPO 


Experava-se que o Belenenses, na se 
da parte, tentasse tudo ao ataque em 
jogo largo mas' raso para desorganizar a 


defesa do Porto. Afinal, os «azuis» cedo 
| 5e mostraram com fraca capacidade inven- 
fisica para suportar a vigilancia 
que defesas e médios do Porto 


exerceram sobre os dianteiros lisboetas 
ma Soeiro ainda teve de o do; 
to, um dos quais 

defesa apura 


mas. depois, O trio A fredo-Guilhar: 
alho em antecipações com despachos lon- 
gos. e o duo Joaquim-Romão a «mat 
no meio do terreno, as tentativas de Q 
|resma e José Pedro, foram estorvando e 
desligando o Belenenses ao ponto de o 


esultado ser amplamente justificado 
jo « Santins, por sua vez, quer à 
com os médios de ataque, quer à 


lançar os respectivos extremos ou Cor: 
s Dias, completaram o quadro 

sumo : no segundo ter.po, a or- 
ganização táctica do F.C. do Porto esteve 
sempre em evidência ao ponto de estar 
mais 4 vista terceiro egoain do Porto do 


que primeiro do Belenenses ! 
E certo que, nos vinte minutos de 

jogo, José Pedro, «tocado» por 

um pé esteve fara do rectanguio aí 


minutos e, quando voltou, andou em tro- 
cas sucessivas com ma Soeiro — mas 
não foi por aí que o Belenenses rendeu 

No derradeiro quarto de hora o F.C 
do Porto teve jogadas de grande perigo 
sobre a rede de Capela 

Araujo e Correia Dias atiraram cos 
precipitação num altura em que um des- 


lize de Feliciano obrigou o seu guard: 
tedes a desguarnecer a rede, Logo a se- 
guir, Capeia viu-se congido a saír ao en- 


contro de Correla Dias, obrigando-o a 
atirar demasiado alto. E a cinco minutos 
do fim teve de mergulhar por duas vezes 
para se antecipar a outras tantas tenta- 
tivas de Araujo 


TRIUNFO JUSTO DO F. 6. PORTO 


A vitória dos portuenses foi o prêmio 
Justo do seu labor acertado, da defesa ao 
Ataque, atrás com caute:as de organização 
servidas por excelente condição física, á 
frente com tentativas que supriram certa 
falta de ligação, mas também com ta- 
lento dos melas-pontas : Sanfins, uma 
utilidade ; Araujo a caminho franco do 
sou melhor. Barrígana, no segundo tempo. 
o bem que sem defesas excepcionais 
para fazer, foi um guarda-redes sempre 
no caminho da bola para dar o ultimo 
retoque ao trabalho dos seus compa- 
helros da frente, Nestes. Guilhar no- 
tou-se pela boa colocação, emprego deci- 
sivo do seu poder físico e bom despacho 
“om ambos os pés, além de nítida auto- 
dade n» jogo de cabeça. Os defesas- 
alas, Alfredo e Carvalho, foram enér- 
cos e nunca deixaram à bola no seu 
meio-campo ao despachá-la... O primeiro 
stá, talvez, no sua melhor época. Romão 
fez excelente partida no centro do ter- 
reno, cortando imenso jogo e levando 
quase sempre a melhor com. Quaresma, 
que lhe sentiu a presença permanente 


Joaquim foi o médio que mais iniciati- 
vas de ataque formou, sobretudo em aber- 
turas largas do extremo contrário. 

A ligação da équipa a meto do terreno 
& que não é ainda a melhor. Araujo e 
Santins esforçaram-se e disfarçaram mul- 
tas vezes em apontamentos individuais 
essa falha — mas não há duvida de que a 
êquipa ainda não está afinada. Não se 
pode porém, esquecer que ela está inte- 
grada de muita gente Joverr. e alguma em 
apuro de forma, como é o caso de Lou- 
renço. Catolino e Correia Dias. Diga-se 


A ARBITRAGEM 


Dirigiu o encontro o sr. Augusto Pa- 
checo, de Aveiro. Trabalho pouco firme 
embora sem influência no resultado. No 
julgamento das faltas errou algumas vezes 
—ou por as deixar passar em claro, ou 
por as assinalar ao contrário. Diga-se em 
abono da verdade que, neste aspecto, 08 
lisboetas queixaram-se algumas vezes corr. 


razão. 
A, dos 5. 


EM COIMRBA — CAMPO DO LORETO 


A superioridade da A 


cadémica na primeira 


parte deu-lhes direito ao triunfo, mas a reacção 


do Famalicão no segundo tempo foi valiosa 


ACADÉMICA, 


FA 


O encontro Académica-Famalicão 
toi presenciado por bastante assistên- 
cia, embora o futebol praticado não 


fosse mantido com o mesmo ritmo du- 
rante os noventa minutos. 

A A, Académica teve uma primeira 
parto agradável, com os seus sectores 
à trabalharem com regularidade, mas 
no segundo, consentiu que o adversá- 
rio se agigântasse a ponto de em três 
minutos reduzir a diferença de 3-0. 

ra 3-2, Porém, um quarto tento veio 


neutir alma e confiança no triunfo. 
Marcando assim, os dois primeiros 
pontos na tabela da classificação — 


com todo o merecimento. 


Sob a arbitragem de Vale Ramos, 
de Aveiro, os grupos formaram: 

Académica — Jacques; António Ma- 
ria e Mário Reis: Lomba, Eduardo 
Santos e Braz; Micael, Azeredo, Gar- 
ção, Leite e Bentes. 

Famalicão — Sansão; Lourenço é 
Cilmaco; Armando, Ferrão e Cerquel- 
ra; Mendes, Julio Costa, Alvaro Pe- 
reira, Szabo e Sampaio, 


<u> 


O encontro, foi iniciado com um an- 
lamento rápido por parte dos estudan- 
tes, à que os famalicenses nem sem- 
pre responderam. Assim, aos 2, 6 e 9 
minutos, Azeredo e Bentes criavam às 
primeiras situações de «goal», a que | 

o pôs termo: as duas primeiras | 


canto e a ultima defendeu a | 
custo. 

Em resposta surgiu a primeira si-| 

o de perigo da parte dos visitan- 
Szabo a conduzir uma avançada 
remata forte mas, Jacques defendeu | 
com segurança 

A Académica continua a desenvol- | 
ver melhor futebol e a instalar-se com 
frequência no campo contrário, porque 
atá agora a linha intermediária visi-| 
tante não tem dado sensação de segu-| 
rança, Dessa insuficiência surge nos 
16 minutos o 1.º «goals dos académi- 
Micael remata forte, Sansão de- 

e na recarga LEITE atira a 
contar. Dols minutos depois é marca- 
do o 2.º «goals: Leite passa a GARÇÃO 
que consegue romper a defesa e com 
o pá esquerdo aponta ao canto con- 
trário. 

O Famalicão, tenta apor-se à supe- 
rioridade do adversário e, na resposta 
marca E À que O árbitro anulou por 
deslocação. Apesar de não haver «goal» 
o visitante animou e dos vinte nos 
vinte e cinco minutos conservou-se no 
meio campo adversário. 

A superioridade dos conimbricenses 
concretiza-se ainda mais no ultimo 
quarto de hora. Aos 33 minutos Sansão 
tevo defesa apertada a remate de Lei- 
te, e, pouco depois Garção em frente 
da rede falhava um ponto certo. 

Nota-se, acentuadamente, que o 
quinteto dianteiro do Famalicão, luta 


com falta de apoio, não criando por 
esso facto grandes situações de perto 
go. Em contra partida o sector local 
tem auxiliado com acerto o quinteto 


avançado. Como produto desse traba- 
lho surge o 3.º «goal»: GARÇÃO rece- 
bo uma passagem de Eduardo Santos 
e com um fortíssimo pontapé surpreen- 
deu Sansão. Estava feito o resultado 
com que havia de terminar a primeira 
parte. 

No segundo tempo a equipa visitan- 
to fez diversas alterações, aparecendo 
Szabo nã linha intermediária, passan- 
do Cerqueira para o seu lugar. Desta 


| seguidos 


MALICÃO, 


Ao intervalo, 3-0) 


que tem sido o melhor avançado, de- 
pois de receber um passe de Szabo, 
atira ao canto direito fazendo o 1.6 
«goal». Ainda não têm decorrido 4 mis 
nútos quando LOURENÇO, na conclu- 
são de um livre, apontava o 2º «goals 
quo Mário Reis 'acabou por confirmar, 
'om a diferença de uma bola, receia-se 
que os estudantes não consigam segu- 
rar o triunfo, pois os dois tentos quase 
esou Imenso na moral dos 

seus jogadores. 

Mas, aos 36 minutos, o 4.º tento da 
autoria de BENTES voltou a dar con 
fiança no «team». E até ao periodo fl- 
nal, salvo uma ocasião perdida aos 40 
minutos, pelos visitantes —, o grupo 
Joeal. voltou de novo à tomar ascen- 

ente. 


<u> 


Analisando no conjunto o futebol 
desenvolvido durante os 90 minutos, 
tomos que concordar que ele teve al- 
tos e baixos. Por exemplo: o «team» 
conimbricense teve um período de fu- 
tebol apreciável em que todos os seus 
sectores actuaram em conjunto — dus 
rante a primeira metade. Mas na 
gunda parte a equipa não parecia a 
mesma: a linha avançada actuou de- 
sartículada, reflexo também da desor- 
ganização do sector intermediário. O 
acto da exagerada velocidade com. 
que, Inicialmente puseram em prática, 
evo ter infludo decisivamente no 
| brusco abaixamento a que já nos re- 
ferimos. No entanto, o seu triunfo não 
merece discussão, até só pelo que fl- 
zeram no primeiro tempo. 

O Famalicão fez o contrário: teve 
um mau primeiro tempo em que nos 
deu a impressão que os seus médios 
tinham desapececido, tal era a facill- 
dade com qr: o vencedor transpunha 
aquele sector. Porém, com as modifi 
cações de que Já falamos, depois de 
intrevalo. com as honras para Szabo, 
que passou a servir excelentemente 6 
ataque, poderam fornecer exibição, de 
agrado. Sendo aínda mais para realçar 
o factor de sairem do 3-0, para 3-2 e, 
estando ainda À beira dum terceiro 
ento. 


E! certo que este encontro ainda 
não pode servir de pedra de toque 
para aquilatarmos das possibilidades 


dos estudantes no presente campeonato. 
Pois a referência dos 9-5, do passado 


Ldomingo do visitante com o Sporting, 


dado às condições anormais em que 
fol, disputado. não nos pode servir “de 
pedra de toque para confrontarmos. 


e 


Na Académica, há que salientar o 
trabalho do duo defensivo que tanto 
num como noutro período, souberam 
sacudir a pressão. O bom trabalho de 
Lomba e Eduardo Santos, no primeiro 
tempo: e a subida de Azeredo e Gar- 
cão. Especialmente Azeredo que teve 
ma boa primeira parte. Já os dois 
extremos não estiveram em tarde cer- 
ta. Bentes, por exemplo, parece ter 
perdido qualidades. Raras vezes apa- 
receu nas suas fugas caracteristicas. 
Nem mesmo o facto de estar bem mar- 
cado com o defesa do seu lado, pode 
servir de desculpa a um jogador da 
sua categoria. 

— No Famalicão: elementos que det- 
xaram boa impressão: Szabo, Sansão, 
Lourenço, Alvaro Pereira e J. Costa. 
Em conjunto, durante a mela hora do 
segundo tempo, conseguiram impres- 
sionar bem. Mas, repetimos, eese tr: 
balho deve-se totalmente à excelente 
orientação que Szabo passou a dar na 


ermuta, o sector intermediário muito 
ucrou. E assim durante um período 
de meia hora o Famalicão foi quem 


mandou no terreno. Logo aos dois mi- 
nutos o seu extremo esquerdo esteve 
na iminência de marcar o 1.º «goal», 
porque Jacques havia deixado cair 0 
esférico. 

A primeira ocasião de perigo para 
Sansão apareceu aos 18 minutos, a um. 
remate de Micael. 

Os visitantes insistam no ataque e, 
aos 20 minutos, ALVARO PERBIRA, 


e 


linha média. 
<u> 


O trabalho do juíz de campo, pode 
considerar-se satisfatório. 
MB. 


— uu — 
(Ver mais DESPORTO, 
na 6º e 7º páginas) 


vimaranenses — Ao centro, uma defesa estilizada de Machado, a evitar a emenda, de cabeça, de Caiado. 
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MORTE DUMA CRIANÇA POR TER 
COMIDO COGUMELOS 


Na enfermaria 15, do Hospital Geral 
de Santo António, onde dera “entra ta: 
leceu o menor Luís Azevedo Almeida, de 
2 anos de Idade, da Travessa do Veloso, 
RE ter comido cogumelos, no dia 29 au 

fovembro findo, dados por seus pais, 
que também sofreram Intoxicação e fo- 
ram socorridos no mesmo hospital, bem 
como a avó da criança. O cadáver do | 
menor foi removido para o necrotério do 
Instituto de Medicina Legal. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vitimas de acidentes quando traba- 
lhavam, foram socorridos no Hospital Ge- 
zal de Santo Antón: 

Francisco Carvalho, de 16 anos, c: 
do de mesa, da Rua de Santos Pousada, 
com intoxicação provocada pelo gás ni- 
trico, Recolheu à Sala de Observaçõe: 

Manuel Moutinho, de 51 anos, car- 
pinteiro, do lugar da Agra, Milheirós, 
Maia, com um ferimento no couro cabe- 
ludo '€ choque traumático, devido a ter 
dado uma queda quando trabalhava. Re- 
colheu à enfermaria 1. 

— Aquiles de Oliveira, de 27 anos, 
prensador, da Travessa do Calvário, com 
esmagamento de três dedos da mão es- 
querda, colhidos por uma maquina, Re- 
cusou internamento. 

— Augusto Pinto de Oliveira, de 25 
anos, trabalhador, da Rua da Boavista, 
com contusão no baixo ventre. Recolheu 
à Sala de Observações. 


POLÍCIA JUDICIÁRIA — NOVOS 
AGENTES AUXILIARES 


Apresentaram-se, ontem, na Policia 
Judiciária, Sub-directoria do Porto, 01 
de vão prestar serviço como agentes ai 
xiliares, os srs. Fernando Antônio e An- 
tónio Jacinto Lopes. 


CRIANÇA ATINCIDA POR 
UMA PEDRA 


Rerolheu à enfermaria 15 
Goral de Santo Antônio, Fernando Mon 


lo Hospital 


teiro. de 6 anos. do lugar da Lapela 
Moncão, com fractura do crânio, atin- 
ido por uma pedra, 

Antes de recolher à enfermaria fot so 
corrido pelos clinicos de serviço, srs. 
drs. António Braza e Serrano Junior, 
auxiliados pelos enfermeiros Maduro é 
Tsafas. 


EXPLOSÃO DE TIRO DE PE- 
DREIRA — DJIS O. ERAKIOS 
FERIDOS 


Deram entrada na Sala 


. 
Observa. 


de 


cdes. do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio vitimas da explosão dc um tiro de 
vedrelra. Joaquim Sampaio, es 2? anos, 
pedreiro. do lugar do bSantia,  Amaran 


te o Manuel Rodrigues, de 
naleiro. do lugar da Herdad 
Amarante, os quais sofieiam queimadu” 
ras nos braços é faces, Antes de recolhe. 
rem à enfermaria, foram socorridos De 
los clínicos de serviço, srs, dis, Antônio 
Braga é Serrano Junior, auxiliados pe 
los enfermeiros Maduro & Isaias. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, es. 
depositados alguns objectos achados 
na via publica e que se entegam à 
quem provar portencer-lhes, a saber 
Um tampão de gasolina: um sapato de 
crianca; uma chave para porta; uma na- 
valha: uma chave vara porta; uma ar- 
gola com é chaves. uma importancia em 
dinheiro; 3 sacas de riscado; 
de Inscrição nº M. N. 4208; um al 


anos, Jor. 
Vila Cha, 


de licença pertencente a José Ma 
Ferreira Junior: uma chave: 
teira de cabedal, com um bilhete de 


identidade, pyrtencente a Américo Rodrt- 
gues Barbosa; um livrete de circulação 
com O nº 5%; uma licença respeitante 
a um veículo. um cartão do Sindicato € 


Terça-feira, 3 de Dezembro de 1946 


Pela Cidade 


POR ATROPELAMENTO E NÃO 
PRESTAR ASSISTÊNCIA 


A Polícia prendeu Orlando Ferreira 
Gomes da Silva, de 25 anos de idade, con- 
trolador, da Avenida Menéres, Matost- 
nhos, acusado de, na Rua de António Sar- 
dinha, quando conduzia o automóvel P N- 
-10-73, ter atropelado Maria Beatriz Mo 
retra, de 17 anos de idade, residente na 
Ponte de Rio Tinto, a qual ficou ferida 
e foi socorrida no Hospital Geral de 
Santo António, tendo o condutor abando- 
nado a ferida no local, não lhe prestando 
os devidos socorros. 


FURTO DE ROUPAS 


* D. Maria Adelalde de Ollvetra 
da Rua de Cedofeita, apresentou queix: 
na Polícia contra a sua serviçal, cujo 
nome Índica, acusando-a de lhe ter fur- 
tado várias peças de roum» nara homem 
« senhora, no valor de 600500. 


POR SONEGAÇÃO E ESPE- 
CULAÇÃO 


Foi presa e recolheu no Aljube, Marta 
Duarte, de 67 anos de idade, comerciante. 
da Rua de Mtraf'or, por sonegar a venda 
de tripas de bo! e especular com o preco 


PARA AVERIQUAÇÕES 
DE FURTO 


rot preso Eduardo Vieira. de 44 anos 
de idnde, tra“mhodor, da Travessa das 
Elrinhas, quado foi surpreendido n cor- 
tar um cano de chumbo, condutor de 
água da comnanhfa, numa trincheira 
=berta na Rua do Duque de Saldanha 

— Também fol preso José Cândido Sea- 
nra do Silva torncira mecânico, da Rua 
do Bonjardim, para averiguações de furto 


POR PRETENDER VIAJAR 
DE GRAÇA 


Fol preso Juventino Gomes da cruz, 
ge 3 anos deidade, marítimo, da Rua da 
Vitória, por se recusar a pagar a viagem 
num carro eletrico e, ainda, agredir o 
"ondutor do carro. 


PRISÕES 


Pela PSP foram presos: 

Adélio Vasconcelos da Costa de 28 
anos de idade, comerciante, da Rua de 
Santo T'defonso, nor agressão, 

— Joro Pinto Rndrisues, vendedor am- 
nulante, da Rua do Bonjardim, por des- 
abed'ência e Insultos ao cantor. 

— Luís Gonzaga Ferreira dos Santos, 
de 43 anos de idade. motorista. da Rua 
Cha: Filomena Aueusta, de 39 anos de 
tânde, doméstica. da Travessa das Musas. 
Ana Barbosa de Arno. de 9 anos de 
idade; Maria de Carvalho Lopes, de 34 
nos de (dade, e “ário de Magalhães de 
30 anos de idade, trahalhador residentes 
na Rua de Nove de Julho; Antónia an 
Suva, de 20 anos de Idade, domástica da 
Rva da Acerela, e Olívia Martins Fer- 
retra, de 3% anos de tdade, doméstica, an 
Run dos Pelames. nor se terem envolvido 
em desordem, asredindo-se mutuamente. 


MULHER MORDIDA POR UM CÃO 


No HospitL! Geral de Santo Antony 
"ot socorrida Maria Rosa de Jesus, de 6! 
“os de idade, domística do Padrão da 
Légua, Lera do Balto, com um ferimento 
va coxa direita, por ter sido mordida por 
“in cão 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Estão depositados na Caixa de Prev 
dência do Pessoal dos Serviços de Tras, 
portes Cosectivos do Porto, à Rua de 15 
de Novembro, para serem entregues a 
quem provar pertencer-lhes, os seguintes 
abjectos achados nos carros eléctricos : 

Um alfinete de fantasia; três guarda- 


uma declaração de honra; um bite 
de Identidade e um cartão do Sindicato 
pertencentes à José Tavares de Almeida. 

AOHADOS EM MATOSINHOS — Uma 


argola com três chaves. 
SERVIÇAIS LADRAS 


mes. Ândica, 
“praticado uni 
“em “6,000806, 


acusan de 

furto que avalia 

GATUNO CADASTRADO COM 
POUCA SORTE... 


A Polícia prendeu Fernando Gaspar 
Fernandes Mendes, de 91 anos, casado, 
que se intitula ajudante de guarda-livros, 
sem morada certa nesta cidade, quando 


se introduziu. com outro se nós em fuga, 
numa dependência pensão Moderna, 
à Rua da Estação, Campanha, com ín. 


tuitos de furtar, não tendo levado à efet 
to a sua proeza por ser descoberto. Tra- 
ta-se dum gatuno cadastrado, residente 
em Lisboa, q que procedia de Braga, on- 
de acabara de cumprir na cadeia cinco 
meses de pristo a que fôra condenado 
por furto, 


FURTO DUM AUTOMOVEL 


Apresentou queixa na Polícia o sr. 
anp Buchner Baptista. comercian- 
te residente na Rma d te Formoso, 


de que, no domingo. cê as 18 horas 


a 


Je furiaram o seu automóvel, O. € 
1 marca «Reynaude, de cor prota 
que o tinha estacionado na Rya de Ma 
ealhães Lemos. junto ao edificio da Cat 
xa Geral de Depósitos. pelo que solicita 


& sun apreensão. 


BICICLETA FURTADA 


O sr. Horácio Manuel, empregado co 
merclal, da Rua do Moinho de Vento, 
Lecn da Palmei artleipou 4 Polícia 
de que, ontem. córca das 16 horas, na 
Rua de Brito Capelo em Matosinhos, lhe 
furtaram a sua . no valor do 


2000500, que deixa 1O DAS 
seto em frente a um estabelecimento on: 
da tevo de entrar, 


FURTO DE DINHEIRO 


O sr. José Félix Teixeira, do 61 anos, 
fiscal dos Servicos de Lranspores Oo 
lecuvos dO Loro, Moskuor ua KUM qm 
Torrinha, 8 comunicou a rotcia ue 
que Oni, Cova U4S Me NOIS, quis 
Diosavi JA JKUA dO DONA AMO, 10) CU 
Judo à UM porua DOF Wai Mitos, 
desconhece, à qual Je Iuiou do bolso 
das ciicas cerca de uva. desaparecen- 
do em seguida. 


ATROPELAMENTOS 
No Hospital Geral de Santo António 


foram socurridos pelos clínicos de servi- 
qo sro. dis. Antonio Braga c serrano Jú- 
nlor, auxiliados pelos eusermeiros iuadu- 


ro € louis, vitimas de a.ropeiamentos : 

+056 Leal madureira, de Y anos de ida- 
de, aa Rua do Faicuo, Campanha, terido 
no couro caveludo, atropeiado pelo auto- 
móvei TO-l10-29. Recoiheu 4 Sala de 
Observações, 

— manuel Alves da Silva, de 7 anos 
de Idade, da Rua de Jeronimo Mendonç: 
Cow escoriuções pelo corpo, atropelado 

rum automóvel, na Rua de Costa Ca- 

al. 

— Óscar Laplerre Bodonl, de 63 anos 
de idade, empregado comercial, da Rua 
Armeua, com tructura da perna direita, 
atropesado por uma caminheta. Recolheu 
à entermaria 1. 

— Egas Moniz Pereira de Furo No- 
ronh,, de 1 anos de idade, serralheiro, 
do Lugar do Padrso, Canelas, Gata, com 
codtuseo do couro cabecudo, atropelado 
pelo automóvel J C-11-B2. 

— Adélia Maria Coimbra, de 67 anos 
de idade, doméstica, da Travessa de São 
Carlos, terida na cabeça, colhida por um 
earro eléctrico. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de ques 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
António ; 

Joaquim Adelino Amaral Peretr: 
4 anos de Ídade, da Rua dos Moính 
xido no frontal. 

—Maria Adélia da Silva e Sousa, 
à3 anos dé idade, das Escadas do Mon! 
Cativo, com contiúsão na perna esquerda. 

— Maria da Natividade, de 44 anos de 
idade, doméstica, da Rua de santa Cata- 
rina, ferida no couro cabeludo. 

— Zulmira Iria, de 62 anos de (dade, 
doméstica, da Rua do Paraízo, ferida 
no frontal. 

— José da Silva, de 48 anos ae tdadi 
guarda de noite, da Rua de Costa Cabri 
com um ferimento no rronta. 


COM LEITE FERVENTE 


Recebeu curativo no Hospital Geral ae 
Sa to A tó lo, Maria Amélia de Jesu 
de 72 axo de Id:d>. doméstica, da Tri 
vessa da Rua do Rosário, com quetmi 
du a no braço direito, produzidas por 
leite a ferver. 


EXPLOSÃO DUMA MAQUINA 
A PETRÓLEO 


Recebeu curativo no Hospital Gerar 
de Santo António. Maria da Cunha Fer- 
reira Lopes, de 37 Anos de Idade, domés- 
tica, da Rua dos Caldeireiros, por ter 
sofrido queimaduras na face, braço di- 
relto o pernas, devido à explosão duma 
máquina a petróleo. 


-chuvas de serhora; dois guarda-chuvas 
de homem; três luvas de senhora, uma 
lata vazia; um garraf7o vazio; meia folha 
de papel se'ado: dois pares de luvas de 
senhora, um par de luvas de criança; uma 
gorra de criança; um sapato de criança; 
uma lapiselra, e uma caíxa com quatro 
Injecrões; um embrulho com um livro; 
uma luva de senhora; quatro guarda-chu- 
de, homem; cinco, guarda-chuvas de 
ora: quatro porta-mo 
nheiro; uma chave; um 
rapaz; um atado com dois embrulhos com 
fechaduras novas; um embrulho com car- 
tão; Uma Kalocha: um capuz para senho- 
ra: uma luva de homem: um lenço de 
bolso; um cartão de pensionista do Hos 
pital Geral de Santo António e um saco 
com dois livros de apontamento», 


POR DESCUIDO 


Foi socorrida no Hospital Geral de 
Santo António. Armanda Júlia Jorge, ae 
33 anos de Idade, costureira, da Rua de 
| Cunha Espinheira, por ter ingerido, por 
descuido, uma porção de gasolina. 


0 


ARTE 


A exposição de pintura e escul- 
tura do «Grupo de Artistas 
Portugueses 


A 


No Salão Silva Porto, está, desde on- 
tem, uma galeria de Arte — de autênti- 
ca Arte — que nos enche de gozo es) 
ritual. As duas amplas salas estão ro- 
plectas de trabalhos valiosos, firmados 
pelos nossos melhores pintores e escui- 
tores, que, mais uma vez, nos oferecem 
a sua plena segurança de técnica e de 
composição. 

Albino Armando tem um belo traba 
lho numa enatureza mortas, em que 05 
tons escuros são magnificamente empre- 
gados; Fausto Gonçalves, sempre enamo- 
rado da luminosidade, oferece-nos dois 
curiosos recantos; D. Maria da Costa 
Nery, que emprega com maéstria as cô- 
res, tem quadros com lindas flores; Em- 
merico Nunes continua à revelar-se um 
excelente ilustrador; Manuel Bentes, o 
pintor dos «claros», mostra-nos formosas 
manchas em dois dos seus quadros; Ma- 
ria Alexandrina Chaves Berger, mostra 
-nos, em primorosos quadros, encanta- 
doras paisagens de Gouveia; João Reis 
marca à sua presença com um trecho da 
Praía da Rocha, de tons violentos; José 
Basalisa, mostra à sua forte personali- 
dade de artista em três belos quadros de 
flores; José Joaquim Ramos expõe uma 
encantadora paisagem das margens do 
Vouga; D. Alda Machado Santos contt- 
nua a ser uma boa pintora de flores; 
Falcão Trigoso é mais uma vez Mestre 
no unico trabalho que apresenta; Mestre 
Acácio Lino tem dois quadros de feição 
admirável; Fernando Santos revela-se 
mais uma vez magnifico artista em dois 
trabalhos; D. Adriana Ramos Pinto da 
Costa, além de dois formosos quadros de 


chuva de 


O Comerreis do Porto 


as da tarde e 9 so da noite 
ANN RUFHBRFORD € ROBERT STACK no admirável filme de grande êxito 


TERRAS MALDITAS 


Empolgantes aventuras na cidade mais tumultuosa do mundo 
UM FILME VERDADEIRAMENTE EMOCIVA ANTE 
PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


Amanhã — ESTREIA de O LUAR DE HAWAIL 


com JANE FRaZkk e THE NERRY MAIS 


Tel. 1748 


9 e 30 da noite 
3.º Semana € 21.º Exibição do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com Barreto Poerra, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice 
Mufioz, aníonio Palma e Costinha 
Um espectáculo recheado de sensacionais afractivos 
Produção kilmes Albugnerque 


Tel. 2458 


Cão 


“ 


A's 21 e 30 elef, 9559 


Júlio Deniz 


ULTIMA EXIBIÇÃO DA GRACIOSA COMEDIA 


AFINAL... ERA À PATRÔA 


AMANHA — ESTREIA 
UM CONFLITO DRAMÁTICO, HUMANAMENTE VIVIDO 


A GRANDE ORQUESTRA 


com A ORQUESTRA FILARMÓNICA DE BERLIM 
. 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
(rio. do edificio arranha-osus) 


Re Eee era 

A FOX FILMES orgulhas-se de apresentar esta notável produção 
colorida duma categoria transcendente, que apaixonou o Mundo! A his 
tória duma mulher estranha, terrível, capaz de todos os crimes para 
“onservar 9 seu amor exclusivo! O OITAVO PECADO MORTAL DUMA 


“MA DE GELO! Um caso extraordinário do cinema cujo êxito 
rolando de país para país 


Amanhã, no Colis>-: lo Porto 


ENE CORMEL O JEANNE 


TERRE WILDE. GRAN 


ALIANÇA FILME 


tem a honra de apresentar 
hoje nos cinemas 


IRINDADE !o: 12 
OLÍMPIA! 


el 533 
eme 


“ 


TELEFONE «850 


Odéon 


A's 9 1/2 


AAA ra 
Um pregromo sensaclono! 2 filmes de grando categorio 


Alarme no Atlântico 
Movimentado e emoclununte fi me de espipnag 
cem John Garfield é Nuncu Coleman ee 


A Mulher Fatídica 

Um grande dramb de amor gesenroludo em singapura 
com brenda Marshall, Virginia Bruce e Virginia ileld 

5.º Feira — «U «lpper ce domboim» e «Agaro me 

esse fontasmos 


Sá da Bandeira 


HOJE, 
A's 9,30 precisas 


A's 16 e 21,30 
O êxito maior da actualidade! 


A GAIVOTA | 
'odos os dias N E G R a 


com Joan Fontaine « Arturo de Córdova 
UM GRANDE FILME COLORIDO 

A história apaixonante duma dama da nobreza do 

Seculo XVII que ama com delírio um famoso pirata 
— verdadeiro terror dos mares 


REVISTAS DE ACONTECIMENTOS MUNDIAIS 


TELEF 278: é :789 
«MATINÉES:» 


's 91/2 


a super-produção lrancesa 


O ABADE FARIA 


É / A 1.º jornada de 
e ra VS e 


MONTE-CRISTO 


ALEXANDRE DUMAS, 
PIERRE RICHARD-W LLM 


ptação dos terrenos onde será construído 
o novo e moderno Teatro de Viseu. 

— Continua falar-se na compra de 
uns terrenos para construção de novo 
teatro nesta cidade 

— Robert Donat e Deborah Kerr vão 
apresentar-se, pela primeira vez juntos. 
no filme «Amáveis desconhecidos», 

— «Monsieur Vicent», a vida de São 
Vicente de Paula, vaf ser tratada no ci- 
nema. Maurice Cloche será o realizador, 
num dos estúdios franceses, 

— Uma nova criação de Claudette Col- 
bert, intitulada «Amanhã viveremos. Or- 


algumas objecções, a que o candidato re- 

plicou com vivacidade e elevação, defen. 

dendo, firmemente, os seus pontos de vis. 

ta, defesa que foi acompanhada pelo júrl 
pela assistência com 0 maior dos inte- 
s5es. 

No final, reuniu o júri para deliberar 
sobre o resultado, sendo o sr. dr. Alfredo 
Silva aprovado com a elevada classifica- 
ção de 18 valores. Ao ser tornado público 
o resultado, o sr. dr. Alfredo Silva foi 
muito cumprimentado pelos catedráticos, 
colegas, alunos e amigos, que enchiam O 
salão nobre. 


com 


a f son Wells e George Brent são O sseus O sr. dr. Alfredo Andrade da Sil 
(Edmundo Dantês) parceiros. cursou as Universidades do Porto e de 
3 MICHÉLE ALFA — a O o - Coimbra, terminando a sua formatura, 
F . d nesta última ,em 1936, depois dum curso 
| (Mercedes) oi aprovado, no seu | | brilhante. Desde estudante que se dedica 
aos complexos problemas da investiga- 
e | ERMETE ZACCONI doutoramento, depois de formado, vários trabálhos, al- 
eli guns dos quais apresentados a congressos 
(Abade Faria) O SR. DR. ALFREDO ANDRADE | sentíficos dentro é fora do País Desde 


ILV 1958 que exerce as funções de assistente 
DARSICHA da Faculdade de Ciências do Porto, cargo 


MIRITA CASIMIRO AIMÉ CLARICND 


no (Valletort) Nor galão nobre da Universidade do | que vem desempenhando com superior 
«Aparício» HENRY BOSC Porto, que Ge: enco! repleto, reali- | SOMPELNCA. | cão cDlatomáceas fósseis 
j prree on de” Portugal» constita! um trabalho. de 


última” prova pa- 
ra doutoramento 


elevado valor científico, tratando-se de 
um assunto novo para o nosso País. 


[ERR MRE CORES Tres 


Noticiário Religioso 


(Fernando Morcef) 

| ALEXANDRE RIGNAULT | 
(Caderousse) 
Produção REGINA-PARIS 


Bilhetes à venda para toda 


a semana 
No OLÍMPIA, às 4 horas, última exibição do grandioso filme OS 


“Dois filmes em estreia no Porto, que agradarom em absoluto 
CANO» ALBERTO pacro com A MORTE, com Richard Dix e Glória Stuart 
Tel. 4540—As 409 1/4 O UIVO DA FERA, com Osa Massen e Barton MacLane 


Altredo Andrade 
da Silva. Na re- 
ferida prova, que 
constou da dete 
sa da tese apro 
sentada pelo can 
dídato. foram a; 
guentes Os sir 
profs. drs. Amé 
rico Pires de Lt 
ma e Mane 
Ferreira. Este 
catedráticos tece- 
ram os maiores 
elogios ao magnf- 
fico trabalh 

dr. A 


Dezembro, 4. — São Pedro Cri- 
sologo, bispo, confessor e doutor. 
Missa própria. Oração 2º da féria, 
3º de Santa Bárbara. Credo. 
Paramentos de côr branca. 


INVASORES 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço. das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 


ufredo Andrade 


Silva. pondo am- do Silva 
bos em evidê 

cia o seu ineditismo e grande vaior clen- 
tífico, A par das referências elogiosas, fo- 


ram postas, pelos referidos professores, 


ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 


De GAIA |TratTRos E CINEMAS 


—.— — ed! Bo TA 
Clube das Devozas 


sábado 


CARIDAD 


colorida «Amar foi a minha perdição» 
interpretada por Gene Tierney, Cornel 
ide e Jeanne Crain. No palco estreia: 
também, a atracção cubana, «trio» 


RIVOLI 
«A gaivota nogran, filmo em inglês 


Neste clube realizou-se, pas- 


Donativos recebidos 


sado, um baile organizado pelos sa Ma- 7 IDA IA A di = 

ro Moura, Marcelino de Sousa Bastos, al constituido pelos artistas negros É 

o ; pio Ma ao 6 Augusto “Lopes | ja, EM MM filme hA duas coisas distin- | Sérgio Barreto, Raimundo Pia e Justo ontem 

nte! o argumento o, como o pa dm - 
«Mercado do Anjos |) Bino: em homenagem à orquestra «Ba: | ft cura! orinial e a montagem Mui: | isso: QUE eim Lisboa alcançou grande 
1) o c| tas vezes, o argumento vale poi ea 8. JO; - e 
O baile foi muito concorrido, dançan: JOAO Prossegue na terceira se- 
PPA sam: | peça também salva-se, no espectáculo, | mana de exibição, repetindo-se, hoje, 1s Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro «o 211.859565 


do-se animadamente até às primeiras ho. 


RAE igaaa. o culdado do realizador e a maneira de 


«vestir» a obra. Ora, no filme ontem e 
treado no «Rivoli» esta dualidade impõe- 
-se, flagrante, isto é o romance não esta 
de harmonia com a apresentiç 

Esta é luxuosa é bem tratada 

os pormenores; há pequeninos episódios 
e algumas atitudes, nparentemente Insj 

gnificantes, que adquirem realce o reve- 
iam agradável intuição. O colorido 6 ar- 
tístico, sem empastamentos, bem dosea- 
do é não menos tino, em agradável com 
binação de córes, Mitchell Leisen procu- 
rou o consegulu dar ambionte cheto de 
aparato: exteriores desatogados e atraen- 
tes, com bonitos aspectos do campo e do 
mar, num recanto típico do Norte da In- 
glaterra, cheio de so) é Interiores sum- 
ptuosos. Inclusivé, lances passados na pe. 
numbra estão óptimamente estudados. 
Só por Isto, no aspecto de arte, 0 filme 
vale. Mas — o reverso da medalha — a 
história é banal: o amor romantico, co- 
mo nos livros de capa e espada, de uma 
castelã por um pirata, com um desfecho 
em que o sentimento maternal canta vi- 
tória, tudo Isto envolvido em brigas é 
duelos, assaltos o abordagens. próprios 
da época — há cerca de três séculos, E 
pouco, muito pouco, digamos, e é pena 
que assim aconteça. A primeira parte de 
«A galvota negras — o nome do barco 
pirata — roça pela monotonia, mas a ou- 
tra metade sobe um pouco. Às legendas 

, 


9 e 30 da noite, o filme português «Um 
homem do Ribatejo» que tem como pro- 
tagonistas Barreto Poeira e Julieta Cas- 
elo 

TRINDADE e OLIMPIA — O publico 
vai ter hoje, em estreia em Portugal, um 
dos malores acontecimentos cinemato- 
gráficos dos ultimos tempos, o primeiro 
grande filme francês a exibir entre nós 
depois da guerra. Trata-se de «O, Conde 
de Monte-Cristo», do romance de Ale- 
xandre Dumas, de que se exibe a 1.º jor- 
nada «O Abade Farias. «O Conde de Mon- 
te-Cristo», realizado por Robert Vernay. 
vai constituir um dos grandes êxitos da 
temporada 

ARLOS ALBERTO — Agradaram os 
dois filmes ontem apresentados em es- 
treia no Porto: «Pacto com a mortes € 
«O ulvo da fera» Repete-se, hoje, às 4 
ese 5 

JULIO DINIS — A's 21,30, ultima ext- 
bição do filme «Afinal, era a patroa» 
— Amanhã, estreia de «A grande or- 
questras. 

ODEON — A's 9 e meia, sessão com 
os dois filmes «Alarme no Atlanticon e 
«A mulher fatídica; 

— Quinta-feira, «O clipper de Bom- 
balm» e «Agarra-me esse fantasma», 

... 


Companhias ambulantes 


Da viúva do saudoso José Estêves Fraga, comemorando o 8.º ani- 
versário, que passa hoje, do seu falecimento, 1.500500 para 
ter a seguinte aplicação : 250500 para «O Lar do Comércio», 
250$00 para a Casa do Gaiato das Ruas do Porto, 100500 
para o Asilo dos Velhinhos das Irmásinhas dos Pobres, 100$00 
para o Hospital de Crianças Maria Pia, 100500 para o Refúgio 
de Paralisia Infantil, 100$00 para as Servas de Maria, 50500 
para o Pão dos Pobres de Santo António, de S. José das Taipas, 
50$00 para o Patronato da Vitória, 50$00 para o Pão 
dos Pobres de S. Francisco, 50$00 para o Pão dos Pobres 
de S. Nicolau, 50$00 para o Instituto de Educação e Re- 
generação de Gaia, 50500 para o Asilo Profissional do 
Terço, 50$00 para pobres tuberculosos protegidos por «O Jor- 
nal de Noticias», 90500 para pobres tuberculosos protegidos 
por «O Primeiro de Janeiro», e 200$00 para pobres tubercu- 
fosos e cancerosos protegidos por (WD Comercio do Porto ... ... — 1.500500 

Por intermédio da casa Alberto Pereira (Filhos) em sufrágio da 
alma da sr* D Augusta Amélia Pinheiro, sendo : 400$00 de 
seus irmãos, D. Laura Adelaide Pinheiro e monsenhor Aurélio 
Pinheiro, para entregar, equitativamente, às seguintes insti- 
tuições : Sopa Escolar da Ordem do Carmo, Ásilo de António 
da Silva Marinho da Ordem do Carmo, Hospital de Crianças 
de Maria Pia, e Asilo da Ordem da Trindade ; da sr.* D. Ludo- 
vina Fraga, para o Instituto dos Cegos do Porto, 100$00 ; da 
sr? D. Carolina Fraga e filhos, para o Instituto dos Cegos, 


EA A procura dum embarcadiço 
HOJc E ScMP«E 


A REVISTA 


Feira do Porto 


Us esp.ctácuios começam 
às 9,30 precisas 


Em Março de 1039, embarcou para a 
Suécia a bordo dum cargueiro, Fernan- 
do Correin Lopes, de 33 anos, que sô- 
mente se sabe residir em Vila Nova de 
Raia. 

Os Serviços Administrativos da Ci 
mora Municipal de Gaia, avisa, por és 
melo o referido marítimo ou pessoa de 
família, para comparecer nos referidos 
Serviços para assunto do seu interesse 


A Associação de Assistência aos Po- 
bres de Vilar de Andorinho comemo- 
rou o 2º aniversário da sua fundação 


Realizou-se no passado domingo na 
sede da Tuna União a Vencedora, de Vi- 
lar de Andorinho onde está Instalada a 
Associação de Assistência aos Pobres d 
quela freguesia, uma sessão solene 0- 
memorativa do 2º antversário da funda- 
ção da Assistência 

Presidiu o sr. dr. Fernando Moreir 
ladeado pelos srs. Avelino Monteiro 
comendador Inácio Alberto de Sousa. 

Perante numerosa assistência a Tuna 
Musical A Vencedora executou > Hino 


rose 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
2º TURNO 
FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 
FARMACIA SOUSA SOARES, 


R. Santa Catarina, 141—Telef. 1145. | Nacionsl, tendo depois usado da palavra á 
o e martuns Mike | Anacleto de Barros, Rua do Lourel. | diversos oradores, que aludiram do em | QMipa incompreensível São frequentes as, notícias da organt: | JO0500 ; do sr. Manuel da Costa Santiago e esposa, 100500, 
= sy ro, 104 — Bonfim, Rua do Bonfim, 73 pírito de benemerência e filantropia qui oan Fontaine, de exquisita beleza e | zação de elencos teatrais com O fim de n Anet. iara? 
So pois, revela-se na paisagem: por Run da Alegria, 863 — Ca-| caracteriza a Associação e todos os vila- expressão Incitante, tem tarefa notável. | percorrer a província, a apresentar um para entregar, em partes iguais, às Conferências da igreja 
quis Raiva RE a mavarro, Rua da "Restauração, BS = | Fênses Verdadeira nctriz. Arturo de Cordova, o | reportório já velho e conhecido, conquan- | paroquial da Vitória e ao Hospital de Crianças de Maria Pia 700$00 
dé igrej Pedro Guedes, o experimen- Correia, Praça Mousinho de Albuquer- A Associação teve no ano findo a re: pirata, é escassamente expressivo, quase | to certos originais antigos continuem a Da sr.* D. Almerinda da Silva Machado Pimenta da Fonseca e sr. 
do iodo Pedro Guide, O orrinoeas | que, TZ — Cosme, Rua de Costa Ca- | celta de 25790800, e depois de, paga todo | DÃO er pamente * observado”. Basil datas Não Sabinos se todos essas noti- | — António Pimenta da Fi alma de D. Augusta Pinheiro, 
iuareias é trds “ólcos; Raquel Roque | bral, 584 — Figueiredo, Lda. Rua de) a despesa teve o saldo de 1408! pedi- | criado soberbamente observado. Basil | dernos, Não sabemos se todas essas notí- ntónio Pimenta da Fonseca, por alma de D. Aug À 
Gameiro, é mais uma vez, artista, na | Cedofeita, 125 — Laboratório Farma- | tório feito entro a assistência rendeu | Rathbone, antipático e Ralph Forbes, um | cias correspondem à verdade, isto é, se irmã de monsenhor Artur Aurélio Pinheiro, sendo: 100$00 
nei: fot A aee cita ane | cânem pria gu pubida 8 o | Lito. m aiônimo etoresos um Sm) sei, comem, beínio lano. 6%] uggmmo à o podido, tom iosuánio | para o Hospital de Criançes Maria Pia, IOÓSCO para a Sina 
E uso à ; 0 j ! 
E a dd puso-Branheira. Praca da Batalha 26 Ve final da sessão toi apresentado «| | — «Aciunlidades francesa, «Revista | em verdade, várias dessas «companhias, | Escolar da Ordem Terceira do Carmo, e 100500 para os nossos 
Praia da Rocha; Francisco Romano Tor | ra “49 — Moreno, Lda. Largo de 8. | novo corpo cénico da Tuna A Vence: | Paramounte € «Bravo macstos Pane | a is ou” pais: oxibem-ta. aqui | Sogras... sralss fer cio cds cuanção end abro SAR nono id aa 300800 
to; Albertino Guimarães expõe graclosos | Domingos. 44 — Nova Avenida Ave.) dora. animados, oportuna sátira no pasismo, | e acolá Mais OU ao contelbundo, | Do sr. losé Estêves Fraga Júnior, em sufrágio da alma de seu pal, 
étvs de Castro Daire; Mostre Tosquim  nlda Fernão de Magalhães, 602 — Morte subita completam a sessão, à repetir, hoje, de | os próprios recursos, mas contribuindo, o e fo E aleclrmento! 
Pope aerea do forma notável asus | Sousa Soares, Rua do Santa Cata- arde e à noite. de modo geral, para gierecer a poa José Estêves Fraga, cujo 8.º aniversário seu falecimento, 0500 
presença, com trabalhos de factura im- | "Ina, 1ál. Fot acometido de doença subita mor ... pes normalmente priudas do espec |. patia/hoje, para (60) Larído Comércios! +). sos ceslope neo coniaes 250% 
mecável, Raul Gana poa ncia | Na ros Campos Rus Padre Luís Ca: | tal. Erdato Cardoso. de ni PRACA AQGUIA DE OURO ocaRE da apl dE UUTAREIO espieitual |Da sr? D. Maria Amália da Silva Fraga, por alma de seu Eira 
s flores e belos trabalhos de «na- | br: carrejão, que residia no lugar - ê losos idos pelo 
uréia mortas: dr, Jatme Murteira apre | “Em. Matosnho Moderna | Pa. | “ds, freguesia de Oliveira do Douro: q, ) «Terras malditas», filme om Inglês Ea er | ai PEdnieo madsge (E 100800 
ap e O grão da [égua — Gramacho Rua Pinto de | ,, O pfidados logale transitou para o In8- | O «Aguia d'Ouros apresentou, ontem, | Tita, o deatro, do Povo” pode consi: | Da sr. D. Emília da Silva Carvalho, em sufrágio da alma de D. 
Da a io dipeaveao go | Em Gala Portela Rus Marquês Sá | Ututo de Medicina Legai. creia” o filme de aventuras crer | quere como uma das mais telizes inl- | Sofia de Barros Lima, para pobres paralíticos nossos protegidos 30500 
da, eirtanos, cuvioios aspévios do lg Metnddia dlUtiedot nie Bino) bra ro, Cad, CU, sintas do"SNZ No amos no gem |Do sr, Marques. Guimarães, sufragando a abra de D. Augusta rr 
xposição; Portela Junior, que, cremos. z E o E inhei Rolo rp os cafe cores pa nos 
o apresenta pela primeira ver com mo-| (Para aviamento de receituário ur- S CA e PR Da fin so protegido O Comercio v 
da Riga é muito feliz na mo ento Piada à sobretaxa de 6800 a R Á DI (o) do ouro DC TUNAS. Vozes Ca morte Rio detona Lao Das Pra Dei Mito arandos pobre Aube ros 20500 
Jade; Joaqui ruir A, ; a d War asi vam pasa = oseroos aan al E mu. . . 
ealidada) Sora rorttio Eostra hos a À poreirá ma ONDE Para reparações perfeitas e ga- | género de times tem, sem duvida. rlosidade e canalizareim para o teatro |, do Porte ss Os ANEs dora am sore foricRo ido Sh defiraie 
a a po a vãos 496] ASSISTENCIA MEDICA DI SAO] rantidas. confie o seu aparelho | Enio Dna! Que ndmiral 08 gran | ua ora e na efeito. Os, có- | Do 5. Armando ; Alíredo Ca 
Salvador continua a revelar-se um pin- | PREI GIL — (Paru os pobres das Con- ” de rádio à 19892 | RSS penta na a radio qu TAVA golhos tem | sário do falecimento do seu saudoso amigo, sr. Alfredo Cas- oso 
cel apurado na aguarela. ferências de São Vicente de Paulo) Rua = | pos, foram os percursores. PANE SAVE SS ORM NRO 
Ema escultura, apresentam-se José Fa- | Duque de Loulê, 116 — Porto. Consul ELECTRIX maa fusbutontas 6 tantas VOaDa OR E | queiviss fine cena leia cia nan Recunaliva, 
rinha, Raul Xavier e João da Silva, com à+ segundas, quartas e sextas E ponte nico o Oeste americano. E. | tinuam essa obra e; sem lsorija; remo ————— 
excelentes trabalhos. Angulo da R. Formosa e L. Padrão | por isso. aquele cinema enchêu-se quase | zam tarefa louvável. O público pode não 
mpleto. Mas o filme não satistez a | sor escolhido, nem culto, mas nem por- 6 
SS ET O SS | (7 pectativa. E' mau, E” um filme | isso deixa de apreciar e ouvir talvez com A transportar ... ve» uu 214.799565 
possivelmente muito batido, e, por Isso, | mais atenção 
R e 
g iseu do Port : sé 
oliseu do Porto |)::::::: ECOS E NOTAS 
É e rotogratia mesumo dos donativos recebidos durante o mês de Novembro. 
Um filme, assim, cansado, | A festa de Hermínia Silva fol qua no total de 20:065500, a saber: 
AMANHÃ. à noite, ESTREIA no PALCO do Inrenao socar: | ques Lota de notável, Repare-se que 
) der o intereste O à P iria E a segunda as co Aonnda ne prolbnaca Ma 1,0. + + 83080] Transporte 11210500] — Iransporte 1715550 
verificou, ontem, na est q lo | até às 4 hor: a mai |, como 9 (| 
»EN ACUNL ARA ÇÃO EXOFICA CUBANA prineipals intérorane mobers'Siack Ann do A o a o ibiário de Lisboar | » Dea ca o 3OBDMID o SO)Dim 2 40800 
E uthertord e Richard Dix Uma afirmação de apreço e simpatia. | + 3. suas MOU] 2 14 vs 1060080] - 233 rs 20800 
A Completam a sessão, que se repete | njenamente merecida 4 s0g00| PS) AM 7 ima biga ão, 2x 800 
ro usca ce -egros hoje. à tarde e & noite três documentá- |” continuam os filmes de aventuras o a io E Sire E E) 
gica fantásticas, Vamos ter «Tarzan e a mu) * 5 na w.. 280 RS AO Eh ER 
Música de ritmo moderno, interpretada com a mator —R— ines teonardos” dois personagens fantas: | 3 7 ca. 80] MT evo NINO aaa 
originalidade, vibração e alegria | SA DA BANDEIRA — Continua o | maóricos, à Bu UBS] IB au o MBM] DB eua IIS 
ÉRGIO BARRETO. considerado a última maravilha publico a acorrer ao «Sá da Bandeiras — Na pera «Os Magalas» TESE RER Rr) e 90800) » 1). sena 140800] 9. ce o» 122800 
SERGIO reto RAIMUNDO PIA. a flauta Fuágisa ET grande interesse de ver à popula: | arte pmniaa a ER (Epis qi E 29800] » 20 145800) - 30 250800. 
Y ta In! ctoni ssima revista «Feira do Portos, Que né atomé, o E am. PTE ELO DCE, 
a JUSTO) BARRETO Ana Ce gemana, conta ns enchentes pelo | reira. E na parte masculina. Estêvão «Ss eo A 
numero. de representações, «Feira do | Amarante. Álvaro Pereira, Armando M E E 
Bilhetes à venda O, de eRticulo “que 0. publico | chado, Barroso Lopes: Eugénio Salvador. | A transportar. . 11210800] A transportar. 17:15800 fotal 20x 65800 


No «Ecran», primeira apresentação 
do super-filme colorido, da FOX 


4 SEMANAS DE EXIBIÇÃO NO TIVOLI, DE LISBOA 


Igrejas Caeiro demitiu-se 
do Sindicato dá Artistas Teatral 
—Um novo filme nacional, baseado 
num facto histórico, intitulado «Ala dos 
Namorados», val ser realizado. 
Começaram, já, os trabalhos de ada- 


rou, a revista 100 por cento —O actor 
'odas as noites, às 9 

eira do Portor. 
COLISEU — Recomeça amanhã, à noi. 
actividade cinematográfica no Co- 
, com a apresentação da produção 


tri- 


consãi 
e 90, a revis- 


Amar foi a minha perdição — 5196 


Telefone : 


Na Administração dêste jornal estão patentes, os recibos das Instituições contem 
pladas, bem como os nomes e moradas dos pobres. + 


] 


O Comerrio do Porte 


Terça-feira, 3 de Dezembro de 1946 5 


Noticiário estran 


C ent stas, d 


plomatas, 


chefes políticos 


e outras figuras proeminentes 
na vida norte-americana 


pedem aos 


«E rês Grandes» 


para que so; 


vem a poz mundial, 


adoptando a pelítica do desarmamento 


WASHINGTON, 2 — Numerosas figuras proeminentes, norte-america- 
nas, incluindo senadores, cientistas, diplomatas e chefes trabalhistas, env.aram 
uma carta ao presidente Truman, a Estaline e ao primeiro-ministro britânico, 
Attlee, pedindo-lhes para que adoptem a política do desarmamento, nos seus 
respectivos países, e o cumprimento rigoroso de tal politica, por ser a única 
maneira pela qual se pode assegurar a paz permanente no Mundo. 

Entre as individualidades norte-americanas que assinaram a referida 
carta figuram : os senadores Kilgore, Tydings, Glen Taylor e Elbert Thomas ; o 
cientista da energia atómica, Karl Compton ; o antigo ministro norte-americano 
para a Noruega, Borden Harriman ; e os chefes trabalhistas Murray e Green. 

A referida carta, entre outras coisas, diz: «Hã três homens no Mundo, 
Truman, Estaline e Attlee, que podem, com o seu esforço e boa vontade, cons- 
truir um Mundo novo, onde reinará uma paz como jamais existiu anteriormente, 
na história da Humanidade, e estamos certos de que esses três homens não 
deixarão de atender ao pedido que lhe fazemos em nome dos Estados Unidos 


e de todo o Mundo». — U, P. 


—>D>—+ = 


Os acontecimentos na 


Gré 


cia 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA! 


audiência ao rei Jorge para o infor- 
mar do que ali se passa, onde, se- 
gundo ele, «os gregos estão a cola- 
borar com filiados duma organização 
de resistência eslava, na Macedónia, 
para conseguir a autonomia desta 
região». Venizelos sugeriu, também, 
uma reunião secreta do Parlamento 
para discutir a situação, que se torna 
cada vez mais grave. 

Revelou que, em nome da popu- 
lação do Norte da Grécia, avisara 
Constantin Tsaldaris, primeiro mi- 
nistro, na noite de sabado, nara não 
sair do pais. Entretanto, Tsaldaris 
partiu ontem, de avião, para os Es- 
tados Unidos, afim de tratar, na 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das, do caso da intervenção estran- 
sgeira na Grécia. 


A Salónica chegam nu- 
“merosas pessoas fugidas 
nos assaltos das guer- 


aia, de todos os Partidos, mas que os 
leputados governamentais não assis- 
iram a essa reunião. 

Declarou que pretendia outir 
E sugestões a apresentar ao Go- 


erno para melhorar as circunstan- 
ias aotuais no Norte da Grécia. 

Informações recebidas, hoje, em 
Atenas, provenientes de Salónica, in- 
ficam que numerosos refugiados che- 
ram á cidade, fugindo aos ataques 
las guerrilhas. Acrescenta-se ue a 
Hituação se torna cada vez mais gra- 
te por falta de abastecimentos e difi- 
»uldades de comunicações, 

O esforço da «UNRRA» para re- 
ratriar os camponeses que abando- 
taram os seus lares, quando da ocu- 
ração alemã e bulgara, estão preju- 
licados pela nova avalanche de refu- 
dados cuja manutenção se torna um 
iroblema agudo, — REUTER. 


À visita de inspecção ás 
fronteiras da Turquia 
com a Grécia pelo che- 


fe do Governo turco 

ESTAMBUL, 2. — Recen Peker, 
irímeiro ministro da Turquia, numa 
leclaração feita hi denois do seu 
egresso da viagem á Trácia turca, 
nde inspeccionou as guarnições mi- 
'tares, disse que essa viagem não 
ivera qualquer ligação com os com- 
atos que se travam na Grécia entre 
ebeldes é tropas governamentais. 
tecep Paker acrescentou : 

«Por uma circunstancia infeliz, a 
tinha viagem coincidiu com os acon- 
acimentos que ali se deram, 

Referindo-se ás recentes exigên- 
las soviéticas, acêrca do futuro dos 
'ardanelos, o primeiro ministro afir- 
tou que não houve novas tentativas 

que a situação se mantinha como 
t fóra anunciado. Concluiu dizendo 
ada ter a acrescentar quanto ás re- 
ções da Turquia com a União So- 
iética, — REUTER. 


'ONTINUAM OS COMBATES NA 
MACEDÓNIA OCIDENTAL 

ATENAS, 2. — Na Macedónia oci- 
ental, prossegue, com o maior en- 
arniçamento, a luta entre as tropas 
overnamentais gregas e as forças 
ebeldes, com pesadas baixas para 
mbos os lados. 

O Ministério da Guerra, em Ate- 
as, anunciou, esta manhã, que os 
2beldes, na Macedónia ocidental, 
nham feito ir pelos ares, com dina- 
úite, cinco caminhões militares, que 
“ansportavam armas e abasteci- 
1entos e que os mesmos resultaram 
ampletamente destruídos, Morre- 
am, também, dezasseis militares 
regos que constituiam a guarda dos 
aminhões. 

Acrescentou que os rebeldes têm 
tnado determinados pontos das 
atradas e que estão a levar a cabo 
umerosos actos de sabotagem 
“UP. 


) CHEFE DO GOVERNO GREJO 
VAI QUEIXAR-SE À O. N, U. 
NOVA IORCA, 2, — Tsaldaris, 

residente do Conselho da Grécia, 

1egou, de avião, a esta capital, afim 

2 assistir á Assembleia Geral da 

+N.U. 

Diz-se que apresentará, perante 
juele organismo internacional, uma 
Jeixa contra as recentes violações 
3 que tem sido objecto o território 
“ego, por parte de elementos arma- 
»s vindos das fronteiras da Alba- 
a, Jugoslávia e Bulgária. — UP. 


1EGOU UMA ESQUADRA NORTE- 
“AMERICANA AO LÍBANO 


BEIRUTE, 2. — Chegaram a Bei- 
te, tendo-se trocado as salvas de 


estilo com uma bateria da costa, 
quatro unidades da Esquadra norte. 
-americana do Mediterraneo. 

O vice-almirante Bernard H. Bie- 
ri, comandante das forças navais 
norte-americanas do Mediterraneo, 
visitou Bechara El Khoury, presi- 
dente da Republica do Libano, e 
Saadi El Munla, primeiro ministro 
libanês. 

Espera-se que a esquadrilha nor- 
te-americana se mantenha em Bei- 
rute até quarta-feira. — REUTER. 


VAI SER APRESENTADO AO GO- 

VERNO BRITÂNICO UM RELATO- 

RIO SOBRE A SITUAÇÃO FINAN- 
CEIRA DA GRÉCIA 


ATENAS, 2. — O tenente general G. 
W. Clar;, chefe da missão económica bri- 
tanica na Grécia, partiu para Londres, 
onde fará um relatório sobre a actual si- 
tuação financeira e económica na Gré- 
cia, em relação com as cartas trocadas 
entre Ernest Bevin e Constantin Tsalda- 
ris, primeiro-ministro da Grécia, que 
leitava o auxílio financeiro aliado, 
REUTER. 


* em benfício do Europo 
a paz não será possivel 


— na opinião de Morrisson 


— Herbert Morrison, 


NEWCASTLE, 
«torda presidente do Gonselho Dbritantco, 
falando em Newcastle, exortou os minel- 
ros a produzirem mais carvão. Disse 
«Dios mais carvão, e ns podemos 
romper as quebras duma Industria de- 


essencial para a 
por 
m 


ão 6 a chav 
dução brátamiva, e à produção, 
a chave do ompreg 


pleto, da seg social e da subida 
do nivel de vida. Mais do que Isso, o 
carvão 4 à chave para se conseguir a 
paz, onde quer que nos encontremos, na 
Dura, a reconstrução, o restabelecl 
mento e à paz estão à ser postos em 


porigo pela «senssos de que 64 


andor de todas as faltas. Se agora, U- 

30 milhões de toneladas dy 
arvão para exportar para o oontinonte, 
omo o fazia les da guerra 


prestar-nos-a colhimento 


as fábricas « 
funcionar de 
essas pj 

eos gón 


enviires 
mentécios de que Isamos. 

Declarando que q escassos de carvão 
não era apenas uma calamidade a curto 


prazo mas que ame à GrA-Braa 
nha de austeridade permanente, Mo) 
rison disse que os mineiros sabem que a 
nacionalização em si mesma não pro 


fs carvãos. A nacionalização 
uma porta aberta para o 


m 


renso comum que nos últimos 50 anos 
nem sempre foi atendidos, — Reuter. 
* 
HERFORD, 2. — A Junta Consultiva 


Alemã na zona de ocupação britanica 
pediu às autoridades britanicas para re- 
duzir duma forma drástica as exporta- 
ções do carvão afim de permitir que as 
industrias búsicas da zona voltem a la- 
borar. — REUTER, 


As forças chinesas de 


Chang Kai Chek 


ocupam posições a sessenta e cinco 
quilómetros de Dairen, na 


MANCHURIA 


NANQUIM, 2. — O 8.º Exército 
comunista lançou um contra-ataque 
através do rio Amarelo, a Leste do 
Yenan, e ocupou três cidades — Puh- 
sien, Shifliu e Shihien. Esta vitória 
«afasta a ameaça de um ataque dos 
nacionalista a Yenan, ataque esse 
que parecia imiente com a concen- 
tração de 130.000 homens do Gover- 
no de Chang-Kai-Chek, na fronteira 
da província do Yenan. 

Telegramas de Munkden, na Man- 
chúria, diziam que o general Iu- 
-Ming, comandante-chefe das tropas 
governamentais na Manchúria, que 
partiu, de avião, para retomar o seu 


posto, reuniu, imediatamente, 
conferência, os chefes militares. 

Os críticos militares da Imprensa 
chinesa dizem que a situação na 
Manchúria se torna cada vez mais 
grave, Duvidam que as forças nacio- 
nalistas possam atacar Yenan num 
futuro imediato, mas pensam que 
haverá grandes combates na Man- 
chúria. 

Segundo consta, as tropas naciu- 
nalistas ocuparam posições a menos 
de 65 quilómetros ao Norte de Dai- 
ran, enquanto a guarda avançada se 
encontra apenas a 12 quilómetros 
do porto. — REUTER. 


em 


e pi 


Wavell, acompanhado da 
m.ssão indiana, 


deve 


chegar hoje a 


LONDRES 


LA VALETA (Ilha qe Malta), 2. 
— Quando o marechal de campo, 
Lord Wavell, vice-rei da India, e os 
chefes políticos indianos que 9 acom- 
panham, na viagem a Londres, che- 
garam hoje à ilha de Malta, o «pan- 
dit» Jawaharlal Nehru declarou aos 
jornalistas que uma avaria no mo- 
tor do avião os obrigaria a passa- 
rem a noite na ilha, — REUTER. 


x 
LONDRES, 2. — Só hoje devem 
chegar a Londres o vice-rei da India, 
marechal Wavell, e à missão indiana 
que o acompanha. — REUTER. 
a 


LONDRES, — Reuniu, esta 


— 


O rei Miguel da 
Roménia 


inaugurou a nova 
sessã 


estiveram ausentes 


BUCARESTE, 2. — O rei Miguel, 
de 25 anos, da Roménia, apareceu, 
ontem, pela primeira vez em público, 
desde o fim da guerra, quando inau- 
gurou a primeira sessão da Câmara 
dos Deputados, recentemente, eleita. 
Foi, vibrantemente, aclamado pelos 
deputados governamentais, mas os 
deputados da oposição — do Partido 
Nacional Agrário e do Partido Na- 
clonal Liberal — não se encontravam 
na sala. Tinham decidido fazer com 
que a sessão se não realizasse, se- 
gundo se afirmava nos círculos po- 
líticos de Bucareste. 

O discurso do rei frisou q poll- 
tica de amizade da Roménia e de 
intima colaboração com a Rússia e 
com as outras Nações Unidas, O rei 
disse, ainda, ter a esperança de que, 
em breve, depois da assinatura do 
tratc'o de paz, a Roménia seja 
admitida no Organização das Nações 
Unidas. Manifestou também a sua 
satisfação por se ter regressado à 
vida parlamentar, base do regime 
democrático, Frisou o valioso auxt- 
Ho prestado aos exércitos das Na- 
ções Unidas pelo Exército romeno, 
no esforço para conseguir a vitória 
na guerra contra os hitlerianos. O 
rei recordou a restituição do Norte 
da Transilvânia ao reino da Romé- 
nia. Ocupando-se dos problemas in- 
ternos, o rei Miguel referiu-se à 
grande atenção que o Governo viria 
a prestar, no futuro, ao problema 
económico, — REUTER. 


A ATITUDE BRITÂNICA 


LONDRES, 2. — O sub-secretá- 
rio dos Negócios Estrangeiros, Chris- 
topher Feyhew, declarou, hoje, na 
Câmara dos Comuns que o Governo 
britânico não considera os resulta- 
dos das eleições na Roménia como 
representando a verdadeira opinião 
romena. — Reuter. 


Quando o senador Connally, cal 


em nome dos Estados Unidos, 


declarou que o seu país 


queri 


a, ardentemente, a 


PAZ 


com o Grã-Bretanha 


e q União Soviética, 


Vyshinsky, vice-ministro russo 
dos Negócios Estrangeiros 


cumprimenton-o, 


LAKE SUCESS (Nova Iorca), 2. 
— Pela primoira vez, ao domingo, 
reuniu-se, ontem, a Comissão Poli- 
tica das Xuções Unidas para apres- 
sar à conclusão da discussão das 
propostas da Austrália o da Cuba 
relativas ao direito de veto das gran- 
des potências, 

Arzesontando em novos termos a 
sus «noção, o delegedo da Austrália, 
Paul Hasluck, de» —  -» tomado 
perto nos trabainus «s Conselho de 
Segurança durante o ano passado 
preocupou-me, profundamente, o fac- 
to do o artigo 27º — o do direito 
do veto — ter sido aplicado de tal 
forma que contribuiu para estabele- 
cer demoras e confusões no trabalho 
desse Conselho». 


sorridenfemente 


O senador norte-americano, Tom 
Connally, declarou que, duma ma- 
neira geral, apoia a proposta aus- 
traliana, mas rejeita as críticas s0- 
bre o passado quanto ao Conselho 
de Segurança. O delegado americano 
provocou aplausos quando, elevando 
a voz, atlrmou: «Nós desejamos a 
paz com todas as nações», e voltan- 
do-se, então, para o delegado russo, 
afirmou: «Queremos a paz com à 
União Soviética». 

Vyshinsky, com um sorriso, aper- 
tou a mão do senador americano, e 
aplaudiu, com 9s outros delegados. 

Comnally concluiu: «Devemos vi- 
ver em paz, juntos, ou caminhar 
pela estrada que leva ao Inferno». 
— REUTER. 


mas os deputados da oposição| 


manhã, o Governo inglês, sob a pre- 
sidência de Clement Attlee, afim de 
estudar, minuciosamente, os planos 
para as conversações que se vão 
efectuar entre os dirigentes ingle- 
ses e os representantes políticos in- 
dianos de visita a Londres, acompa- 
nhados de Lord Wavell. Diz-se que 
as conversações anglo-indianas co- 
meçam amanhã. 

Attlee, depois de terminada a re- 
união, disse que as conversações 
| anglo-indianas têm por objectivo 


asseguar a realização da abertura 


da nova Assembleia Constituinte, 


em 9 do corrente mês, erm Nova De- 
lht, como já foi aprazado. — U.P. 


Cinco mil pessoas 


manifestaram-se, 
na Ilha de Chipre, 


a favor da união daquelá 


“Grécia, 


FAMAGUSTA (Ilha do Chipre), 
2, — Mais de 5,000 pessoas filiadas 


na Federação Trabalhista e no Par- 


tido da extrema-esquerda, «Akel», 
vindas de todas as cidades da ilha 
do Chipre reuniram-se em Nicosia 
para uma grande manifestação em 
apoio dos delegados do Chipre que 
partem de Atenas, para Londres, no 
dia 6 de Dezembro, afim de defen- 
derem a causa da união da ilha com 
a Grécia. Os manifestantes percor- 
reram as principais praças e ruas, 
conduzindo a bandeira grega; a ma- 
nifestação terminoy entoando o hino 
grego. 

O Partido Nacional e os vutros 
dois partidos das direitas não toma- 
ram parte na manifestação, tendo 
denunciado que esta Linha como 
objectivo levar os habitantes da ilha 
do Chipre a agruparem-se com os 
elementos das esquerdas da Grécia. 
— Reuter. 


ea na 
Causou desagrado em 


França 


a visita q Londres 


dum chefe politico alemão 


PARIS, 2. — A opinião publica tran. 
sesa censura, vigorosamente, o facto do 
ter chegado à Londres o dr. Kurt Sohu- 
mackor, chefe do Partido Soolal-Demo- 
orata alemao, que veio à capital bri 
nica, a convite do Partido Trabalhista 
Inglês. 

O informador oflolal do Ministório dos 
Negócios Estrangeiros da França, roto: 
rindo-se ao assunto, declarou que o po- 
vo francês pode compreender como 
se convido a ir a Londros um destucado 
politico alemão antos que os alindos te- 
nham começado, ainda, a discutir o fu- 
turo da Alemanha. 

Os jornais franoesos tazom, 
roferência ao facto é criticam a atitude 
assumida pelo Partido Trabalhista bri- 
tanico — U. R. 


OS QUE MORREM 

PADRE VALENTIM SCHAAF 

LONDRES, 2. — A emissora da cidade 
do Vaticano anunciou a morte, vitimado 
por uma hemorragia cerebral, do minfs- 
tro geral da Ordem Franciscana dos Fra- 
des Menores, padre Valentim Schi 
Roma. Fôra eleito ministro geral 
passado. — REUTER, 


“Companhia das Águas 
de Luonda 
(em liquidação) 


12º RATEIO DE ESC. 3850 
POR ACÇÃO 


A partir do dia 5 de Dezembro 
próximo presente, encontra-se em 
pagamento. 
No Porto — Banco Aliança 

Avenlda dos Aliados, 37 


Em Lisboa — Banco Burnay 
Rua dos Fanqueiros, 10 
Porto, 28 de Novembro de 1946. 


O Liquidatário, 
Banco Aliança. 


Os Directores, 
Manuel Magalhães 
David Leite. 


ano 


também, 


UJm chefe militar da 
LA = 
Pérsia 
pediu licença ao Xá 


para entrar, com forças ar- 
mados, na capital do Azer- 
baijan 

TEERÃO, 2. — O coronel Ma- 
zaheri, comandante de uma divisão 
do Exército persa, telegratou de 
Zenjan ao Xá da Pérsia pedindo 
autorização «para ocupar Tabriz e 
libertar os nossos irmãos das mãos 
dos imigrantes do Caucaso, dentro 
de um período de 10 horas», 

O coronel Mazaheri jurou, pes 
sua honra militar que, com os ho- 
mens e material de guerra que tem 
presentemente, em Zenjan, a tarefa 
da libertação de Tabriz seria levada 
a cabo com a maior facilidade e que 
aguarda, apenas, as ordens do Xá 
para o fazer. — U.P. 


OS PERSAS ACUSAM OS RUSSOS 


TEBRÃO, 2 — O matutino Ateshs, na 
fnemeira página e com o maior reálce, 
«iz: «O Governo soviético está a lavar 
a cabo severissima pressão sobre a Pôr. 
eta e à interferir em todos os aspectos 
“a nossa vida, razão pela qual podemos, 
legalmente, pedir o amxilo das nações 
livres e amantes da paz contra esta 
maneira de utilizar a força sobre um 


pais inofensivo e que deseja viver em 
paz. 

O referido jornal convida os represen. 
tantes de todas as Nações a irem à 


Pérsia. afim de verificarem a luta que 
as autoridades persas estão n levar a 
gabo debaixo das duras mãos dos sorlê- 
.P. 


Cy 
A CHEIA DO TAMISA 
(Continuação da 1.º página) 


puxados por cavalos e barcos q re- 
mos, com água de quase um metro 
de altura. Na pitoresca aldeia de 
Cookham, os residentes estão na 
perspectiva de vários dias de isola- 
mento, nas suas casas. Na velha Win- 
dsor, que é próximo da própria ci- 
dade de Windsor, receia-se que te- 
nha morrido afogado no Tamisa G. 
S. Melvin, conhecido actor britânico 
de pantomina, de 69 anos. Desapare- 
ceu desde domingo, à noite, da sua 
«vila», que tem um jardim que vai 
dar a um braço do rio, O seu cha- 
péu foi encontrado no Tamisa, — 
Reuter. 


Ultimas 


tes, — 


2 Eis AO se ER le- 
bate sobre a questão da Espanha, na 
Comissão Política das Nações Uni- 
das, o representante dos Estados-Uni- 
dos pediu ao general Francisco Fran- 
co para se demitir e permitir que 
um Governo provisório espanhol rea- 
lizasse eleições gerais. 

A resolução apresentada pelo se- 
nador Tom Connally diz: 

«Os povos das Nações Unidas 
condenaram, por várias vezes, o re- 
gime de Franco, em Espanha, e de- 
cidiram que, enquanto esse regime 
existir, a Espanha não poderá ser 
admitida nas Nações Unidas. Os po- 
vos das Nações Unidas garantem ao 
povo espanhol a sua constante sim- 
patia e o cordeal acolhimento que O 
aguarda quando as circunstâncias 
permitirem em que ele seja admitido 
na O. N. U. Por isso, a Assemblein 
Geral, convencida de que o Gov 
no fascista de Franco, de Espanha, 
foi imposto pela força ao povo esp 
nhol, com o auxílio das potências do 
«Eixo», em guerra, não representa O 
povo espanhol, e, com a continuação 
do seu dominio em Espanha, está a 
tornar impossível a participação do 
povo espanhol nas Nações Unidas — 
recomenda que o Governo de Fran- 
co, em Espanha, seja excluído de fi- 
liação nos organismos internacionais 
estabelecidos por iniciativa das Na- 
ções Unidas e de participação em 
conferências ou outras actividades 
que possam ser exercidas pelas Na- 
ções Unidas ou por esses organis- 
mos, até ser constituído em Espanha 
novo Governo aceitável 


OS DESEJOS DA ASSEMBLEIA 
GERAL DA O, N. U. 


Além disso, a Assembleia Geral. 
desejando garantir a participação de 
todos os povos amantes da paz, in- 
cluindo o povo da Espanha, na 
comunidade das nações, e reconhe- 
cendo que compete ao povo espa- 
nhol estabelecer a forma do seu 
Governo, regista a a profunda 
convic de que, no interesse da 
Espanha e da cooperação mundial, 
o povo da Espanha deveria dar pro. 
vas ao mundo de que possui um Go- 
verno cuja autoridade deriva dos 
governados e de que, para se con- 
seguir esse fim, o general Franco 
deveria entregar os poderes gover- 
nativos a um Governo provisório 
largamente representativo do povo 
espanhol, obrigado a respeitar a 1- 
berdade de palavra, religião e reu- 
nião e á realização rápida de elei- 
ções que o povo espanhol, livre da 
força e de intimidação, e sem olhar 
a partidos, possa exprimir a sua 
vontade, e convida o povo espanhol 
a estabelecer a ilegibilidade da Es- 
panha para a admissão nas Nações 
Unidas.» 

O dr. Oscar Lange, delegado po- 
Jaco, apolando a resolução polaca, 
que pede a rutura das relações com 
a Espanha, disse : 

«Que problema é este que conti- 
nua a perturbar profundamente to- 
dos nós? A resposta é simples: 
Apenas resta um parceiro do «eixo» 
fascista no mundo, causando fricção 
com outros países, dando abrigo e 
refugio à ideologia fascista derro- 
tada, a individuos nazis e outros 
fascistas, aos fundos alemães e á pe- 
rícia indusfrial e comercial alemã. 


O CASO DE LEON DEGRELLE 


Esse parceiro transforma o seu país 
em terreno do qual pode nlastrar pela 
Europa, América e Norte de África, q 
rede de actividades fascistas hostis aos 
ideais e objectivos das Nações Unidas, 


= ces n) 


DE BEIRIZ 


DEPÓSITO: Av dos Aliados, 206 — Telef. 5000 —- PORTO 


[TAPETES 
A 


geiroBDiÁRIO DE LISBOA 


O subsecretário de Estado da Educação Nacional com o Comissário Nacional da M. P,, passando em frente às 
bandeiras postadas em continôncia junto ao monumento dos Restauradores 


Às comemorações da 


Restauração da Independen- 
cia de Portugal 


foram revestidos de grande solenidade 


bro foi comemorada em Lisboa com 
grande solenidade, junto do monu- 
mento dos Restauradores. 

A cerimônia iniciou-se às 10 e 30, 
na presença dos srs. subsecretário da 
Educação, dr. Leite Pinto ; comissário 
nacional da M. P., dr. Luis Pinto Coe- 
lho; major Joaquim Marques, capitão 
Ribeiro Viana, des. Proença Duarte e 
Cristiano de Sousa, respectivamente, 
directores gerais do ensino secundário 
e primário ; dr. Rodrigues Cavalheiro, 
dr. Manuel Chaves ; comandante geral 


A histórica data do 1.º de em) 


À questão da Espanha 


fo. debatida, ontem, na O.N.U. 


dae am tea 
so ni e das Na- 
as VOS O dr. Lange leu extratos 


e criminoso de guerra beiga Leon De- 
grelle. Depois de longa recusa. o Gover- 


no de Franco deu-lhe, por 
para saír do país, 

par, 

ainda, 


mas de! 
no ultimo momento, 
em Espanha. onde se alega que 
e ser encontrado, embora 
mo espanhol seja muito eficiente 
quando se trata de apanhar adversários 
do fascismo e partidários dos ideais de- 
s vista dos actos passados 
désse Governo, o incidente de Degrelle 
não nos surpreende absolutamente na- 
ja. 


Bolívia, Russia Bran- 
a, Checoslováquia, Etó- 
Libario, Libéria, México, 
Panamá. Polónia, Ará- 
+ Ucrânia, Rússia Soviética, 
Venezuela e Jugoslávia. Sete membros 
das Nações Unidas reconheceram o Go- 


verno republican: do dr. José 
Giral — Checoslováquin, Guatemala, Mé- 
xico, Panam: lónia, Venezuela e Ju- 
goslávia, ternacionals crea. 


ta e actividades do 
gimem de Franco continuam a tomnar-s 
mais perigosas pelo facto do prolonga: 
mento da sua duração». O dr. Lange leu, 
então. pormenores de notícias sobre su- 
posta tortura e Ínio de adversários 
políticos em Espanha. «O facto de ex: 
trem dois governos espanhois riv 
coda um deles reconhecido por part 
substancial dos Estados membros das 
Nações Unidas, é, por s! só, um perigo 
potencial para a paz» — disse o dr. Lan- 
f me, «liso deriva, especialmente, de u 
agravamento da opressão interna do 
povo espanhol pelo regimem de Franco 
implicar o perigo de guerra civil, na 
qual as duas facções rivals poderão ser 
apoiadas por diferentes Estados mem- 
bros das Nações Inidas. 


A INTERVENÇÃO DE OUTROS 
DELEGADOS 


Temos falaao bastante sopre o assun- 
to, Com rara unanimidade, temos acu- 
mulado condenação moral sobre conde 
nação moral do regimen de Franco, mas 
a condenação moral não é bastante, De 
que necessitamos, agora, é de acção. 
Argumentou: por vezes, que a acção 
| positiva das Nações Unidas só fortale- 
| cera regimen de Franco. Não sei de 
| onde os argumentam por esta forma 
colhem as suas informações. O que for- 
talece Franco não é acção ou ameaça de 
| neção pelas Nações Unidas, mas sim a 
convicção de que as Nações Unidas não 
tencionam agir ou são incapazes de n 
fazer. Estão em jogo o própria prestígio 
da nossa Organização e a conflança dos 
povos do Mundo nas Nações Unidas. 
Mostramos que não têm razão os que 
crêem que a nossa organização é inca- 
| paz de verdadeira acção e de trabalho 
real, Se não formos capazes de exercer 
uma acção neste caso, não a consegul- 
remos exercer em todos os outros ca- 
«os. Estará perdida a confiança do Mun- 
do ma nossa Organização, A delegação 
polaca aprosentou, por isso, dois pro- 
tectos de resoluções ; uma pede o corte 
de relações diplomáticas com o regimen 
de Franco, a outra que o Governo de 
Franco seja excluído de filiação nos or- 
ganismos estabelecidos peins Nações Uni 
das». Lange terminou por manifestar 4 
mtnpatia do povo polaco pelo povo de 
Espanha. Pedro Zeloaga, (Venezuela), 
disse; «A Venezuela não será a favor 
«de qualquer declaração beatífica. Sere- 
mos q favor das resoluções que sejam 
mais eficazes para fazer ver ao Governo 
de Franco que tem que ser excluído da 
comunidade internacional, Falando em 
espanhol, Hector Castro, (S. Salvador), 
provocou excitação, ao salientar que o 
Governo de Franco não tem a oportu- 
midade de se defender dos ataques que 
lhe faziam e preconizou que se deixasse 
* povo espanhol resolver o seu próprio 
caso. «Não desejamos que rebente outra 
guerra civil. A única forma porque po- 
derá haver paz em Espanha é deixar o 

vo espanhol resolver o seu caso», disse 

astro. Classificou o pedido da Polónia 
de corte de relações diplomáticas de um 
caso claro de eimtervenção colectiva», 
so qual S. Salvador se opunha entrgi- 
camente. «Procuramos provocar novo 
derramamento de sangue em Espanhi ? 
E missão da «ONU» continuar a faze 
angue ?», perguntou Sto, — 


Posse da nova Mesa 
Administrativa da Mi- 
sericórdia do Porto 


Na Sala do Despacho da Santa Casa 
da Misericórdia do Porto, tomou, ontem. 
Dosse. a nova Mesa Administrativa da- 
aquela instituicão de caridade. há dias 
eleita, Os novos mesários elegeram, por 
aclamação, provedor O sr. coronel Al- 
melda Frazão, 


da Polícia de Segurança, coronel Silvão 
Loureiro ; 2.º comandante, major Libó- 
rio; capitães Mala de Loureiro, Neves 
e Chedas e tenentes Ribeiro, Favita e 
Gavazzo. oficiais da mesma corporação. 

A's 10 horas, porém, já se encon- 
travam em frente do monumento al- 
guns contingentes da Mocidade Portu- 
guesa, com flamulas, estandartes e 
bandeiras nacionais. Um esquadrão de 
milícia, foi postar-se junto da orla do 
passeio das placas do monumento. Em 
volta, lusitos, bombeiros e polícia pres- 
tavam a guarda de honra. 

A) corneteiro toca a sentido. Todas 
as formaturas se perfilam. O elemento 
oficial encaminha-se para junto do au- 
tomóvel que chega com o sr. subscre- 
tário da Educação. Após breves cum- 
primentos, aquele membro do Governo 
passa revista à formatura entre os acor- 
des da «Portuguesa». Segue-se a ceri- 
ménia da colocação de dois ramos de 
flores na base do monumento, um pelo 
subsecretário da Educação, outro pelo 
comissário da Mocidade. Mais tarde. 
toi colocado ainda um pequeno ramo 
do Corno Nacional de Escutas da Junta 
Regional de Lisboa. 

Após alguns segundos de respeitoso 
U-se à cerimónia. 


entrego das inslgnias de comandante. 
de bandeira a cinco filiados da Moci- 
dade, pelo sr. subsecretário da Educa- 
ão. 

K Depois, os contingentes desfilam 
perante o monumento, seguidos da 
banda de música de Caçadores 5. em 
direcção ao Coliseu. 


O festival no Coliseu dos Recreios 


A grande sala de espectáculos ao 
Coliseu dos Recreios oferecia um as 
pecto de grande solenidade, com ban- 
deiras, galhardetes e flamulas em gar- 
rida decoração. No palco, em fundo de 
veludo vermelho, recortava-se um co- 
torido friso de bandeiras. 

O sr. major Joaquim Marques, de- 
tegado provincial, pronunciou um dis- 
«urso sobre o significado do dia, em 
que expôs os objectivos da organização. 
Nirigindo-se ao sr, subsecretário da Edu- 
cação começou por declarar ; 

— No limiar do undécimo ano, 
aqui voltamos a encontrar-nos, parcela 
dos nossos filiados, parcela dos nossos 
dirigentes como se fossemos todos, 
que todos vivemos o mesmo anseio, 
animados pelo mesmo espírito e pelu 
munca desmentido interesse na luta que 
*ravamos. 

Afirma que essa luta é ditada pelo 
dever patriótico e acentua a vontade 
de cumprir a divisa que receberam : 
«Mais e melhor», pedindo que todos 
rolaborem nessa obra já consolidada. 

-— Poupem os novos 30s erros que 
cometemos — disse — purificando as 
nossas acções neste trabalho sublime 
de moldar novas gentes para que 
amanhã mais forte seja a compreensao 
dos homens no carinho e dedicação que 
consagram ao nosso Portugal, 

Refere o significado de se festejar 
o Dia da Mocidade na mesma data em 
que se soleniza a restauração da Inde- 
pendência nacional e dirige aos rape- 
zes um apélo para que saibam ser ho- 
mens com todas as qualidades dos bons 
oortugueses. E conclui : 

— Porque a nossa acção tem de, 
dia a dia, tornar-se mais profunda, in- 
fluindo em todos os aspectos que à tor- 
mação da Juventude convém, de V. 
Ex.as esperamos que a todos reuna para 
a indispensável coordenação dos firmes 
propósitos que devemos seguir. Multi- 
plos são os aspectos em que é oossivel 
a colaboração de todos os educadores 
e que mais que a quaisquer outros cabe, 
esse complemento de acção da escola 
que é mister que desenvolvam. Escola 
e Mocidade, uma só doutrina e um só 
propósito, unidade de conceitos, homo- 
geneidade de acção, coesão de esforço, 
sempre por Portugal no unico anseio 
de o tornar eterno e engrandecido. Por 
Portugal ! 

Depois de uma prolongada salva de 
palmas, o orfeão conjunto de várias es- 


neral da Armada ; general Pereira Cou- 
tinho, governador militar de Lisboa ; 
capitão de mar e guerra Nuno de Brion, 
governador civil de Lisboa ; Pedro Cor- 
reia Marques, vereador, em representa- 
ção da Câmara Municipal de Lisboa, etc, 
Viam-se ainda os srs. coroneis Linha- 
tes de Lima, Pestana de Vasconcelos, 
Lopes Mateus e Viana; e major Lufs 
Alberto de Oliveira, da Sociedade His- 
tórica da Independência de Portugal e 
os representantes das famílias dos con- 
jurados de 1640, condes de Almada, 
da Azambuja, de Belmonte e de Lagos, 
marquês de Rio Maior e D. Nuno de 


Noronha (Arcos) 
* 


O «Dia da Mocidade» também foi 
celebrado com grande entusiasmo em 
Évora, Portimão e Leiria, tendo sido 
pronunciados patrióticos discursos. 


Carreiras aéreas 


No avião da carreira Nova lorca-Leo 


poldeville, segulram. ontem cérca de 
vinte quilos de correto para Luanda. 
— A Companhia dos Transportes Aé- 


ta hoje o primeiro aniver- 
tabelecimento da sua carreira 
c Lisboa é Porto e Porto-L4s. 
que tem funcionado com uma Te- 
aridade notavel 

Chegou ontem a Lisboa e segutu 
depois por via aérea a filha do 
al Queipe de Liano, acompanhada 
dois filhos netos do antigo presiden- 
da Republica espanhola Alcalá Za- 
mora 

Aquela 


senhora dirige-se 
ao encontro de seu marido. 
De avião. segulu para os Estados 
Unidos. monsenhor José Garcia Pulgar, 
bispo de Iquito, no Peru. 


ao México, 


A navegação no Tejo 


e na barra 
foi dificultada pelo nevoeiro | 


- Durante a manhã de ante-ontem e de | 
ontem, o nevoeiro dificultou O trânsito 
da navegação na barra de Lisboa. % 

Em Sao José de Ribamar, ficaram re- 
tidos os barcos que pretendiam sair para 
o mar e em Cascais fundearam outros 
à «pera que o nevoeiro se dissipasse 
a ancorarem n0 Tejo, Assim, ao prin- 
Ípio da tarde, entraram no porto de 

entre outros navios, com carga 
Os vapores «Sados, norueguês, 
da Dinamarca; «Monte Mon- 
fuichs, com trigo americano. 
do principio da tarde de ontem, co- 
meçaram a entrar no Tejo alguns navios 
que iveram retidos na baia de Cascais 
devido ao mau tempo. 

O tráfego no rio fez-se, também, qu- 
rante a manhã de ontem, com grândes 
precauções. As sinetas e silvos de barcos 
ancorados no meio do rio tocaram. com 
pequenos intervalos de tempo para avi- 
Sarem a ivegação da sua proximidade, 
os postos-semafóricos das duas 
s fizeram constantes sinais acús- 


Os barcos de passageiros de e para 
a Outra Banda, Barreiro, Seixal e Mon- 
tijo, navegaram cautelosamente, o que 
obrigou a certos atrasos na chegada aos 
seus destinos 

O tráfego néreo no Aeroporto da Por. 
tela não deixou de fazer-se, ante-ontem 
« ontem a despeito do nevoeiro que, du- 
rante parte do dia de ante-ontem e esta 
manhã cobriu a cidade, Aterraram no 
aeroporto aviões brasileiros, americanos, 
argentinos, ingleses e belgas. 


z 
Uma cerimónia na igre- 


ja de Santa Isabel 


A QUE PRESIDIU O EM,=º 
CARDEAL PATRIARCA 


A Irmandade da Senhora da Fátima 
da freguesia de Santa Isabel coroou ante- 
-ontem à imagem da Senhora da Fátima 
da sua paróquia, numa cerimónia a que 
presidiu o Em.” Cardeal Patriarca é ou- 
tros aitos dignitários da Igreja. 

De maná realizou-se m.ssa solene, 
acompanhada a canticos pe.o grupo coral 
da freguesia dirigido pelo sr António 
Nuno Leite Barreiro 

Cêrca das 15 horas, chegou ao templo 
o Em.” Cardeal Patriarca, que foi rece- 
bido pelo rev cônego Ferreira Governo e 
outras autoridades reali- 
zando-se a seguir a coroação da imagem, 
a que presidiu aquele purpurado 

Organizou-se depois um procissão que 
percorrev as ruas do bairro e em que 
se encorporaram todas as organizações 
católicas de capital irmandades, bandas 
das Oficinas de S, José e centenas ae 
fieis. Sob o pálio, seguia o rev cónego 
Ferreira Governo, que quando a procis- 
são atingiu o Largo de Santa Isabel, 
pronunciou uma alocução, precedendo a 
benção, feita naque.e mesmo local. 

A imagem reentrou no templo ao fim 
da tarde, ficando depois á adoração dos 
fieis. 


eclesiásticas, 


O funeral do industrial 


Domingos Centeno 
realiza-se hoje 


Foi ontem autopsiado, no Instituto de 
Medicina Legal o cadáver do sr. Domin- 
Eos Centeno, conhecido industria. e 
administrado; das Companhias Reunidas 
Gás e Electrcidade, vítima do desastre 
de automóvei em Paço de Arcos 

O funeral efectua-se hoje, peias 10 e 
30, da igreja da Pena para o cemitério 
dos Prazeres, 


colas, dirigido pelo «maestro» Dias 
Pombo, entoou vários canticos patrló- 
ticos, procedendo-se depois à entrega 
de prémios aos vencedores dos campeo- 
natos desportivos da M. P. 


Sociedade Histórica da Inde- 
pendência 


A comissão da Sociedade Histórica 
da Independência de Portugal, come- 
morando o 1.º de Dezembro, foi ante- 
-ontem de tarde junto do monumento 
aos Restauradores, onde o sr. coronel 
Linhares de Lima, seu presidente, colo- 
cou um ramo de flores, na presença 
de muitas centenas de pessoas No mo- 
mento da deposição do ramo, a banda 
de Marinha tocou o hino da Restau- 
ração. 

Solene «Te Deum» 

Pelas 17 horas, foi celebrado um! 
«Té-Deum», a que assistiu, além das 
entidades oficiais, muito povo. Foi ce- 
lebrante o beneficiado Ramos Ferreira, 
acolitado pelos revs. Ruela e Canuto. 
O padre Correia da Cunha pronunciou 
uma alocução. 

No transepto tomaram lugar os srs. 
almirante Botelho de Sousa, major-ge- 
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SPORTING-ATLETICO — Azevodo, apesar de «carregado», repelo a bola 


com o 


EM LISBOA — NO LUMIAR-A 


A melhor movimentação da linha dianteira 


leonina justifica o resultado 


SPORTING, 9 


(Ao intervalo, 3-1) 


Jogo no campo do Lumiar A, diri- 
gido pelo sr. Muro Ribeiro Sanches. 

Os grupos 10 maram 

SPORTING — Reis; Cardoso e Ma- 
nuel Marques; Canário, Barrosa e Ve- 
rissimo ; Jesus Correia, Vasques, Peiro 


teo, Travassos e Albano. 
ATLÉTICO — Correia ; Baptista e Ga- 
linho ; Franco, José Lopes e Morais ; 
Oecar mendo, Barbosa. Gregorio e 
Marques 
Ao encontro asústiu o 
João do Sser menio Mont t 
Diector Ge-a dos. Desportos, acempa- 


nspectores, cap.tão António 
r Carreira. 


cs 
A diterença de valor dos dois quin- 
s dianteiros em campo, justifica ple- 
e o resultado de 9-2. 

Enquanto que os leões deram sem- 
pre a sensação de perigo quando se 
acercavam das rêdes alcantarenses, estes 
raramente de:am noção de conseguir o 
Contribuiu poderosamente para 

erença o facto dos sportinguistas 

pre, ma: 
ais no terreno 


sempre, um homem 

E fa densa gndor a 

ou o adversário um 
& menos. 

No primeiro tempo ainda os alcanta- 
renses “tiveram ânimo para suster as 
dianteiras leoninas, mas na segunda 
parte a avalanche de «goals» do Spor- 
ting provocou uma autêntica desorienta- 
ção nos elementos do Atlético. 

Da equipa vencedora, apenas Canário 
não correspondeu ao esforço dos com- 
panheiros. Aibano cotou-se como o me- 
lhor * elemento em campo, vivacidade, 
energia e engodo pelo «gol». tudo de- 
monstrou o pequeno extremo leonino. 
Travassos um portento a rematar ; Pet 
roteo o menos bom dos dianteiros vie 
tados; Vasques excelente a passar e 
a conduzir jogo. falhou no capítulo de 
remate e; Jesus Correia demonstrou 
mais uma vez a sua rapidez a caminhar 
para a balisa. 


nhado pelos 
Canloso e dr. 5 


Verissimo teve exibição 


Nos mi 
meritória, seguindo-se-lhe pela ordem 
de valores, Barrosa, que abusou dos 


passes laterais. 

No trio defensivo, Reis mostrou con- 
tiança nos seus recursos, com três belas 
defesas e Cardoso e Manuel Marques, 
esto à esquerda, não desmancharam o 
conjunto. 

Da"tAtético sómente José Lopes é 
Marques merecem referência especial, à 
daquele contrariada pelas suas constan- 
tes reclamações junto do árbitro. 


Baptista demasiado violento, já não tem 
condições para anular uma, linha dian- 
feira com a vivacidade do Sporting. 


NO ESTORIL -NO CAMPO DA AMOREIRA 


EM ELVAS — NO ESTÁDIO MUNICIPAL 


Os estreantes do torneio apenas deram 


Jogo no Estádio Municipal de Elvas, 
dirigido pelo sr. João Vaz, de Lisboa. 

Os grupos: 

S. L. ELVAS — Semedo; Neves e Oll- 
veira; Henrique, Toninho e Rebelo; Vir- 
gilio, Massano, Patalino, Aleixo é Ro- 
sário. 

SANJOANENSE — Mota; Carvalha e 
Costa Leite; Silva, Baptista e Quintino; 
Pardal, Santos, Soeiro, Azevedo e Joa- 
quim. 

Os campeões do distrito de Avelro es- 
tranharam demasiadamente o ambtente e 
a responsabilidade de efectuarem o seu 
primeiro Jogo nesta competição. Estamos 
convencidos de que se tivesse actuado na 
Jornada inicial em sua casa, o resultado 
da partida de domingo teria sido bem di- 
ferente. Além do cansaço proveniente da 
extenuante viagem, os rapazes de S. João 
da Madeira jogaram como que coagidos, 
pois o inquérito ordenado pelo organismo 
máximo do Desporto Nacional ainda não 
está acabado, não se sabendo portanto 
quais as consequências que poderão advir 
para a equipa. 

Apesar de terem sido punidos com 8 
golos, sem resposta, os campeões da Asso- 
cação de Aveiro deram uma lição de 
desportivismo, pela maneira airosa como 
foram suportando os tentos, lição essa 
complétada pelo capitão da equipa visi- 
tante com um gesto que surpreendeu 
agradaveimente todo o publico elvense: 
cumprimentar no final do jogo o capitão 
dos «encarnados» alentejanos pela bri- 
lhante vitória alcançada. 

Perderam por 8 golos, mas souberam 
ganhar pelo aprumo e correcção com que 
actuaram. 

Os elvenses realizaram uma partida 


punho 


Galinho, Barbosa e por vezes Morais, em 
plano mais modesto. Os restantes nlti- 
damente inferiores. 


réplica na 1.º parte 


S. L. ELVAS, 
SANJOANENSE, 


(Ao intervalo: 2-0) 


agradável. especialmente na 2º parte, em 
que urdiram excelentes avançadas. 

Na meia hora inicial 0 jogo repartiu- 
-se por entre os dois campos, sem vanta- 
gem para nenhum dos contendores. 

Patalino, aos 37 minutos, abriu o acti- 
vo, concluindo ocm precisão uma troca 
de' passes entre Toninho e Massano. 

Nos derradeiros momentos da 1º par- 
te, Massano abriu jogo para Virgilio, que 
sem delongas rematou imparáveimente o 
2º golo dos campeões de Portalegre, 

Nos dois primeiros minutos da 
parte, os locais lograram marcar outras 
tantas bolas. Uma rematada por Rosário 
a emendar um centro de Virgílio que Mo- 
ta deixou cruzar. A outra, derivou tam- 
bém de uma precipitação do guarda-r 
des sanjoanense, que ao pretender defe; 
der a pontapé permítiu que Massano a! 
rasse de longe para a baliza desguarne- 
cida. 

Aos 8 minutos Patalino elevou a mar-| 
ca para 5-0, fazendo passar a bola por 
cima de Mota. 

Aos 26 e 29 minutos, mais dois golos de 
rajada contra os visitantes, da autoria de 
Aleixo e Patalino, o deste o melhor do 
encontro, pois foi rematado com um 
adversário à Ilharga a pretender desar- 
má-lo. 

Um livre próximo da grande área, no 
ultimo minuto, permitiu a Rebêlo fixar 
o resultado em 8-0. 

Salientaram-se nos vencedores: Neves, 
Rebêlo e o trio central. 

Nos vencidos apenas Costa Leite é por 
vezes Baptista. 

Arbitragem excelente, 


GG. 


EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS 


Os algarvios decepcionaram pela 


O sr. Mário Ribeiro Sanches realizou 
um trabalho muito irregular, que não 
se coaduna com a sua categoria, 

<u> 

Aos 4 minutos o Sporting abriu o 
activo por. intermédio de Travassos. 
Peiroteo a meio campo sofreu uma 
carga de Baptista, o arbitro não assi- 
naiou a falta e o avançado centro leo- 
nino endossou a bola por entre a defesa 
alcantarense rematando com violência. 
Correia lançou-se, mas não blocou a bola 
e Travassos com uma oportuna recarga 
fez o 1º «goal» do desafio. 

'O arbitro com as suas extemporaneas 
intervenções provocou grandes protes- 
tos do público. 

Sômente aos 30 minutos, é que o Spor- 
ting obteve novo ponto. Peiroteo supor- 
tou o embate de Baptista, endossando o 
esférico a Travassos que rapidamente o 
desviou para Albano. O remate deste 
saiu com violência e Correia deixou pags sr. 

tro 


Jogo no campo dos Arcos, dirsgid: 

gianuel da Silva, de Lisboa, ido pelo 
bola por debaixo do corpo, ' grupos: 

E inda. mto aliviar, mi NE VITORIA SETUBAL — Baptista; M 


bi 
sa ; o | so ns Cones Es RES 
ole nulos lego, os alcantarenees | Eos Dany Ran er 

reduziram a diferença para 2-1. Marques | Borges. e 
ém juta com Cardoso levou a melhor, | OLHANENSE — Abraão; Rodrigues e 
fematando — imparávelmente, tornando | Nunes; João dos Santos, Grazina e Loulé; 
Joaquim Soares, Joaquim Paulo, Emt- 


ú estirada de Reis. 

ni a o minutos, Albano infiltrou-se | néncio, Salvador & Moreira. 
por entre a defesa e a 3 metros das) | A exibição dos algarvios frente aos se- 
Poles rematou sesgado, colocando o mar- | tubalenses desiludiu por completo a cri- 
cador em 3-1. tica, que habituada a ver excelentes 
actuações em jogos da época passada não 


No começo da 2+ parte, Petroteo em 
consta Fecebeu um. passe de Verissi- | pode deixar sem apontar as várias maze- 
mo, e cem deixar bater à bola no chão | las de que está sofrendo o grupo de 

o. a 


elevou a marca para 4-1. 

Novamente Peirotco, nos 14 minutos 
fez funcionar o marcador, passando à 
bola por cima de Galinho e caminhando 
em direcção às redes no seu geito ca- 
racterístico não teve dificuldade em 
marcar a 5.º bola dos leões. 

Aos 27 minutos, Galinho ao preten- 
der passar a bola ao seu guarda-redes 
foi surpreendido pela velocidade de 
Jesus Correia que surgiu de chofre 
entre os dois alcantarenses. 

No último quarto de hora, marca 
ram-se mais 4 «goals», 3 do Sporting € 

jo Atlético, 

à derano, Jesus Correia e Pelroteo fi- 
zeram os tentos dos leões e Marques 
obteve o último ponto da partida, fixan- 
do o resultado em 9-2. 

< 

Antes de começar O jogo, os grupos 
guardaram um minuto de silêncio pel 
falecimento do antigo dirigente alcant 
rense, Ernesto Nobre. E 


O sector intermediário, onde Grazina 
e João dos Santos costumavam ser o ful- 
cro da equipa, cedeu nitidamente, acusan- 
do 05 jogadores o pêso dos anos... 

Os próprios defesas, Rodrigues e Nu- 
nes, que tantas tardes de glória deram 
aos adeptos algarvios, estão em baixa de 
forma, que podem comprometer a equipa. 
Dos seis elementos da defesa, apenas 
Abraão, e mesmo esse longe dos seus 
tempos aureos, foi o unico que evitou 
maior desaire ao Olhanense. 

O conjunto algarvio está a precisar de 
um quase total rejuvenescimento de jo 
gadores, a exemplo do que já fizera com 
o seu quintecto avançado. Neste sector, 


x 


JOGOS PARTICULARES 


sua má exibição 


V. SETÚBAL, 
OLHANENSE. 


(Ao intervalo: 1-1) 


a falta de Cabrita e João da Palma fo! 
notória, pois os substitutos não conse 
Euiram fazê-los esquecer. 
* Os setubalenses, por sua vez, apresen- 


; para | as 
se deslocarem à cidade de Bocage, | 

Seguros na defesa, bem amparados peio 
trio intermediário, os sadinos urdiram ex- 
celentes avançadas, com relêvo para Ani- 
bal Rendas, que continua a ser o grande 
inspirador de todos os ataques dos vito- 
Fianos, 

O Olhanense, contra a corrente da jogo 
abriu o activo aos 36 minutos, por inter- 
médio de Salvador, concluindo um centro 
raso de Moreira, ante a passividade dos 
defesas setubalenses, 

Nos derradeiros momentos da 1.º par- 
te, Nunes ao pretender aliviar o seu ter- 
rêho, fê-lo com tanta infelicidade que en- 
tregou a bola a Passos, que sem delongas 
atirou a contar, igualando o marcador. 
O Vitória começou o melhor possível 
a 2: parte, desempatando o resultado. 
Rendas trabalhou a bola a meio do cam- 
po, endossou-a para a esquerda, Borges 
devolveu-a e o remate de Rendas áaiu 
imparável. 

Aos 33 minutos, Passos fixou o resu- 
tado em 3-1, a concluir um centro de 
Nunes, 

E T. 


O Beira-Mar derrotou o Salgueiros 
por 5-0 


Os estorilenses exploraram 


da defesa dos «encarnados»... É 


AVEIRO, 1 — Aproveitando O interreg- 
no dos torneios oficiais o S, C, Beira-Mar 
e S.C, Salgueiros jogaram, esta tarde, no 
Estádio de «Mário Duarte», O vasto campo 
da capital do distrito registou boa assis- 


bem os deslises 


BENFICA, 


EST 


(A 1º parte: 3-1) ê 


O desafto que cabia ao campo do Ben- 
fica foi disputado na Amoreira para não 
sofrer a concorrência das outras duas 
partidas de interêsse que se disputavam 
em Lisboi 

Os grupos, sob a arbitragem do sr. 
José Serandezes, alinharam do seguinte 


modo: E 

ESTORIL — Sebastião; Pereira e Eloy, 
Oliveira, Nunes s Alberto; Lourenço, 
Bravo, Mota, Vieira e Lima, 

BENFICA — Orlando; Teixeira e Fé- 
Hx; Jacinto, Moreira e Francisco Far- 
reira; Espirito Santo, Arsénio, Andrade, 
Vitor Baptista e Rogério. 

Os «encarnados» jogaram desfalcados 
de Pinto Machado e Julio e a certa al- 
tura do encontro, quando as coisas co- 
meçaram a mostrur-se mal encaminhadas, 
fizeram trocar Espirito Santo com An- 
drade... Sem qualquer resultado prático, 
aliás, 

O Estoril teve dois períodos de supe- 
rioridade franca, na primeira e na ulti- 
ma meia hora mas, nos trinta minutos do 
meio do encontro nunca se inferiorizou. 
Entusiasmo, rapidez, ligação e remate 
franco e insistente foram trunfos que es- 
tiveram na base da vitória dos campeões 
regionais da II Divisão e contra os quais 
o Benfica raro deu sensação de poder 
responder. 

No Benfica, Moreira e Francisco Fer- 
reira esforçaram-se ao máximo na zona 
central do terreno. dispendendo energia 
a rodos mas o seu labor foi infrutitero 
porque, tanto atrás onde se acumularam 
os érros, como à frente onde faltou ca- 
pacidade, não existiu a correspondência 
necessária, 

Assim, o resultado premtou a melhor 
equipa no terreno, à do Estoril, na quai 
Eloy e Alberto, na defesa, e Lourenço e 
Moia no ataque foram as figuras desta- 
cadas. 

Do Benfica, já se disse que só os dois 
médios de ataque estiveram em evidén- 
cia. ainda que inglória. 

Ao cabo de pouco mais de meia hora 
de jogo o Estoril tinha marcado três ver 
zes sem resposta! Mota fez o 1.º tento aos 
11 minutos; Lourenço o 2º, nos 2 
nalmente, Lima obteve 0 4º 
minutos do intervalo o Benfico atenuou 
à diferença para 1-3, em remate de Arsé- 
nio, sobre centro de Andrade, já então 
a extremo-direito. 

Quando na 2 parte, Rogério, dimtnutu 
a desvantagem para o mínimo, com um 
excelente remate à sexutr a um livre de 
Francisco Ferreira, pensou-se que a par- 
tda pudesse mudar de feição, tanto mais 
ue havia apenas 3 minutos de jogo. O 

istoril, porém, não se alarmou com o casa 
e aos 10 minutos fez 4-2, no aproveita- 


tência. 
Os grupos formaram : 
BEIRA-MAR — Magalhães, Elias é 


Barreto ; Costa, Borges e Nogueira ; Adol- 
to, Peão, Balacó, Augusto e Vieira. Este 
ultimo substitui Petrak, ainda lesionado, 

SALGUEIROS — Peixoto, Mário Silva 
e João Soares ; Louro, Torres e Varadas ; 
Adriano, Pereira Leite, Peixoto II, Barros 
e Paulista. 

Equipa de arbitragem — juiz de cam- 
po, João Torres e juizes de linha, Artur 
de Figueiredo e Amilcar Vidal, do Colégio 
de Aveiro 

A partida iniciou-se em andamento 
vivo o Magalhães foi o primeiro guarda- 
-redes a entrar em acção, blocando com 
segurança a um remate potente de Barros. 

O jogo desenrolou-se nos dois meios 
campos, notando-se, todavia, da parte dos 
abeiramarenses», mais engodo pela balisa 
e, assim, aos 20 minutos, Adolfo bate 
Peixoto. 

Há uma leve reacção dos «encarnados» 
e Magalhães faz-se aplaudir em duas pa- 
radas seguidas. Paulista tem o empate 
nos seus pés, mas a bola salu a razar o 
poste. Cabe a vez a Peixoto de desviar em 
recurso para canto, dois magníficos chu- 
tes, um de Augusto e outro de Borges. 

Balacó e depois Vieira perdem óptimas 
oportunidades. Os portuenses nunca del- 
xam de contra-atacar e, após rápida des- 


CRIL, 


mente de uma desinteligência entre Tel- 
xeira e o seu guarda-redes, 
explorou com uma entrada oportuna, pré 
porcionando a Lima a recarga vitoriosa. 
Quando aos 26 minutos Mota, sempre ele, 
marcou a 5.º bola, o desafio ficou decidi- 
do, Aos 29 minutos Francisco Ferreira, 
de cabeça e na sequência dum cant 
Ainda reduziu para 3-5 mas Mota mais 
uma vez velo a confirmar, e desta vez 
definitivamente, a vantagem do seu Eru 

- fazendo o resultado final de 8-3 à 2 
minutos do fim. 


CAMPEONATOS REGIONAIS | ciga ao melo campo aveirense, é Elias 
DA PROVINCIA que, sobre a linha da balisa, com o 
guardião fora do alcance da bola, salva as 


suas redes. 

Jogo sem brilho o do primeiro tempo. 
Embora pertencendo-lhes os períodos de 
malor domínio, os locais produziram tra- 
balho desordenado pela má ligação entre 
médios e avançados. Augusto e, sobre- 
tudo Peão, «carboraram» muito abaixo do 


Resultados de domingo 


Resultados dos vários campeonatos 
regionais do País: 


BEJA 


E habitual. E quando os dois Interiores se 

Luso-Moura 12 | imferiorisam deste modo, a equipa 
Plense-União de tem, forgossmente, que ressentir-se, 

E" assim mesm: 

GUARDA Na pes parte, S jogo tomou E] 

a » rumo, erificam-se algumas alterações 

BL iio, Guara E, Gouyil 22 Ina composição da turma «amarelo-ne- 

LEIRIA gra»: Conceição ocupou o lugar de avan. 

gado-centro é Balacó derivou para inte- 

Zona Norte rlor direito. Barnabé das «reservas 


substituiu Costa, que se maguára e o 


Nazarenos-Marrazes 
a trio defensivo das «reservas» constituldo 


q 
Marinhense-S, L. Marinha.  3- 


Macelra-Alcobaça .. 0-4 | por Gamelas, Ribeiro e Tónita, alguns 

Mutrena-Entroncamento 7-0 | minutos após o recomeço da partida, 
Zona Sul substitulu o trio titular, Magalhães, Elias 

Caldas-Maritimo |. 50 |e Barreto. 

Peniche-S. C. Caldas 08 Esta ultima modificação obedecera a 

Torreense-Juventude 110 ples medida de carácter técnico e de 


st 
estímulo, muito de apreciar, tanto mais 
que os três homens da defesa se haviam 
comportado em bom plano. A partida re- 
começou práticamente com o 2: tento da 
Beira-Mar, outra vez por Adolfo. 

O melhor sentido de conjunto aparece 
do Indo dos beiramarenses» que passam 
a dominar técnica é territorialmente. Pet- 


SANTAREM 


SETUBAL xoto é chamado a intervir com frequen- 

eb cla. A linha atacante de Aveiro, apesar 

à Run ERaiO 22 | da oposirão de Mário Silva e Sonres em- 
Ds ro Palo Bire; e teia de tal GA sector defensivo «en- 
1 carnado», que este acabou por se tornar 
Aldegalense-Alcochetente 851 | impotente ante o poder de desmarcação 


e de infiltração dos locais. 

Conceicão, a poucos metros dos postes, 
obriga Peixoto a arrancar-lhe a bola numa 
estirada plena de onortunidade, A sério 
de remates dos «anteiros aveirenses con- 
tínua. O 3º egoa'» eurelu, por isso, natu- 
ralmente. Conceição recebeu um passe 
alto da linha média e, em corrida, chu- 


" 


MaIanA 


PREFIRA qm: 


Ee 


tou forte, sem possibilidades de defesa 

Na mesma toada de ofensiva o Beira- 
-Mar elevou a diferença para 4-0, por 
intermédio de Vieira, depois de um lance 
de insistência. O jogo perdeu um pouco 
de vivacidade e os visitantes procuram 
a todo o transe o ponto de honra, Pereira 
Leite, vê, porém, gorado o seu intento 
pela saída de Gameias. 

Nos ultimos minutos Peixoto II teve o 
«goal» à vista, mas o pontapé salu-lhe 
torto, ao lado do poste, É" ainda o Belra- 
-Mar, com a «turma» «encarnada» postada 
na defensiva, que faz, aos 42 minutos, 
novo tento, obtido por Augusto, O Jogo 
prosseguiu "dentro da grande área dos 
portuenses e terminou momentos depois. 
Arbitragem acertada e imparcial, do sr. 
João Torres. 

Do Beira-Mar salientou-se o trlo de- 
fensivo da 1º categoria e reservista Ga- 
melas, Costa e Nogueira, no 2: tempo : 
Adolfo, Conceição, Balacó no lugar de 
interior e Augusto, que sublu bastante 
jóvem Vieira, que possue qualidades dt 
na 2º parte, Borges esteve discreto e o 
aproveitar, cumpriu, quando se compe: 
netrou de que não deve dar ouvidos a 
certos adeptos que mais valia estarem ca- 
lados para melhor servir o clube, 

Do Salgueiros, Peixoto, Mário Silva, 
Varadas, Pereira Leite, Barros e Paulista, 
destacaram-se, AS 


O Vianense ganhou à Associação 
Desportiva Ovarense, por 5-1 


Com 2-1 ao intervalo, o Vinnense, 
mo seu campo, ganhou à turma da A. 
D. Ovarense, por 5-2. 


Trofense-Sport Juventude 
Salgueirista, 7-3 
TROFA. 1 (Com (O SEUPO Jocal, 
jogou, hoje, nesta localidade, o Sport 
uventude Salgueirista, sendo os visi- 
tantes vencidos por 3-7, — O. 


Sporting Clube de Braga-União 
de Coimbra, 1-1 


BRAGA, 2 — No Campo da Ponte, 
entrentaram-so no passado domingo, O 
Sporting de Braga e o União de Colm- 
bra. campeão do seu distrito. 

O Jogo fot presenciado por assistência 
aiminuta e pouco entusiasta, Os visitan- 
tes fizeram alarde de um futebol mais 
stoso é produtivo. Demonstraram, tam- 
m. um maior sentido de entreajuda, 
dando, assim, à conhecer, mais noção 
da prática do desporto que executam. O 
resultado consevuido não traduz. mes- 
mo. à superioridade evidenciada. Nho 
fôra a boa exibicão do guarda-redes pi 
carense e, certamente, O desfecho dn pa 
tida ser-lhesla favorável 

Os Jocals apresentaram uma forma- 
cho que não é o seu melhor. Disso se 
feva ter ressentido o rendimento glo- 
bal da equipa. Todavia, mesmo assim, es- 
perava-se mais. Há Jogadores que, em- 
bora se, esteja ainda em príncípios da 
énoca, demonstram, Já, acentuado can- 
saco. verificando-se portanto, que & 
Drenaracho física não tem sido cuidada 
como é necessária, Bom será que os dfrl- 
gentes sportinôulstas atentem neste caso, 
que merece verdadeira atenção. 

O União de Colmbra fez o seu ponto 
nos 47 minutos da primeira metade, por 
intermédio de Jesus, O golo dos locais 
fot obtido aos 6 minutos do segundo 
tempo. 

Os 
forma: 


Erupos apresentaram as seguintes 


Salvador; Sobral 
. Veloso e Silvas 
Barros. Mário, Daniel e Ca 

COIMBRA — Certã; Nunes 


e Pica: 
Machado, 
fano, 

Miranda; 


Campeonato Regional'CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


da II Divisão 


Na série A 


O Ramaldense, Ermezinde 
e Sporting da Cruz 


venceram os seus adversários 


Infesta - Progresso, empataram 
Na ecérie B 


O Avintes, Candal e Oliveira do Douro, 


No Vilanovense-Aves, 


Resultados e classificação geral 


Dos resultados da décima segunda jornada, «nascerams e adesfizeram-ser 
O União de Paredes perdeu pelo 
comandar a sua série, enquanto que o Ermezinde fot o que mais beneficiou da 


derrota dos paredenses, E", presentemente, o «leader», com grandes esperanças no 
Paredes e Ermezinde — na frente da classificação 


muitas ilusões. 


futuro. Acompanha estes dois— 


geral, com igual pontuação, o «velhos Romaldense, que ant 
ção agradável e prometedora, como o afirma a derrota pesada que tnfligiu ao 
União de Paredes, quebrando-lhe tantas esperanças. 

O Ermezinde puntu, com severidade, o Pedrouços, a despeito de não realizar 
trabalho capaz de justificar o resultado. O Cruz venceu, pela tangen: 
de Rio Tinto e o Infesta, em sua casa, empatou com o Progresso. 

Na série B, o Vilanovense empatou com o Desportivo das Aves, que, assim, 
viu atrazarem-se as suas justificadas pretensões. O Candal passou em Coimbrões, 
firmando-se melhor na frente da sua série, O Avintes dominou, com grande apro- 
Oliveira do Douro derrotou o Valadares. 


pisa 
EEE 
ESSE ER 


veitamento ,o F. C. de Gaia e o 


A classificação é a seguinte : 


SÉRIE A 

J V. E DF. 
Ermesinde ..... 12 8 1 340 15 % 
Ramaldense 2 81330162 
Paredes 2 8-1 331 MD 
Infesta 26 2 4310 % 
Cruz . 2 62440 31 % 
Progresso . 23271638 
Pedrouços 222 8161 18 
Atlético 211104 5215 


<u> 
Os jogos para domíngo : 

Em Ramalde — Ramaldense-Cruz. 
Em Rio Tinto — Atlético-Progresso. 
Em S. Mamede de Infesta — Infesta- 


-Pedrouços. 
Em Paredes — Paredes-Ermezinde. 


SÉRIE A 
EM RAMALDE 


RAMALDENSE - UNIAO 
DE PAREDES, 5-0 


A vitória dos ramaldenses afigura-se, 
és primeiras impressões, situação nor 
mai mas resultado pesado — mesmo 
exagerado, visto tratar-se de dois favo- 
ritos ao primeiro lugar e, portanto, com 
possibilidades muito iguais. Mas, con- 
quanto assim seja, a vantagem que coloca 
o Ramaldense em nível superior. resume- 
-se, apenas, no facto do vencedor de 
ontem jogar em casa Quanto ão exagero 
de «goa!ss, embora pareça anormalidade 
justificável, traduz sómente a supe! ort- 
dade dos ramaidenses, num jogo que 
lhes «saíu» bem, onde os seus jogadores 
souberam compreender e forçar o anda- 
mento numa partida de evída ou de 
morte» para uma provável conquista do 
primeiro, lugar. E esse desejo apareceu 
com naturalidade em sucessivos remates 
atirados para a bali tar. Os f 

s 


u Tue 
anhavam. personalidade e 
Fom mais confiança no campo adversário. 
chegando, até, a enlear os «unionistass 
com jogadas feitas com absoluto sangue 
frio é com a certeza que o adversário 
não se opunha á sua melhor conciusão. 

Esta afirmação viu-se em várias «edi- 
ções». Todas elas nasceram no trio inter- 
m.ediário, que foi, diga-se, o grande ani- 
mador do magnífico triunfo do clube de 
Ramade. Da sua excelente actuação 1 
sultou a acção inactiva da linha avan- 
çada dos visitantes e a ofensiva conscien- 
ciosa do seu clube. Nunca como ante- 
-ontem, nesta prova, assistimos a uma 
exibição tão completa como aquela que os 
ramaldenses produziram. O adversário. 
que vinha aureolado de uma série de 
triunfos que merecidamente lhe têm dado 
a vantagem de disputar as «honras» de 
«leader» da Série A, mostrou-se excessi- 
vamente fraco e pouco animado a procu- 
rar o sistema mais prático para anular 9 
ritmo ofensivo do adversário. À sua de- 
fesa esteve incerta; os médios não exis- 
tram aque faltou apoio, Em suma: 
exiblu-se mai to équipa. 

Os rama.denses viram o triunfo a ani. 
má-los, logo nos primeiros minutos com a 
marcação de uma grande penalidade pro- 
vocada por carga pontada com éxito 
por MIRO Il. Depois de expir a pri- 
meira dezena de minutos, marcaram dois 
Area num. munuto, um dos quais em 
nitida deslocação, por HUGO e MIRO II, 

A desvantagem do marcador não desa- 
ntmou os eunionistass que procuraram 
diminuir o resultado. Mas todas as ten- 
tativas resultaram infrutíferas, por des 
entendimento dos avançados umas vezes. 
e, ainda, por falta de decisão dentro da 
zona de' remate. A agravar este mal, à 
defesa acumulava erros sobre erros e o 
adversário mais animadamente forçava o 
que. A' meia hora, FREIRE aproveitou 
uma situação confusa e marcou o quarto 
«gonl ramaldense, conciuindo-se a pri- 
meira parte com o «scores de 4-0 favo- 
rável aos locais. 

O jogo, no segundo tempo, foi menos 
brilhante, marcando-se apenas um «goal», 

ue foi O quinto do Ramaldense, marcado 
le cabeça por PEDRITO, na conci 
de um canto. 

Os grupos alinharam - 

RAMALDENSE : Chelas; Waldemar e 
Pedro; Miro Il, Chaner e Ferrão; Ga- 
briel, Pedrito, Miro 1, Freire e Hugo 

PAREDES : Silvi Vitorino e Rul; 
Luís, Altino e Gaspar; Moreira, Zefk 
rino, Passos, Riça e João. 

Arbitrou o sr. Lima e Sá. 


NO OUTEIRO 
CRUZ - ATLÉTICO, 


54 


Os grupos : 

SPORTING DA CRUZ: Abllio; Car- 
vaiho e Aleixo; Carvalho 1, Soares e 
Rolando ; Carvalho II, Carlos, João, Neca 
e Andrade, * 

ATLÉTICO : Bibi; Elias e Vieira; 
virgílio, Mala e Franklin ; Toneca, Casal, 
Taveira, Alvaro e Marco, 

Arbitro : Espírito Santo 

On riotintenses chegaram ao Intervalo 
a ganhar por 3-1 Animados pelo empate 
que adquiriram antes da primeira vin- 
tena de minutos, atiraram-se ao ataque e 
surpreenderam os outeirenses com mais 
dois «goals». Não jogaram mais, mas fo- 
ram sensivelmente felizes nos seus re- 
mates. A consequência dessa situação, e 
plica-se e firma-se exclusivamente no ex- 
cesso de confiança que Os outelrenses 
demonstraram a partir do seu primeiro 
«goal», feito no limiar da partida, Nunca 
julgaram ou quizeram crer que Os rio- 
tintenses consegulsessem animo para rea- 
gir—mas enganaram-se. Assim, depois, 


do Intervalo, tiveram que sa empregarPo! 


com afinco para dominar a teimosia do 
adversário—e —consegulram-no  ampla- 
mente. Exerceram grande domínio e mar- 
caram os tentos necessários para saír ven- 
cedores duma luta que não faltou muito 
para perderem. 

Os «gonis» : Aos 5 minutos, ANDRADE 
tez o 1º tento do Cruz. TAVEIRA, CA- 
SAL e TONECA, do Atlético, responde- 
ram com três «gon:s», apontados aos 20, 
30 e 38 minutos, respectivamente, 

No segundo tempo, foi ainda CASAL 
que fez o 4º egoaly do Atlético. Todavia. 
o Sporting da Cruz, numa reacção admi- 
tável, anulou eta vantagem, marcando 
mais quatro tentos por CARVALHC 
(8), 'e CARVALHO 1, de penalty, “o 1 


EM 8. MAMEDE DE INFESTA 
INFESTA - PROGRESSO, 1-1 


Os grupos . 
INFESTA : Jaime ; Dias e Jerónimo ; 
Prata, Couto e Pereira; Bertyzzl, Quin- 
zito, David, Monteiro Salino. 
PROGRESSO; Ferreira: Bravo e 
Fortunato ; Julio, Neca e Torres; Sousa, 
Pompeu, Felisberto, Cardoso e Waiter 


ESSES PEES 


Bernardino, Folgado é França; Angelo, 
Jesns, Gomes, Ermitério 6 Noronha” 
Arbitrou O sr, Jos6 da Apresentação, 
— Antes deste encontro Jogaram duas 
auipas de juniores do Sporting. tendo 
vencido O KruDo A por 34, 
ELMANO 


e D. da Póvoa, foram 


ULTADOS GERAIS 


8. Pedro da Cova-Gens, «ss 
Souzense-Fanzerei 
Amaranto- Ataensi n 
Francos-Crestuma 
D. da Povoa-N. da Mala 
L. do Freixo-Canidelo 
Gorvide- Beiriz 
escamarão-Foz 


A quarta jornada do Campeonato Pro- 
mocionário decorreu animado, e em 
guns Jogos a concorrencia de espectado- 
res foi elevada, o que confirma o interêsse 
que os clubes modestos despertam nas 
areas à que pertencem. 

Como nota saliente desta jornada te- 
mos o resultado feito pelos Leões do 
Freixo frente ao Canidelo, infligindo à 
este à sua primeira derrota. 

Merece, tambem, reterencia o Sporting 
de Francos que venceu o Crestuma no 
campo deste, 

Os outros resultados não surpreende- 
ram, porque venceram os clubes pre- 
viamente indicados. 


SBRIE A 
EM 5. PEDRO DA COVA 
S. PEDRO DA COVA-GENS, 3-1 


Sob a arbitragem de Miguel Ferreira, 
os grupos alinharam : 

S, PEDRO DA COVA — Couto, Hen- 
que e Ernesto ; Pereira, Marques e Trin- 
dade IL; J. Maria, Bessa, Zeca, Trindade 
1 e Moura. 

GENS — Lopes, Mestre é Cares ; Mo 
teiro, Loureiro e Barão; Adriano, Car- 
mindo, Artur e Jeronimo. 

Na primeira parte a partida foi mo- 
notona ambos os grupos aciuaram sem 
grande vontade, 


registou-se um empate 


«goal-averages o direito de 


ontem produziu exibi- 


, O Atlético 


A classificação é a seguinte : 


SERIE B No segundo tempo, as equipes espevi- 

taram um pouco e, principalmente o S. 

Pedro da Cova, brindou a assistência com 

de V. E D. PF. O. P.l jogadas bem desenhadas, conseguindo, por 

Candal 12 8 2 29 16 30] isso, exercer sobre o Gens, serrado domi- 

ni nio. 

Dk damtAvâdisos TAPA À a o Vitoria certa, porque o grupo das emt- 

Avintes me 12 8 1330 20 nas» foi de longe superior ão seu antago- 
O. do Douro ll 8 1 5231 2) nista a cio EPE 

s X 5 72% u 2 s «goals» : aos 48 minutos o S, Pedro 

oder a É 4 a 7 16 20 21) marca o seu primeiro goal por Zeca; 

O José Maria fez o segundo aos 54 minutos 

Colmbrões ..... 12 4 O 8 23 30 20) e Zeca fechou a conta, aos 68 minutos. 

Valadares . 12 1 2 9 15 48 16) O goal do Gens, foi marcado por Car- 

<u> mindo aos 83 minutos. 


Os Jogos para domingo : 

Em Coimbrões — Coimbrões-O, 
Douro. 

Em Valadares — Valadares-Avintes. 

No «João de Deus» — Gala-Vilanovense 

No Candal — Candal-Av 


EM AMARANTE 


AMARANTE-ATAENSE, 5-3 


Em quatro jórnadas, o grupo de Ama- 
ranto apenas consentiu um empate, con- 
tando por vitorias os restantes Jogos. 

No jogo de domingo com o Ataense, 
a equipa demonstrando bom entendimento 

gressistas e mame- | nos seus sectores, vencendo com facilt- 
Takura da rivalidade | dade. 

O Ataense pode considerar-se feliz 
com o resultado, porque ocasiões houve 
em que os numeros podiam ser aumen! 
dos a favor do vencedor, pois, para isso, 
os avançados amarantinos tiveram vá- 
rias oportunidades. 


do 


A partida entre 
denses não esteve 
existente entre os dois clubes. Os ma- 
medenses, mostrando-se desinterassados, 
apresentaram dois reservistas na “inhi 
intermediária, do que se ressentiu o tra 
balho global da équipa, O «onze» exiblu- 
-se tr.al, mas, à despeito disso, podia ter 
ido além do empate. Depois do empate, 
Bertuzzi fez o tento da vitória que 0) EM CRESTUMA 


árbiti d bidai tu em saber por- 
quê invalido Soo e SPORTING DE FRANCOS- 
-“CRESTUMA, 3-2 


A primeira parte terminou 1-0, favo- 
Na sua deslocação a Crestuma, o Spor- 


rável nos progressistas, «goal» apontado 
por SOUSA. 

ting de Francos conseguiu excelente vi- 
toria. 


No segundo tempo. SALINO empatou 
aos 32 minutos. 

A arbitragem teve erros que tiveram 
influência no resultado. 


EM PEDROUÇOS 
ERMEZINDE - PEDROUÇOS, 4-0 


O encontro disputado, ante-ontem. no 
campo «Augusto Simõess, agradou pela 
maneira entustástica e rápida que o ca- 
racterizou,, 


tem tido 


dos 

O Sprting de Francos, que perdeu olto 
dias antes em Amarante, empregou-o a 
fundo para não vêr diminuir as suas 
bilidades com nova derrota. 

Venceu o mais prático e o que melhor 
soube aproveitar as ocasiões de fazer 
«goals. 

A linha avançada do Francos consti- 
tuiu perigo pº qualquer defeza, pela 
maneira rápida como finaliza as suas 
avançadas. 


SOUSENSE-FANZERENSE, 6-2 


O Sousense obteve ampla vitoria so- 
bre o Fanzerense, num jogo em que de 


os. 

A necessidade que ambos os grupos 
tinham em obter um resultado favorável 
aliada á vei 
os contendores, justifica bem o interesse 
criado á volta do encontro. 

O Jogo não desmereceu do am- 
biente verificado 4 sua volta, porque am- 
bos os grupos. na medida das suas possi- 
bilídades, lutaram com muito ardor, muto 
embora em questão de técnica se exi- 
bissem mal 

O resultado final é um tanto expres- 
sivo, pois não foi com aquela facilidade 
que a diferença de numeros deixa ante- 
Ver Ave O Ermezinde obteve a aua vi- 
tória 

O Pedrouços foi um vencido infeliz. 
porque lutou sempre com vontade enor- 
me, não deixando que o seu mais directo | sobre o decorrer do jogo, apontamos o 
tivesse um período de largo domf- | facto do grupo local entrar apenas com 
B elementos, 

Quando o grupo da casa principlou a 


ESSES EEEFEER 


ng 
O domínio territorial dividiu-se e a 
boia esteve com mais frequência no melo | instalar-se no meio campo adversário, 


campo defendido pelos ermezindenses. |teve várias oportunidades de marcar, 
Simplesmente, faltou ao Pedrouços | mas fez apenas um «goal». 

uma linha de ataque á aitura do grupo.) Resultado escasso para o domínio ter- 

tanto mais que à linha de médios teve | ritorinl que o grupo exerceu 

brilhante trabalho e fornecendo-lhe jogo) No segundo tempo já os iocals domi- 

suficiente para aqueles tinalizarem com | naram menos e marcaram mais 

êxito. Os seus ataques eram menos frequen- 
A têquipa de Ermezinde, apesar de |tes, mas mais coordenados, com os inte- 

vencer por larga margem, viu-se em apu- | riores infatigáveis pela forma como trans- 

ros, marcando, principalmente, os dois | portavam O jogo, obrigando os seus ex- 

ultimos «goals» contra a corrente do jogo | tremos a desmarcarem-se. 

e quando faltavam apenas cinco minutos | Lino, que vimos pela primeira vez à 
para terminar a partidi interior, agradou. Bom domínio de bola, 
O Pedrouços, embora apresentasse | passes certos e engodo pela balisa. 
uma inha com elementos reservistas,) Os «goals» foram marcados por Ci 
conseguiu, apesar disso, jogar em plano | doso, Coelho (2), Lino (2) e Saratim, aos 

de igualdade. 15, 52, 67, 74, 84 e 89 minutos, 
Aos 15 minutos, o Ermezinde obteve o | Criteriosa e imparcial a arbitragem do 
seu primeiro «goal», por GARCIA sr, Costa Martins. 
O segundo «goal», surgiu aos 20 minu- | Em reservas, venceu também o Ol- 
tos, por intermédio de ROCHA. veira do Douro por 3-2— A. M. 
O 3º foi também GARCIA quem o 
EM COIMBROES 


marcou e o 4º foi feito por MÁRIO. 
CANDAL - COIMBRÕES, 4-1 


Os grupos formaram : 
ERMEZINDE : Américo; Alziro e 
Coura, Mário e Petrak ; Ro- 

Alfredo e Garcia. | sob a arbitragem de Avelino da Ro- 

la ; Chico e Luís ; | cha Ribeiro, os grupos formaram : 

Américo, Carriço e Vilas; Armando, Fer-| CANDAL: Chico; Valente e Sousa ; 

nandes, Cardoso, Ferreira e Avelino, Amadeu, Juca é Jaime ; Lapa, Guliherme, 

Arbitrou o sr. G. Cunha Guimarães, a | Belmiro, Eduardo e Gineta. 


contento das duas parte! M.c. COIMBRÕES : Afonso; Parábula e 
Pedro; Vieira, Salgueiral e Fernando 
SÉRIE B Correia Guisando, João, Bernando e Ch 
miné. 
NO CAMPO SOARES DOS REIS O encontro foi disputado com larga 
vantagem para o Candal, que actuou sem- 
VILANOVENSE - AVES, 1-1  |pre em piano superior. 


A sua vitória ajusta-se ao desenrolar 
do jogo, não obstante a combatividade 
posta à prova, por alguns elementos do 
Coimbrões. 

Guilherme marcou o 1: e 4+ «goa:» do 
Candal e 0 2" e o 3º foram apontados por 
Belmiro 

Arbitragem boa 


NO PARQUE «JOAQUIM LOPES» 


AVINTES - GAIA, 8-0 


O Futebol Clube de Avintes, ao con- 
sentir, no seu próprio campo, um empate 
frente ao Clube Desportivo do Candal, 


O Aves não obteve, no campo Soares 
dos Reis, uma vitória que lhe seria pre- 
ciosa. 

Para que assim acontecesse contri- 
bulu a maneira decid como os rubro- 
-negros jogaram a partida, sempre na es- 
perança de terminarem em vencedores e 
dando tudo por tudo para não serem os 
vencidos. 

Entretanto, os visitantes, não se Inti- 
mudaram e no regresso do ba-neário for- 
qaram o jogo, vindo deliberadamente toda 
a ui) para o ataque. 

g Vilunovense, inexpilcávelmente, ms 
teu-se na defesa e os chalfes», principal- 
tbnte o lateral esquerdo e o centro, re- | comprometeu sériamente a sua candida- 
enum em demasia, permitindo, aos mé- | tura ao título. Ainda bem que ele foi 
dios contrários Liberdade de manobra e | obtido perante um clube que presente- 
deixando os seus dianteiros isolados. mente ostenta o galhardete de vanguar- 

"Tal técnica não podia resultar, como | dista da série B. 
não resutou, e os azuis-brancos, apode- | Agora. os avintenses têm que actuar 
raram-se, abertamente, do comando do | cauteiosamente, na mira de que qualquer 
Jogo conseguindo o tento do empate, aos | percaiço suceda aos dois grupos diantel- 
28 minutos deste período, com inteira | ros. 

Justiça E foi astim que encararam o encontro 

Cort. o empate, os locais desorienta- | que ante-ontem efectuaram com o Futebol 

'tazendo valer o melhor | Clube de Gaia que, apesar de duramente 
desfalcado, soube impor-se, briosamente, 
como se devem impor os desportistas. 

Sob a arbitragem de Correia da Costa, 
os grupos formaram : 


ram-se, e o Aves, 
der atlético dos seus elementos, infil- 
trou-se o melo campo adverso. atacando, 
cerrat mente (at o ti E 
Neste período de minutos, o Vilano- 
ee e er as suas balisas tocadas | AVINTES : Rito; Araujo e Monteiro ; 
gens pod e a “o bom trabalho do | Alexandre, Angelo e Zeca; Lamego, Ci- 
guarda-redes e de Jaime, os elementos priano, Queiró, Ilídio e Alberto Gomes, 
guarda eo Meou a dever o empate. | GAIA: Cardoso; Gomes e Alfredo ; 
s Erupos formaram : Casimiro, Rogério e Guilherme ; Campos, 
Ci ANBVENSE Antônio ; Cardoso e | Abilio, Alberto, Carneiro e Carvalho. 
sa om tamim, Nascimento é Este-| , Os  alvi-negros, portaram-se meritó- 
Jaime ; Denloaido, Ramalhete, Quin- | riamente e os avintenses tiveram tam- 
chas e Robalo, bém uma ctuação agradável, o que deu 
AVES Ermesto; Dias e Espirito |um. brilho ao encontro bastante acen- 
Santo; Zeca, Figueiró e Alvaro; Mário, tuado. 
Américo, Moreira, Loureiro e Nogueira.) E quando Alberto teve um forte re- 
ii errano, pelo Vilanovense, RAMA- | mate que só a trave impediu o êxito fi- 
LHETE, e, pelo Aves, NOGUEIRA. nal, os visitantes cresceram um tanto de 
Dinglu” & partida o sr Luís Ferreira, | anímo, mas o primeiro tempo terminou 
que não foi feliz, pecando por prestar sem «goals». 
pouca atenção ao jogo.—F. S. No. seglndo tempo, os avintenses, 


vendo o perigo duma possível derrota ou 

EM OLIVEIRA DO DOURO dum simples empate, pois 0 seu antago- 

nista tivera um primeiro tempo brilhante, 

OLIVEIRA DO DOURO- | | lançaram-se, com mais vigor, no ataque 

2 e, aos 5 minutos, . de cabeça, apro. 

VALADARES, 6-0 Veitando um erro de Cardoso obtein, O 1º 

A vitória conseguida há oito dias pelo | «goalr do Avintes Sem se deixar infiuen- 

Valadares frente “ao Colmbrões, serviu | clar, o Gala ataca e o campo do adversá- 

de Incentivo para que o campo do Oli- [rio é invadido, actuando à defesa avin- 
veira do Douro registasse apreciável nu- | tense com grande intensidade. 

mero de espectadores. O Avintes é punido com dois llvres 

Os grupos alinharam : que criam certo perigo, mas não resul- 

OLIVEIRA DO DOURO: Fernando ; | tam. 
Arménio e Francisco; Oliveira, Neca e| No período final o interesse aumenta. 


Morgado Cardoso, Lino, Serafim, Gue- | Falou a melhor consistência física dos 
des e Coelho. avintenses e, aos 41 e 43 minutos Ilídio 

VALADARES : Justino; Osvaldo e | consolidou a vitória, obtendo o 2º e 3º 
Braga; Coutinho, Amorim e Daniel; | «goals» 


Pinto, Alcino, Neves, Saul e Tavares. A sallentar o óptimo trabalho do árbi- 
Antes de entrarmos em considerações tro, sr. Correia da Costa. 


Leões dô Freixo, Gervide, Escamarão, Francos, 
S. Pedro da Cova, Souzense, Amarante 


os vencedores desta 


jornada 


Com a derrota inesperada do Canidêélo, o 
Escamarão passou a « comandar » isola- 
damente, a Sério B 


principio a fim dominou intensamente, 
Simplesmente na primeira parte o Fan- 
zerense conseguiu em duas fugidas, bem 
aproveitadas, marcar os seus «goniss, De- 
pois do intervalo, o Souzense continuou 
& dominar e obteve um resultado compen- 
sador. 

Pelo vencedor alinharam : Artur, Lici- 
nto e Sidonto ; Cunha, Pereira e Modesto 
Dias, Albino, M. Paiva, Santos e J, Palv 

Os «goals» do vencedor foram todi 
marcados por M. Palva que, só por isso 
merece referência especial. 

Arbitrou bem Teofilo Melo, 


SERIE B 
EM GERVIDE 
GERVIDE-BEIRIZ, 4-2 


CERvIDE À mo 

— Freitas, Paulo e Souza ; 
Americo, Lamas e Genila ; Lavanderica, 
Carlos, Fernando, Neca e Serafim. 

BEIRIZ — Ferreira, Silva e Araujo ; 
Moura, Rodrigues e Zeca ; Lopes, Carlos, 
Paulino, Adão e Guimarães. 

O Gervide continua a demonstrar o 
seu valor, com bom comportamento e re- 
gularidade na prova. 

A equipa vai bem lançada na classi- 
ficação e crêmos que lhe está reservado 
lugar de destaque, 

No jogo efectuado no domingo com o 
Beiriz, os gaienses obteram nova vitoria 
para às suas córes ; mercê do seu maior 
entusiasmo e da sua persistênvia. 

O Beiriz, que no tim da primeira par- 
te vencia por 1-9, não póde, no segundo 
tempo, de ter o impeto dos gervidenses e 
teve que ceder terreno frente a uma equi- 
pa voluntariosa e animada, capaz de dar 
tudo por tudo para a vitoria. 

im, O forte entustasmo pôst 
Juta pelo Gervide, aliada ao bom entendis 
mento dos seus avançados, anulou a van- 
tagem numerica que o Beiriz possuia. 
obs, “80RISP 2 aos 5 minutos o Betriz 

o seu primeiro «goal» por Lo; 
dos 11, 60 e 52 mínutos Lavandarica fes 
9 1º, 2º e 3º «goal» para o seu clube. 
Lopes marcou o 4º aos 49 minutos, 


NA BENJOIA 
L. DO FREIXO-CANIDELO, 1-0 


O encontro mais importante 
B, erã, sem duvida, etêctuado em Carne 
panhã, entre os L. do Freixo e o Cani 

O bom comportamento na pri 
uma e outra equipa, aliada do facto de 
ambas terem pretensões, chamou ao cam- 
po da Benjoia regular assistência. O Ca- 
nidelo perdeu, e eom este resultado £o- 
freu a primeira derrota neste torneio. No 
entanto, a sua posição não foi grandemen- 
ts afectada, podendo continuar com as- 
Plrações ao primeiro lugar. 

uanto ao resultado vereficad! 
jogo, o Loção, Freixo mereceram “pe a 

, Porque exercei 

ta ai reeu sobre o visitante 

altou na linha da frente do - 
dor elementos que finalizassem  alguimas 
boas avançadas, para que o Canidelo so- 
fresse maior punição. De facto, quem 
presenciou o encontro e fez o confronto 
do desenrolar do jogo com o resultado 
final. chegou a conclusão, disso estamos 
Certos, que o vencido podesse dar por 
muito feliz; pois a superioridade do 
grupo de Campanhã foi bem notoria é 
o resultado final pela diferença minima 
não traduz a marcha do jogo, favorável 
quase sempre aos donos da casa. 

Do Do EReieg e 

O — Mitra, Toninh 

Adelino ; Jofre, Trigo e Adriano; Vical, 
Claudino, Bigodes, Abel e Vila. 

CANIDELO — Felix, Xico e Rentgn: 
Carvalho, Custodio e Figueirêdo ; Sai 
Monteiro, Garrido, Queirós e Canhoto, 

O unico egoal» do encontro foi mar- 
gado por Bigodes, aos 30 minutos ; aos 
35 minutos o L. do Freixo ficou reduzi- 


do a der unidad 
Tora terra uai a ccA o fode jato 


Ara ge RARO eg UM = 


NA POVOA DE VARZIM 
D. DA POVOA-N. DA MAIA, 8-1 


A vitoria do grupo poveiro por tam 
larga margem não surpreendeu, devido 
às ultimas derrotas sofridas pelo ven- 
cido por numeros ainda mais elevados. 

Com este resultado o D. da Povoa obte- 
Ve à sua primeira vitoria, deixando de 

mpanhia ao seu 
cito pa antagonista, no 
econhecemos que o grupo poveiro 
possuí elementos de valor estamos certos 
que a vitoria obtida, ante-ontem, para as 
suas córes, Vai servir para espevitar o 
o dos seus atletas e encorajá-| 
novos cometimentos. do 


EM ESCAMARÃO 
ESCAMARAO-F. O. DA FOZ, 8-0 


O Escamarão venceu com relativa fa- 
cliidade o F.C. da Foz, por numeros que 
não deixam duvidas quanto à sua superlo- 
ridade, Com a derrota sofrida pelo Canf- 
delo, o Escamarão passou a comandar iso- 
ladamente a série B com vantagem de 
dois pontos sobre o segundo classificado. 
O encontro de onte-ontem serviu para 
confirmar o valor do Escamarão, que con- 
tinua a ser cotada como a equipa mais 
completa da série a que pertence, Há nos 
sectores da equipa um perfeito entendi. 
mento e ligação capaz desorientar as 
maticoea! equipas da sua categoria. 
festa Jornada, a cla: 
a seguinte REIS 


SERIE A 


J V. E DF. CP 


Amarante 43104 9u 
Francos 43 0 11210 10 
S.Pedro Cova. 4 3 0 111 510 
Souzense........ 4 3 0 113 510 
Crestuma MTO 18 20BM 12089 
Gens... AE CIP RA2 Ti 
Ataense ...... 4 0135415 
Fanzerense .... 4 0 0 4 516 4 

SERIE B 

3. V. E DF. C P. 
Escamarão .. 440 023 6 
L. do Freixo 430110 21 
Canidelo ......... 4 3 0 11 210 
A.de Gervide, 4 3 0 119 710 
Beiriz O secs 4 DM) O BU 18 406; 
FCF... 4 103 71 6 
D.da Povoa... 4 10 31211 6 
N. da Maia 4004 535 4 

<u> 


Os Jogos para domingo : 


Em Francos — Francos-S. P. da Cova 
Em Gens — Gens-Sousense, 

Em Fanzeres — Fanzerense-Ataense. 
Em Amarante — Amarante-Crestuma. 
Em Beiriz — Betriz-D. Povoa. 

Em Nog. Maia — Nog. Maia-Leões do 

Freixo. 
Em Canidelo — Canidelo-Foz. 
Em Escamarão — Escamarão-Gervide: 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


Cucujães-Felrense, 8-2 


CUCUJAES, 2. — Para o campeo- 
nato da II Divisão do distrito de Avei- 
ro, encontraram-se, ontem, no campo 
da Feira, os dois agrupamentos: Fel- 
rense, da vizinha vila da Feira, e o 
Sport Clube de Cueujães, grupo local. 
Este dominou abertamente. merecendo 
bem a vitória nítida de 8-2. 

Deve, pois, sublr na classificacão, 
devendo ficar em 3.º lugar, 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA II DIVISÃO 


Desportivo-Merelinense, 3-0 


S. PAIO DE MERELIM, 1. — Para o 
campeonato da A. F. Braga, II Divisão, 
jogaram hoje, nesta localidade, o Des- 
portivo e o Merelinense. 

O encontro decoreu em ambiente de 
movimento e interesse, sob a arbitragem 
de José Teixeira, de Braga. 

Os grupos alinharam : 

MERELINENSE — Veiga, Baltazar II, 
Manteigas, Angelo, Costa, Caseiro, Go- 
mes, Rui, Barroso, Antunes e Relhaldo. 

DESPORTIVO DE MONSAO — Antó- 
nto, Alberto Cunha, Adolfo, Gomes, Agre, 
Armando, Fernando, Alves, Custódio. 
Ferreira e Cerquetr: 

Custódio marcou, aos 2 minutos, q 
primeiro tento, e foi, também, autor dos 
dois restantes, aos 12 e 38 minutos. O 
guarda-redes do Merelinense, com exce- 
lente exibição, evitou que o resultado 
aumentasse, — C. 


(Mais informes do DESPORTO, 
na 7.º página), 


O Comercio do Porte Terça-feira, 3 de Dezembro de 1946 7 


5 4 N - 45 ap (| g N DESPORTO CORPORATIVO As comemerações do 1º 


Mais de 150 jogadores tomaram parte nos d 1) 
e Dezembro 


encontros da primeira jornada do 


Campeonato Corporativo de Futebol (CONTINUAÇÃO DA 1: PÁGINA) 
Campeonato da A. F. fd AE Precisamente 154 Jogadores, represen-, Campos, do Rantto, fo! expulto na se-| Seguiu-se à distribuição de pré-p Grupo dos Modestos um baile que fot 
de Vila Real Os árbitros para a 3.º jornada pe arte nos 7 doa ari Jocaaan ao Essa aaEa mios dos campeonatos de 1946, re muito concorrido. Colaboraram na ini- 
e upa nes deito Dara a di dora | ram pari DO oiee da ricitat qua | — Eosforeira-Valento Costa, 20 | do, antes, proferido algumas pala-| fiatrinsso“madores de Cairo daguca o 


Eur E este ano se disputa, pela primeira vez, vras o graduado Aquilino Monteiro, | questra. A reunião. que foi intitulada pe 
EE em FLAVIENSE - JUVENTUDE, 8-0 — E prada do Campeonato Na-| em duas voltas e que se iniciou no pas- | | Campo: Cuf. Asbitro, Celestino Costa | que lui à RR dos filia- | Jos promotores de “Baile da Indepen- 
la 


O VILA J EGU. visão, sado sábado. Deste modo a actividade | Barbosa. Ao intervalo a n ú to 
REAL BATEU O REGUA ga A Biviato, artitram: dor) sado, múbado, Déo, mod, à, AUvLgade valo 06 4 cndre e [doS e dos orientadores dos “centros | dência». terminou cêrca da meia noite 


1 4 NM X NO! an ORA RE Pd 
Cam eonal Re lona ivi ROSE RIO LARA UA (Bier: mais amp, como de há muito se tor- | Alcino; Ferreira, Artur e Fonseca; Cal- | especializados da divisão. Congratu-| Uma distribuição de enxovais e 
|] IVISÃO O campeonato de Vila Real deu, ante- | ,r Olhananae-Boaviata — Abel Ferreira | ava necoséário. Pelo numero de foga- | deira, Macedo, Palona, Ferreira e Duarte. |lou-se pelos resultados alcançados) camas nelo Grupo «Os Carlos» 


: dores em actividade e pelo interesso ma- | VALENTE COSTA — Monteiro, Na- E 
«ontem, nova Jornada, incompleta. Efec- | a sporting — Carlos Canu- | nitestado pelo púbilco, que acorreu aos | varro e Maxielra: Ferreira, Paulino e |6m diferentes modalidades, falando : 
EA tuou-se, apenas, um jogo, entre 0 Fla-| 45 (Lisboa). Jogos em grande número, é de prever | Rocha; Sampaio, Guimarães, Luciano, Mo- | daqueles que prestigiaram a provin- O Grupo «Os Carlos distribuiu, no 
viense 6 o Juventude, ganho pelo primei- | º (io) ouimica — Adelino Fer-|que o torneio agora iniciado supiante, | rais e Carvalho. cia do Douto Litoral. A festa foi |dla 1 de Dezembro, enxovals completos e 
Ê ro por 80. O Vila Real marcou pontos | ngndes (SCtitai). fazendo esquecer, todos os anteriores encerrad ã Bino | caia! completas? ássierinutas quo nas 
Cu Penofiel B i UCária” por não comparência do F. C, da Régua. | Vitória do Guimardes-Benfica — Do- | campeonatos, Afurada-Legião, 14-0 cerrada com a execução do hino | ceram no dia 4 de Novembro, data da 
E e Bonfim, na “Série” A, ; à Nórua. | iria, do Dimarde CER É ai io perdoa nacional, sendo exibido, antes, um | fámitco go Bruno e à QUAIS foi Dói à 
Es sirussy À a e a É E a “amaliodo-Sivas — Fonseca Gonçal- | como era natural. Mas não há dásios Campo : Canidelo. Arbitro, Maximino | interessante documentário cinema- pomar de Ca ddoss à E a de 1 
ea! 98 n ves (Porto que patentearam boas possibilidades, A” so. Ao intervalo ; 4-0, lográfico. ion to DAR ta TOA os 
obiiveram excelentes vitór as Pipa no OO OO O cpa ta Dablhas —) Sotude enc Poe poneblidados 10] upon Ã ofergio 4 q a |(ORFÓBIO cotbnçutar es Poa SRS com 
Flávia B 4 1/3 2 18 17] Albano Lima e Sá (Porto) as qualidades de todos eles se apurarão. | tão; Oliveira, Ligeiro é Oliveira Il; Fran- Os filiados premiad seus bébés colo dos enxovais e ca- 
*) Régua No O8 21 8 AU A , i y é ve- a no mas. 
E (O Rénui ERR Ennis ita Marosd ; eritcará mais. fâciimento nas | cisco, Pinto, Fonseca, Laurentino e Ne ii 
perá Ss lendários-Marcadores equipas cuja preparação estiver entregue | ves. Foram Os seguintes os flliados contem- s 
Custoias e Tirsense alcançaram amplos resultados | venta 5 PR gauipas cuja preparação estiver entregue Ives. | O Alves, Silva e Manatiha: | pirar ano eee o dos colhoo | Bessão comemorativa na! Escola da 
E Ediítados por Marcolino-relojoeiro, | tes, O que não será dificil de obter em | Pires, Santos e Ribeirinho; Costa, &ilvi Atletismo — Categoria A — 60 metros, | Confraria do Santissimo Sacramento 
(*) — Tem uma falta de comparência | têm sido profusamente distribuídos | equipas que representam grandes em- | Laurentino, Mendes e Ribeiro, Luís Krug; 3.000 metros, Avelino Ribas d em Lordelo do Ouro 
(0) Va im + h d | “= interessantes  calendários-marca: presas. A 2* volta do campeonato será Os dois defesas distinguiram, evitan- | Silva; 83 barreira, Jorge da Silva; altura, 
14] entravou a marcha, ce endo um! EM CHAVES ara o actual campeonato nacional de | mais renhidamente disputada, sem dú- | do mafor «scorem, «Albano Costa; disco, Francisco Mendes, Na escola da Confraria do Santissimo 
k f utebol. Obedecendo a uma coordena- | Vida, e, portanto, mais emocionante, dardo, Sena Esteves. Ca oo ao Oni 6 TATA, 
FLAVIENSE - JUVENTUDE, 8-0 [ção interessante, estes calendários per- E: guns pormenores dos jogos de Cerâmica-Alea, 6-3 Categoria B — 300 metros, Armindo ae | Ja Tordélo do Ouro, realizou-se, também 


empate perante o Casiêlo A o RA res rd Morais; x 80, Leite Dias, Folgado, Nar- | do Lordêio do Ouro aa eo To 
CHAVES, 1. — No Estádio Municipal, | & actividade e a situação dos clubes Campo Valadares. Arbitro Dantel | ciso Costa, David Pombo e José Almad: de Dezembro. esidiu o rev. Guilherme 

RESULTADOS GERAIS: realizou-se o encontro, a contar para o | Concorrentes. Esmaltagem-Carvalhinho, 4-2 Esteves. Ao intervalo : 4« 3x 300, Armindo de Morais, Reis Almada, | qe Oliveira, pároco da freguesia, ladea- 
= campeonato distrital, entre o Flaviense Marcolino-relojoeiro atende todos os CERÂMICA — Costa, Neves e Silva; |J. Coelho; altura, Armindo de Mora! do pelos srs. João Pereira da Silva e A. 


e o Juventude de Vila Real. pedidos que lhe sejam feitos, acom-| campo. Espinho. Arbitro: Seratim | Brito, Oliveira e Augusto; Azevedo, Fer- | comprimento, Armindo de Morais, e vara. | ge Almeida, À sessão principiou com o 
CUF-FREAMUNDE, 3-1 — BONFIM-D. PORTUGAL, 3-2 O resultado final traduz, bem, o domí- ARA por uma estampilha de $%0, | Baptista da Silva, a reira, Meira, Carvalho e Matos. Narciso Costa. Hino Nacional, entoado em córo pelos 
7 5 o Ba: nio exercido. pelo vencedor que, desde | destinada no porte do correlo. ESMALTAGEM ; Fortuna ; Lopo e Ma-) ALBA — Teixeira, Soares e Gomes: Hipismo — 1945-46 — Carlos Lacerda, | presentes e alunas da escola. O profes- 
— PENAFIEL-FIGUEIRENSE, 3-2 — VALONGUENSE-S. DE | início. se instalou no campo adversário, Ee MR ganinho ; Cruz e Sousa; Eaulimor Pinhel | oíveira. Andrade e Never; Vieira, Silva. ) engique Sanches e josé silveira Compas: | for ar Cemídio Dantas, pronunciou, em 

” só não aumentando a contagem por fal- pes, Mii E G + A. Sllva imarães. e A y seguida, um discurso, dirigido aos alu 
RIO TINTO, 2-3 — RIO AVE — SENHORA DA HORA, 4-0 | is deserto O siendo spisenêu uma) ATLETISMO | OosiiinfioS Ki: soua e) a a Fog c Nano. Antônio Carrlto. pessi: am Casco: OM ido a 
Es 8 Pro equipe muito fraca em relação à do S freira; Ric ct idade, grima — 1044-45 — úeia” festa, nistoriando o feito e exor- 
CASTELO. Apa nÃ É A o Io REPOR DOES) 50 adversário oo fe E O atleta sénior do F. O, do Porto, | eiro,' Pereira; Neves, Franco e Biiva SEO berto Giesteira de Almeida. Alexandre | tando-os a tomarem, por modélo de vire 

= = e Ao intervalo, 0 resultado era de 5-0, aa el o Dá E H = | aro Barros e s 1 1945-460 — À tude unica de fé, o patrono da mocida: 

OSINHOS, 5-1 coro intervalo, o resultado era de 870.) * António da Costa Barros Araujo, | Aºneralo: 20 a ter estado (oC SUPo Besta. Arbitro : Antônio Sam- | Aberto Giesteira de Almeida, jaime Mala | D. Nuno. Alvares Pereira, Depois de € 
Terminou, ante-ontem, a primeira volta do campeonato da Ht divisão. A | Reyes a e Pl a cadores so.) fo! (O, Vencedor da prova de |a perder por 3.0, diminui a clierença | JÍERTIL & Barato gusta e macuns: | Aro Ckniónto augusto Mare, atámo | MafaShco Gigas da Pátria, o s%, mio 
Gado dose palato ara Pa a A Ea O DA wo Seortamato intor-mbclos | | om oia tuna, soguídos de, Nevês | Dombngos Vasto! & Pato: acenando. | josé Aosunção. Gomes é Manuel forca | do Dantas. termine, dinigindo-de ame 
Ne ssériey A, o Bonfim, D, de Portugal, D. de Penaflel, Freamunde e Cuf Os RrUpOS formaram, a modalidade a secção de tleneme ás | distensão muscular A” Esmaitagem, a | TRANQUILIDADE-Telmo, Vilas Boas | DiNGiação — Ernesto Vieira Braga e Ar- | ""POesarval, sempre, as mais salutares 
podem ainda vir a obter o título de campeão, A diferença que separa o primeiro | era A RA DE HF. C. do Porto, organizou, ante-ontem, de | Partir dos 25 minutos da 1.º parte, viu-[e Carneiro; Guimarães, Meneses e Tel- | mando Tschopp. virada lulas, 6 deb à ágido da DOMA 
classificado do quinto é, apenas, de quatro pontos. Sao O e ever eo Né: | Manhã, nos terrenos que circundam o | so reduzida a dez elementos, devido a | xelra; Faustino, Lemos, Monteiro, Lopes | Torneio Escolar de Remo — Venced: invicta bandeira, servi a Pátria, porque 

' Na «série B, as coisas estã o g 1 seu parque de fogos, mais uma prova de | eXhuisão de Pinheiro, e Lima Centro Escolar n.º 20 (Colégio de João | ela espera e confia em vós», 

> as coisas estão mais desanuviadas, mas aparecem trés equipas Mto, mo purico, G 1 e) scorta-matos, na distancia de 4000 me- | | Vitória justa do HrUpO da caso, agora Paulo, da Textil, foi expulso na  se- | do Deus), Adetins alunos recitaram, em seguida. 
com o direito de discutirem a primeira posição — : Tirsense, Varzim e Rio Ave JUVENTUDE = Butico pera Ee entregue aos cuidados de Lusitano Gil. | Eunda parte, por jogo perigóso. A? medida que os prémios fam sendo | monólogos adequados ao acto, assim co- 


é je Tojeira ; Iziido, Rodrígues e Guerra IL; entes Os dianteiros do Carval) y s E 

(o PUT :2O parecer que à ta entre este trio servirá pra dar animação do Wesriaie Campos Eótri Cs é Rg jo a CLAsstrICAÇÃO APR aa a ea io | ne cod, (A e 
1 á mse, com três pontos de vantagem sobre o segundo clas- | Xavier. da linha média, onde Adegas nunca acer- Pinda a sessão — que terminou entre | Guilherme de Oliveira, que, principian- 
sificado, quase tem o título garantido. Arbitrou, bem, Morais Agular, de Vila » tou “o passo. Distingairase so o Portana, | Zona Norte — Atlas, Textil. Salguelros | cajoronas Usado Portugal. os filiados do | de por salientar algumas. palavras do 
Real e Paulino e Miguel, na Esmaltagem, e Fran- | € Cinema, com três pontos: Ferragens, | Gentro Escolar n. 20 da Ala do Porto da | discurso do professor, referiu-se ao epl- 


EM VILA NOVA DE GAIA EM VALONGO DES co, Neves e Pereira, no Carvalhinho. iranquiidada e a ea paca M.P. (Escola de Oliveira Marian, segue sódio lendário do aparecimento de Cris 
ad 4 a da a) Ee Es ram, sob o comando de Fleinaldo Lobo | to a D. onso nriques. im 
DESPORTIVO DA CUF-s Ferragens-F, Salgueiros, 1-2 foreira e Esmaltagem, três pontos cada: | Crista, para o cemitério de Agramonte, | citando os rapazes ao bom cumprimento 
O. FREAMUNDE, 81 AO a VA Ro Ra Na sa iça e Carvalhinho, Valente Costa, Álea é Le- | em saudosa romagem no túmulo do capt- | dos seus deveres de rapazes de Portu. 
. 3 y Bo) - VALONGUENSE, 8-2 | sport Clube de Za a rios 3 Campo : Benjola. Arbitro, Miguel Fer- | $89: um ponto cada. tão Eduardo de Romero. Alf usou da pa- | gal, dizendo que 9 futuro da aa ie 

jo Sport C. da Ré- ? : ovidos, o sr. dr. | pertence e deles depende. No final, 
(Parátito. regular: gociotenaii- sealizou=]| “No campo do Calvário, e perante | om o Cor petta dn SD : O SRRAGENS — Joaquim, Jo &. D. do Grando Hotel do Império: | Weriucria ténios” pelo filiado! als nove | Eantada a marcha da Mocidade Portu 
=se este desafio, que terminou com. a | assistência adepta, em partes iguais, à Ms á dr Montel Cimo e MAM aa | A tigd do Centro fot cólocado sobre o túmulo | guesa, sendo, depois, servida uma me- 

pitória do grupo cufisa pelo resul: | duas equipas dispútou-se 0 encontro "Vi Pu PO Martina AAnd Regiao é Mieraba: -Atlético Olube do Porto, 21 | mo de flores, renda às crianças, 

o de 3-1. longuense-Sport de Rio Tinto da 7 jor- | Campeonato da A. F. SALGUEIROS = Abel. Alipio e Reis; 'A direcção da escola manifestou o seu 
O resultado "foi nada. | k Pinho, Meireles e Domingos; Ribi 18) [etc A Ag Es No Clube Fenianos publico reconhecimento ao sr, Eurico 
Os grupos formaram : de Vi s : vério” Valent omingos: Ribeiro, Sil- | grupamentos corporativos, vencendo O o Marques da Silva, que colaborou com a 
U. D. VALONGUENSE — Paiva, Ja e Viseu já & E OM ponto! Armado, Do nutos, | dO Hotel Império, por 2-1, ara Goro complemento aa solenidades Go: | sua ajuda na festividade levada a efeito. 
mea Sampalo! Coelho is ET a 8 Y y s.) Foi uma boa partida e a vitória dos | memorativas do 1. ez da 7 E 
Borges E Reno: Goo pune Podiro | Si; L. VISEU - FONDELA, $-1— o » e Alípio e Meireles, nos 20 e 35 minutos. | «rapazes, do Hotel Império foi obtida | a efeito pelo Clube Feninnos Portuenses | parimónias promovidas pela Moci- 


— enidadi ta: duma se! e 
ACADEMICO DE VISEÚ-S, O. F. Atlas-Ranito, 7:0 pa segundo, parte, aos 8 minutos. com | . solenidades que cortaram duma jeto [o portuguesa Feminina 


no entanto, o vencedor sido) SPORT — Moura, Soares e Atres; ERC o DSR á 
mais decidido na área do «goal» pois, 3 R LAMEGO, 1-0 ' Campo : Infesta. Arbitro, Joaquim Ro-| O vencedor alinhou: Serra e Moura. | rique de Almeida, e serão musical, 
contra o costume, atirou mais à búlios: | atirado, A orgada e Ri OTtelS: | wa «poulor final do campeonato vi- drigues. Ao intervalo, 3-0, Rosário e Varela: Pinga, Vieira e Pereira: | qual colaboraram a cantora D. Olga Ci Para comemorar o dia 10 de De 
A primeira parte, que terminou com | Os visitantes logo no início lança- siense, para apuramento do respectivo é E ATLAS — Ribeiro, Araujo e Silva; | José, Madureira, Cardoso, Rocha e An- | manho e o compositor César Morais, rea- | zembio de 160. à Moctdade Portuguesa 
o resultado de 1-0, para o vencedor, 1ol | ram-se. num vigoroso e bem urdido | campeão, realizaram-se, ante - ontem, Mala, Ferreira e Araujo; Silva, Conceição. | tónio, Ibu-ce, no domingo, no salão nobre da- | Feminina realizou, na Associação Cató- 
a melhor do desafio, poic os jogadores | ataque às redes valonguenses, uais dois jogos. O Lisboa e Viseu bateu o / p Jorge, Monteiro e Ferreira Saltentaram-se : pelo Império  Rosá- | quela prestigiosa colectividade, um jan- | lica uma sessão solene em que se fez 
at as q S RANITO — Monteiro, Gomes e Fer- | rio, Vieira, Madureira e Serra e Moura: | tor à americana. Na festa, que decorreu imposição das insígnias ás graduadas 


deram tudo que puderam, E q “Pondéle, por 3-1, e o Académico da | j É 
car o caminho da vitória. O único «goals ERRA poa omaaa ae | egos meme” cidade; ganhou do 8, C Ler EE ' traz, Campos, Leitão e Oliveira; Teixeira, | nelo Atlético: o capitão e o extremo-di- | animada, tomaram parte cerca de du- | distribuição dos prémios conferidos na 


marcado, foi feito de um remate de | riotintenses ganharam, assim, entusiasmo | Mego, por 1-0, É mo tao pular, a, Au tea pingo da Esta gentar! pratos) a ni 


ú ta do Pé X Salão de Educação Es 
Mendes aos dez minutos de jogo. Faramente. visto, seguindo 6 Jogo num Na Escola n.º 107, de Miragaia | tática da Mocidade” Portiguesa. 


em toada de equilíbrio, | e Silva 


Na segunda parte o Freamunde | ritmo em que era fácil descortinar a Lisboa e Viseu-Tondela, 3-1 Fa oo ate Rox E 
entrou com grande decisão, e aos oito | superioridade de conjunto do grupo vi- Este ano. como nos anteriores, os alu- | y Eita sessão (OL pres aÃ DA ai de 
minutos, Taipa de cabeça, faz o «goal» | sitante, em face duma defesa descon- Com os jogos do ultimo domingo ter-| “2 A ; nos desta escola não deixaram de come- Rita. me radento dar Obra das 
do empate, juntada, a do Valonguense. minou a primeira volta da «pouley fi-)| “ - io 4 morar à data gloriosa da Restauração | Sh Carndito, Neco al. que díri- 

Os cufistas sentem o perigo, e pare- O 2º «goals do Sport surgiu logo mi- | nal do apuramento do campeão reglo-| pEDESTRIANISMO — Os vencedores “As 10 horas e meia, foi prestada home- | Mães pela Educ: ai RT sy Er 
cem um pouco desorientados, mas dois | nutos depois começando, então, os lo- | nal de Viseu. nagem à Bandeira Nacional em frente | kiu às fadas Dalania e e 
minutos depois, numa descida rápida ao | cais, a tapar com mais rigoroso acerto 0 | Enquanto que na fasé inicial o Aca-) das provas de «corta-matom, ante” | mm Gofeaiticto escolar, por todos os alunos | nho. Incifandoas a cumprir Dem a sua 
campo adversário, Altino marca por um | caminho das suas redes, muito embora | démico nos fêz acreditar na possíbill-) contem  efoctuadas pelo F. C. oleo Bol formados. Houve, denols, Numa das dj. O O Re 

into, & segunda bola a favor do seu ' jade revelada em relação aos restantes A las da escola, uma festazinha com reei- | de |: ã 

po, qa deles 6 AvanSAça ul e cone | concorrentes, a, verdade é que agora o] Porto, à esquerda, a polo Operário, Ferroviários e Vigorosa são OS | “ss se sims, sinto | ardia aiTRçda SERÃO & dada 

ogo e k "joga- | «panorama» oa seu : m o Hi Mocidade e A o ; Dre 
go ganha entusiasmo, e o Frea- | tudo, forte querer por parte dos joga-| «Panoramas MUAOU ce mais” g Da cantados Por todos os alunos. | vinelal adjunta da M. P. F. que, brl- 


mundo dá sempre luta ardorosa ao ven- | dores locais. Em parte, os valonguenses aparece-nos como equipa mais homo” a s B 
cedor, mostrando possuir n 7 nia, a vincar personalidade e a mos- | tros, reservada a atletas de todas as ca- , No fimal: foi distribuida uma pequena | lhantemente, soube aliar à comemoração 
GEO RNA avr gv oia | Extra compensação do deu ertucnemo Fra muito capaz do contniar é. | giras fimatistas do Torneio início  |Nm, cido Danni a 
mostra bem querer-se reabilitar dos | não foram mais alvejada rio de triunfos desta ultima parte da resultados foram os seguintes ; tricentenário da Padroeira de Portugal. 
maus resultados que tem feito, nunca competição, com boas possibilidades de | 1*— António da Costa Barros Arau-| — Recomeçou, ante-ontem, a actividade | | LEIXÕES — Sousa; Alcino e Virgilto: | Uma festa no Grupo dos Modestos) | Para terminar. um empo do filiadas 
deixa de procurar estar ao ataque, e por atingir o fim na vanguarda, como já | jo, séntor, em Wm,13 s. do Andebol portuense. Se já não foi sem | Monteiro, Candido e Vasconcelos jue- do Centro n.º 4 (Liceu do Carolina Mi- 
duas vezes quase seguídas, António chegou ao meio. — Leonel da Cruz Magalhães da | tempo, o longo interregno não aguçou | lhas, Barbosa, Henrique, Rajão e Silva. Para comemorar à passagem do 1.º de | chaelis) apresentou quadros alusivos ao 
Bizarro e Altino falharam duas bolas E1 Silva, sénior, a curiosidade do público, E' isso que se Vitória dos ferroviários por 9-5, com | Dezembro. realizou: no domingo, no Lassunto tratado pela oradora. 


certas. O Desportivo de Tondela foi o 3"— Carlos dos Santos Miranda, sé- | conclui verificando a reduzidissima assis- | 5-2 ao intervalo. 

O encontro agora, perde velocidade, | adversário aguerrido e dif cil de ven-| nor. tência aos jogos das metas-finais do) Marcadores : Sande IL, Pires e Sande 1 e 
e os jogadores mostram-se cansados, | cer que já no primeiro encontro aqui) 4º — Américo Alberto Rodrigues Car-| «Torneio Início», disputadas no campo do | (3 cada) ; Quelhas (3), Rajão e Silva. 
pelo esforço que dispenderam, e o tim | disputado demonetrara ser. neiro, sénior, Saigueiros. Mas, é claro, em conclusão) | VIGOROSA — Lacerda, Galoso II e 


«confirmando o vencedor a Or seu turno, os encarnados sou-| 5: — Humberto Viana Campos, junior. | não pode ser definitiva, pois temos a cer- | Neca ; Vilela, Coimbra, C. Afonso ; Galo- REBIO des as 


Er co mi E di 4 O eram impor-se galhardamente e con-|  6:— Antônio Malheiros Vieira, juniorw] teza de que os portuenses continuarão à | so I, Soares, Xavier, Ft a e Sá, 23 MESA: . nte bois 
7 44 ar a Ialíce a E |! di O funeral realiz; e. às 15 
a ain qe Po do dio dna | o do E imtam | e E tica nene) EM acimentos | simon 
ivo da Cuf foi merecida, mas O primeiro tempo decorreu com Jli- | Soares, António Oliveira, Domingos Fer- | extraordinário interêss is da expi lo) é Serafim ; 


tormou-: ” ç 
um. tanto difícil, pela maneira como o EM CURIM geira superioridade dos tondelenses, | nandes, Célio Machado, Samuel Bandetra | Aqueles que ficaram em casa pouso | Marinho, Leitão. Grijó é Mamede Faleceu, com 78 anos de idade, a sr.* 


| geleão Rebelo do Sousa a do sr, Manuel 


jogo decorreu, que c) mas foram os encarnados que Chega- | e José Rodrigues. . deram, porque as duas partidas esti- D. Sofia de Barros Lima, viúva de José 
Bai E ado ca afanio abecra Tanto | PENAFIEL - FIGUEIRENSE, 3-2 | am do intervalo em gencedores por |“ Amândio Cardoso foi o vencedor DRA go DA ATIRA es DO no Ro ja o cava NO 
eso mundano mono Desortivo rs Diap AENo agebido: aba” Bu pin otos Hon da prova «corta-mato» O melhor periodo fo! a primeira parte | — Marcadores : Xavier (4). Fonseca (3), D. Augusta Amélia Pinheiro E ie 
Cut, os jogadores são flsicamente bem Sotero. de Ferroviários-Leixões, pela velocidade | sá (3) ; Mamede (3) berto Pereira (Filhos), realiza-se hoje, 
constituídos, e não fogem à luta, pelo | O Desportivo de Penafiel teve dit] Na segunda parte 0 jogo decorreu do Operário imposta, e da qual os dois grupos se] Arbitragens muito aceitáveis de F. e 9 horas e meia, na igreja do Carmo. 
que se deram jogadas de grande cmoção. | culdade em vencer o Figueirense, por |com maior insistência dos viseenses) Reservada apenas aos associados a | ressentiram no segundo período. O grupo | Marques da Silva e Amadeu Orlando. Conforme noticiamos em «pla- 

Os grupos apresentaram as seguintes | 32, ao ataque, simpatisantes, 0. Operário, no sentido de] da CP. reapareceu em forma agradável.) Em virtude do interregno. motivado | card», faleceu, anteontem, na sua) | MAFAMUDE, à ra a LIque 


B A" melhor preparação dos penatide- Aos 2 minutos, Sotéro obteve o 2.º a ade) f odall- TA Ms r 
dora oc O ço | nd PO prEaNSÃO, fa, PEN did nos, Goto te o o, GI) par ir Um rio Só de) pl mupenção a So Ge À, AE. residência à Rua de Alferes Malhl- | or Clnao, fito ão ar caras Fê 
= é enorme de vencer. go período de pressão sobre o Campo | go p) ovã corta-matos, des a a à ro, 29, confortada com os Sacramen- | reira Canedo € irmão do sr, António Pe: 
Atenção Cato into, Deli e! O Figueirense merece “elogios pela | defendido Por one tava o tone | DSGURRO! de 2000 Melo e oo. | gadares, enás qUiso Germpuo estos reveldem | eqancio Toisiosc oe Primeiros tempos do dios da Santa Madre Igreja, aquela | Feira, Cantio a das ar), D. Elia, Sons 
ó 7 =» a A O! recom- Os minutos, Gomes obtev, ten- e a k, : me 
fan operador Peieafo é Altino o, forma ardoross COMO P equipa mecessita: | to do Tondela, embora, irregular, pois | jpg oramiças Seguintes ns, alásaificações | falta do confiança em el próprios Fazemos, por 1sso um breve resumo ; | saudosa senhora, que foi directora, | 2º “rmeral realiza-se, amanhã, t 
Co dio Ene Joc pais OM” | va da vitória para amparo moral dos seus | foi marcado com a mão. vida o cardoso, 8 minutos: | qu Pies É SNI o melhor elemento en-) A prova foi iniciada em 7 de Outubro | durante muitos anos das Escolos da | «feira. saindo o préstito às 14 hó 
a izarro, | Noradores, que, assim, se ressarciaram | Aos 30 minutos, surgiu o 3-1 mar-| 9, Trsnquelim Cardoso; 42 = Carlos | du nde pri posto, | com os jogos da primeira. eliminatória. | Ordem do Carmo. A querida extin- | residência do extinto, à Rua de José Ro- 


que apesar de destreinado não desagra- EE Augusto, resultado que Be quando quiser... se o souberem amparar. | A inscrição foi aberta a todos os Clubes Pane Mafamude. — 
dou. Merecem referência : Felix, Asten- | dos, desaires aoíridos anteriormente | | oaotebe até Hoi a Saraiva ii Josi Formandos Em UA | WU ufpes ão. devo. caquener-ão de | fijadoa & 15 = mins um deida rãO con: | ta cra irmã muito extremosa da sra | ha: Matamide: — E 
ERG ao Lavrador e Mendes, triunfo; é certo que encontrou pela Os grupos alinharam: der o ArQuio tim omni tras! Ri. | que pertence à T Divisão a que ascendeu | correu (o Sport) e outros não a confir- |D. Laura Adelaide Pinheiro, actual Condessa do Bonfim 
vas EORT G, EREAMUNDE TO ereto, | IAN imê adversario tispostoca vender | | 8º Éio Vire = Sarios; atartina e) po urineu do Sousa: 4 6 pos mérito, Deúprio, com indiscutível au. | mFam ou desistiram artea do, comêgo || directora das referidas Escolas, e de 

? derrota, mas esja faceta mais | Marques; eu, Mário e Neves; Au- ; toridade. e grupo estavá ala, Fontainhas e Leça. Como o calen- inhei ISBOA, 2. — F. .D. 
Valente, Adão, zé Maria, Taipa (| Cora a deco e o foi agrada: | gusto, Henrique, Sotero, Paulo e Vale. | Foi inaugurada à plata do Benfica | representâ-io condigmamente dário estava já elaborado, ficaram três | monsenhor Artur Aurélio Pinheiro, |, OND 2 ajga Otiplimi, condessa 


João. O grupo deixou boa impressão, Tondela — Alberto; Tavares e Ar- O popular clube do Sul, inaugurou a Batido sem apêlo, deve procurar ver | Clubes apurados para a eliminatória se- | muito estimado pároco da freguesia EE RSS! a 
& como nota desagradável a atitude de | vel de sexuir, não, só pelo descio Ga | molim; Sousa, Abilio e Armando; Car- | sua vista do atleismo. com a presença | na derrota UM aviso Dara o futuro, guinto : Vilanovense, Boavista e 8º da | da Vitória, À missa rezada, seguida | fáriso castiga com" o. srs José “de Melo 
Taipa, que ao ser marcada a terceira | QUNNGÃO CO COCO O a oas jogadas | Mo, Gomes, Taúl, Lute e Célio, Mo sr. coronel Sacramento Monteiro, DI] — Vigorosa e Vilanovense apresentaram- | Hora. efectuando-se quatro encontros que | ge responsos por sua alma celebra- | Travassos Valdez, conde do Bontim. 

bola tentou abandonar o campo, Desta- | do Figueiranse. como, pega? Arbitragem do sr. Fernando Couto. | rector Geral do portos, dr Salazar | -se bastante desfaleados e forneceram | deram os seguintes resultados : DER a hã Faleceram : 

caram-se Hercílio. Valente, Adão e | desenvolvidas ea Certo. pois é o refle- | do Porto, boa, à parte o deslise de não | Carreira, Inspector dos Desportos, repre. | rendimento Inferior, Novo resultado que | Salgueiros Marinho, 12-1 -Se hoje, às 11 horas da manhã, na) G'c antónio Jesuíno de Agular Dias, 
Taipa. ki à ter visto a falta que precede: sentantes da Federação, Associação não mereceu contestação. Com a bola Vigorosa-Académico, 17-4 igreja dos Extintos Carmelitas. de 77 anos de Idade, funcionário dos Cor: 


Reno, com impareiqududo e com: | Xo meios cotrdgasão Ja amis | Tobi CG, a tits O meo CO na mid roncar Ccoimbre,] — LafidesDesmentos 124 do Rs CA CE 


a mano Pereira LOPES. | peso. on ErUDOR IGCmBraM Om] TAÇA «ENG, ÁVILA DE MELO» | pesei toa isa oatersram rá | nos Pablisamos a ver. a grierses náda | Ok dois, primeiros“ etecisaram-so mo | Alberto Pereira (Filhos). Goi Decon Daio 
a od Pau Be, acata | Latino, Pacheco Rodo Frite, Cn à ; proa ão | ao ea AO | DAS a as || DP Alba Moreira no Santos | de anos do'sáao, ansaneio civil é 
múmero, provou bem ser justssima a | SO Nunes Emílio é Jerónimo. as e Resultados de domingo , má vontade de. grande parte” dos seus | seguintes partidas: P pe | CT APSes D. Maria Eduarda de Anciães 
Anarsicao doi io nad a ter | Dias ; Alves, Mesquita e Vilarinho ; Miro, pão A o ca elementos contra o árbitro. iso Osama, 18 Faleceu, na residência de sua fi-| Proença Ferreira Neves, de 65 anos as 
sido eliminado, o Desportivo da Cuf ga- | Carlos, Antunes, Castro e Noé. para ua nto Enero, <u> Ep RA lha e genro, à Rua de Rodrigues E nn e Ferreira No- 


O Leixões viu facilitada a tarefa por 


nhou por falta de comparência, — M, R. Sporting-Estoril Nomes e numeros dos dois jogos:| falta do S* da Hor: Vilanovense toi | Sampaio, 155, a sr? D. Albina Mo- 
EM REBORDOES AfrolostRtiático Jaime Olazabel e Pablo Galll, foram) Os grupos :- novamente dispensado pelo sorteio. | reira dos Santos, viuva do saudoso raso 
EM SOARES MARTINS IRSENSE - REBORDÕES, 5-0 Operário-Oriental os vencedores do campeonato FERROVIÁRIOS — Casimiro, Sande) — Apresentaram-se, assim, nas metas-f!- | horticultor Joaquim Moreira dos San- e 
BONFIM - D. PORTUGAL, 3-2 RE 7 : DCE oro do Clubo de Golf de Miramar | TI! e foriaa.: Anano Monti E A | alo roneio viários, Vigorosa, Leixões é | os, Era mãe muito querida das sr. D e Matozinhos- 
-D. n 8 -CU.F. . E A : a: ; . | Vilanovei . Era | d 
Arbitrou Oliveira Santos, com os gru-)  Benfica-Casa Pia. e da taça briáied hai e Sande 1, o 3.E, |D. Amélia dos Santos Raimundo, D. 
Os dois grupos de Campanhã joga- | Pos assim formados : a Fespectivamen a Hermínia Moreira dos Santos Car- Sal 
ram a posse do primeiro lugar. TIRSENSE — Dantel. Vinhas e Cruz: | FUTEBOL NO ESTRANGEIRO O tempo prejudioou o brilhantismo a fe É frgíni i E 
O “ebmpo nSoares Mitrtinor” registou | Rechimba, Andrade e prazeres ; Trepa. Es qua Rd era A propósito do recente incidente da|jsto Vigia Morcaa gos Sm -LEIX0ES 
a sua maior enchente de sempre, mas e ás E 5 do calendário do Clube de Golf d b, “ = E z e 
a O aaa a a Preianges |  REBORDÕES — Luís, Lobo e Castro : | Resultados e classificações do Cam- r com as quais fechou a época de Associação Portuense tos, sogra dos srs, João Raimundo e =ca 
de apoio. A afecta ao vencedor não en- Mário Neto de Carvalho e avó da sr. DEZEMBRO, 2. 


controu no resultado final a expressão | Risca, Amaro e Machado, 

da verdade ; os adeptos do Desportivo | O primeiro tempo terminou com 0 re- gas não pode Jogar na sua taça .privando. 
assim da sua companhia os numerosos que provocou a suspensão da actividade 
a N jo Andebol portuense, durante longo 


lamentam o inglorio domínio exercido | sultado de 2-0, com «goals» de Trepa. aos 
é “Chelas “aos 45. No segundo |  Disputou-se a 114 jornada do Cam-| &silin, E a 
durante toda a segunda parte, sem re- 4 minutos, q Cuca 08 da Na gios tros | peonato de Espanha. Nas duas divi- | &lavera que. respondendo (à ehamad, | tempo, e focando um comentário publica 
a Os use em duas partes | «goals» por : Mário. Prazeres e Lelo, os | 8068, encontram-se quatro equipas em | e und do Miramar. é do nesta secção, o delegado da Direcção 
É -se em duas partes | (4 20 minutos, respectivamente. | patadas: Avinción e Madrid, com 15 ge, a saída, | Gera! dos Desportos, nesta cidade, sr. 


exonerado so ter abstido de comparecer e, | e dos srs. Luís dos Santos Rodrigues, | se RAÇA O forraho neces 
dopsequentêmente; ge ter negado a cum- | João Fernando dos Santos Carvalho | sário é sabê-lo ser e acertada não fo! 
Prir com o que se solicitara no ofteio de lo Sorafim Neto de Carvalho, os | talvez. a escolha do noyo corresponden- 

7: = Em 26/11/46 ao mesmo Secreta- | quais, assim como a restante famíi- | to do (0, Comércio do ha neto 


distintas : a pifMeira, com dominio equi- ! Trinta Jogadores tomaram E À 

ubrado para ambas as equipas; a se- <i> pontos, cada: e o Hercules. que bate | pura” mma “trava: de fundo, em 98, Du. | Mário de Carvalho, enviou-nos cópia de | rio Geral exonerado, foi enviado o oft-|lia, cumprem o doloroso dever de | pio do gesemipenho da sua algo espinho. 

gundo, com portinda detesa do Bontim. | A classificação Ea Seguinte : iu melhorar a sua posição, colocan- atos. na qual se disnutava: comme, fo e otubrantaho, baseada em vác | o peoauinte js NGC Vi que até (às | participar às pessous que os hon- | sa missão, Porém... porque, pesca as 
esportivo, além do dominio exer- “se do lado da equipa de Tarragona, , (ol anunciado, o Campeonato do e ci Ape ) E ) À É fada fale- | aceitar tai cargo, a grandeza da nos: 

cido, sem conseguir alterar o resultado, SÉRIE A Po ataca «Frank Gordons, prejudicaros | rlos oficios expedidos por aquele orga- | Telefone, 5150, das 19 às 20 horas, nesta | TAM Com a sua amizade o seu fale- | responsabilidade, e, também, porque já 

gt com 18 pontos. nismo oficial, é a seguinte: Delegação, à Rua Sampalo Bruno, 12-2., | cimento, rogando o favor da assis- Doo nos são estranhas as dificuldades e 


pode, dentro da verdade, queixar-se da s VE 
sua pouca sorte, porquanto, um dos ê 
«goals» marcados pelo vencedor foi Bonfim ... 
obtido por um médio do Desportivo. | Penafiel 
O primeiro tempo terminou com 0s|p, Portugal 


o S E fe da 

ii RR epa 1º — Por despacho do Senhor Director 
.| parte de manhã, se fez sentir, Todos os | ql: 

Os resultados foram os seguintes: | favoritos estavam presentes e à prova 

EIA decorreu rijamente disputada « com Te 


sultado incerto até ao final. 
Rca a ora do almoço” depois de jogados | indicar os nomes para uma Comissão | horas de hoje ao que aqui se comunica, | de Agramonte, saindo o féretro da | Se especial cuidado teremos em dar aos 


deverá V. Ex: deixar as chaves da Asso- | tôncia aos responsos que, por sua | os obstáculos com que, por vezes, temos 


Pinto, Costa e Amadeu ; Araujo, Raul, peonato de Espanha da I e II R io 
= TA ORA Referindo-se ao lamentável incidente | sede da A. H. P. por o secretário gera! | D. Carolina dos Santos Costa Real 
Geral de 10/10/46 foi suspensa a a 


ciação de Andebol do Porto, ou o escia- 3 de tar, para bem poder cumprir, 
da Associação de Andebol do Porto e en- alma, se celebram. hoje, às 16 ho-| de Mc Caminho e avantemos até onde 


carregado o Delegado nesta cidade de 


recimento concreto de quem as possue. ' dO 
Não, dando cumprimento, até às 20 | ras e meia, na capela do cemitério | à nossa força de vontade nos conduza. 


savana? 
8 
= 


ANO 
5 6 0 
dao A 
grupo empatados a 2-2, com «goals» de 
!Freamunde ... 732 Gijón-Sevilha 14 ra | Administrativa com funções de sindi-| ao Governadi 3 H de e E ca DONiCias Re dio 
Edo a nana ie can e PEDOME ga 630 311 12 Ca apelo dá | os orimeiros 18 burácos. a posição Gta | AGinioatia Sea diresção “cestante, | Arado cena, CA do os codinaoto | Fesidência acima três quartos de | pras kejom 'de reteroncia, serê, fómbém. 
No segundo tempo, apesar do Des- | Figueirense 120 2 35 A s CAMPEONATO (Scratch) — 1.º Jaime | Pelo mesmo despacho determinou o Se-| penal. hora antes. á Permanênte preocupação nossa. acari- 
portivo dominar foi o Bonfim que, em | yo, Fact 42 Bilbau Oviedo, cl | oinzabel, 80 pancadas; 2º, Artur Ma- | nhor Director Geral a apresentação ime-) Não obstante esta notificação e os O funeral está a cargo da Casa | nhar e defender Matosinhos, velar pelos 
uma fugida, conseguiu marcar o «goal» | Valonguense il AA ar AR o ant sis do 2 ENO himelga pa 4 — | diata da proposta de exoneração da Di- | prejuízos irreparaveis que a situação traz | Alberto Pereira (Filhos) Seus interesses e pelo seu  engrandeci- 
da vitória, por intermédio de Teofilo. | Rio Tinto 620 9 4 Corunha-Murcl Be Pablo Gali, 8 se “Tirso Ólazabel » | jecção da Associação de Andebol do | ao Andeboi local, o Secretário Geral exo- “a mento. E” provável, se não certo, que at. 
ete ? orto. nerado da A.H. P. . E ira | Euma vez sejamos” obrigados a 
Dana A aa atenção de | COM vas Dara e 11 | SACA ERANHO GORDO 2º — Com data de 12/10/46 à Direc- tod ara troa Ae a prateada D. Maria Nogueira | quem, por dever do cargo que exerça ou 
Cara RR ORRET E pila o. rd] AM ea Dão | ro Pe Pa agi eso O CAE z Na residência de seu, filho, er | Zpsó ihê Sala! Tiailciene ie Onão 
onguanto o Desportivo dominava, sem | Tirsense 710 03 82) Eovantegranado gd | jume Qlazabel e dose 1 Xavier, com dt | aCumpeindo o despacho do Senhor] OQUEI EM CAMPO |aiberto Baptista Montes, à Rua de | conservar diante dos factos que lhe apon, 
proveito, o Bonfim soube, inteligente- | varzim 75 1 1M 518] Maiorca-Saragoça 21 A luta para € Campeonato e taça la | Director Geral enviando a esta Delegação Santa Catarina 447, fáles ta de | tarmos; mas jámais no nosso arrazoado 
mente, aproveitar a única oportuni- | vo”, 2 2» 14 16] Bétis-Alcoyano ÉS | aciiniea Ra Cart do tarde nos ultimos | com data de 10 do corrente, informo que, anta Catarina, 447, faleceu, ontem, | haverá o mais leve intuito de maguar 
Yade para marcar o tento que lhe asse- | Rio Ave aa Santander-R, So 2 [ço to a adere» | para essa Associacão Regional se val in- | O acto de posse da comissão admi- | aquela bondosa senhora. A saudosa | alguém. E" pois com a consciência ser 
gurou a vitória. Custoias 7 31-31: 19/14 4 manter ou aumentar O pequeno avanço | dicar uma Comissão Administrativa com nistrativa da Associação £or- extinta era mãe dos srs. Manuel Ba- a AO ADO NOS TAS ea 
Pets o tens ro ua RO bnsenigcação ano de bita panciia, “Rei | funções o cana aos aos ga | vens etectua-so hoje | pista Montes, Seratim é Cândido | ninhos, desorecupados de em 
lo, a p. | S- da Hora ... 6 o ! 1 - ibeiro, os quais, como a restante | receios, que fazemos a nossa entrada 
: , Manuel e Nelo; Nelso 1 LIGA ompetidores? Tel a, verl-| vidade dessa Direcção que, à futura Co: º r , CO! ; a 
a o aeitngos Hinoro e Leiteira: | (º) Castelo ui. 7 4 2/4 9 81/10 INE o ro Pq a rota “aquela | missão Administrativa, deverá prestar ) | Os cinco membros da Comissão Admi- | família, agradecem às pessoas ami- | nexte, jorial. ma qualidade, comordise: 
DE DAR ORIU AL A Ra Aviselón 1 6 8 2M 16 15) vantacem como. até, brilhantemente, | todas as facilidades e esclarecimentos ao | AfAINNO da NT Qelegados” dos | E2S a fineza da sua assistência 80 | nos cumprir com um dever de corteria: 
o Jos Quito: sinto Do O enterra] à NOR Jogos jpora (dainino 5 Madrid H 6 3 2% 16 15) consemlram aumentíia, À classificação | Gm É a encarregadas. dude” tomam” hoje Delas TO Rore | funeral, que se efectuará. pelas 16 | endereçar os nossos cumprimentos a to- 
En Ee E Em Rio Tinto — Rio Tinto-Freamunde. | Barcelona nãi iba DeRniARo R P 3º — Ao abrigo aínda do referido | DOsse dos seus cargos horas de hoje, na capela das Almas | dos que em «O omércio do Porto» tra- 
Arbitrou o sr. Mateus Pinto Soares. | j Em Gaia — CisDespordyoide Portas 5 24% % CAMPEONATO (Serateh) — 1. — Jat: ) despacho, foi feita a proposta de exone- Em de Santa Catarina, estando a cargo | "Ela gora, que terminada está a astn- 
Ep, do forono cata MA A a amo NICOIU | Administrativa < Comissão de Sindican- RUGUEBI da Companhia Funerária e Decora- | tonta de abertura mio dores 
NA SENHORA DA HORA ata Fi 42520 % de Almeida, com 165. cla, das funções que apenas à primeira tiva Portuense. E a 
Ein) (Valongo sos | ValopguenserFlgugi: 34 4% 1 TACA «FRANK GORDON (handicap) | seriam atribuídas. O Benfica e o Atlético foram os ven- ge se Ê Puta AR 
RIO AVE-S. DA HORA, 4-0 Pata 3442 % — 1º — Pablo Gal. 137 pancadas: 4: — Pelo despacho de Sua Excelen- | cedores da jornada do «Torneio D. Marilia Angela Vieira Peixoto | Gancia de sardinha se notou nesta prata 
q ») Em Vila do Conde — Rio Ave-varzim. 5 0 62 19 = Jaime Olazabel e José Guimarães, com | cta o Sub-secretário de Estado da Educa- EVA Derturas Venderam-se 51.282 cebazes daquele sa- 
ERR EAR ge | 3 4 411 18 10)iis so — José 1. Xavier, com tú cão Nacional, de 16/10/46, foram «exone. go ta o ator | Na residência de seus dedicados | boroso, peixe, que, chegou a atingir O 
à A õ No final di e ro. | rados os componentes recçã Nos jogos efectuados. 8-0 e à ixei re inimo de 12850 la cabaz 
O A uarenta va eidco mio) s poe Rebenicos, —— iRepordbsa-Magool- À Conto 2 461528 6|va houve no chmcta do Cinher Peran: | Associação de Andebol, do, Porto, man- | neo, de Abenturar, registaramso os se- pasa Pu de ted 12t.| Pabencondo mar que tânto ouro nos 
utos, ram, E a — te numerosa e distinta assistência, à dis- | tendo-se a sua resvonsabilidade desporti- | guintes resultado: . O q . Mai - last 
Puto quarta rem EA O uns | EsoNa senhora da Utioral === Senhora (da II LIGA a ia to “da | va e civil sobre Os actos cometidos du- || Benflca-Sporting 116 e AtléticoBele- | gela Vieira Peixoto. À inditosa me-| ENCONTRADO MORTO — Em S Ma- 
Ee caa do Juco, moreoar o, resultado, | ora CuNoio d V. E D. F.C. P.| direccão sr engenheiro Antônio Manuel | tante a sua gerencia e anrovada a nomea- p nenscs. 50 nina. que contava 19 anos de idade, | mede de Infesta, apareceu morto na sua 
Neste meio tempo, o Rio Ave foi su- Hércules .... 11 8 O 3 20 15 16]de Almeida, fez a entrega dos prémios | cão duma Comissão Administrativa para — 4 — a La querida va 'D' adejai: | Fesidência à Rua de Dr. Barros, o jar 
pesto ao seu adversário e ganhou jus CAMPEONATO DE LISBOA Tarragona ... ll 8 O 3 26 17 nos vencedores, que foram muito Aplau-| dirigir a referida Associncão e proceder) PELOS CLUBE s ra filha querida da sr." |). ai- | neiro da Camara Municipal do Porto, 
resultado obtido. Os seus avançados, f DA HI DIVISAO R. Sociedade. 11 6 2 3 28 16 didos. a sindicancia sobre os actos dos directo- de de Jesus Vieira Peixoto e do sr. | Avelino de Carvalho, solteiro, de 51 anos, 
dm "excelentes triangulações, manobra- Córdova 5421381 Sallentee. em nota, final a mara. ras exonerados no período da sua Reren- E & Matias Gonçalves Peixoto, irmã da | Verificado q óbito, pelo subrdeiegado ar 
ipa icoyano.. ea actuação dos vencedores. Jaime Ola- | cia», a ts 2 j N age, foi y 
OA atas do a o Resultados de domingo Levante 515%2 O O a ravei: |! Este despacho foi directamente comu] Sporting Clube Vasco da Gami pa D. Nida ice sr oia e do sr. | transportado para o Institut” do Vecitet- 
s beram cobrir con- 425% 2 mente. dois grandes animadores do "kolf* | nicado aos organismos da hierarquia res- E ' rancisco Vieira Peixoto, os quais e | na Legal. nessa cidade a » 
porta ivo no Pede-se 4 comparência hoje. no Par- lia pedem à ASSALTO A UMA LITOGR"FIA 
rententemente os cinco dianteiros do Rio Sério A 42 5 12 18 nortenho. Sobretudo Gall que. nO tiro | pectiva. as Os maih los 91,9) horas, de | Mais família pedem às pessoas de di a vil - 3 
Ae. dexando-he amplo campo Pera) q 1 ojyais-D. Olivais Baleia dá dida do) nos memos É um dor ae a po poe ne aa ol ads 6 Iogadars Tunis e de Ani, | suas relações c amizade, O favor da | Em cuamidiac, e Perfoiamento, as 
e » da 8 attrs res E v! prática | neto. e! s va da / a , a 
a ao conde “veios Reservas Baracaldo ir 1 4 O q 22 16 São novo ao dO o. Es | marcado para o dta 25 de Novembro | Machado. Domingos + Hernant, sua assistência aos responsos que se | fade, depois de terem  arrombido “uma 
bem lançados pelos seus interio-) — Sintrense-C. Ferrol 11,8 2 19 22 8lta época, no «ground» de Miramar. con- | corrente na sede da Associacão de Ande- Sport Comérci, Salguolro; celebram, hoje, às 15 horas e meia, quneia. da Enfografia (Sado, À Rúltde, Bio 
zes (e Os pares Reservas Saragoca H 3 1 7154 7]nnistou vários trofeus e. ainda no domin: | bl do Porto e ao Secretário Geral exo- port Comércio e Salguelros "Ing capela da Senhora da Saúde, à | piacam dall vários objectos, Do. facto, (ol 
Dalisas adversárias, é Amoreiras-V] Santander n14 613 4 Co io Ceia DA GD PROVAS | nerndo. nossuldor das chaves e reoon: | São avisados os juniores de futebol. | Rua do Heroísmo, sendo o saimento | Ressentada “aveia” nao Adminiração 
No segundo tempo, usando táctica B E E => | disnutadas, Ganhou a taça TErank Gor- | «ável pelos arouívos da Ascociacão de | uue o treino marcado para hoje fica | à 4 SA a Pesa ênoI Ima Eve do ncelhos 
diferente, o Senhora da Hora pôde equi- Sério BELENENSES, BENFICA don» é classificou-se em segundo no cam- | Aneehol do Porto. fot envindo, com data | transferido para sábado, às 14 e meia | às oras. da residência acima. O UE RO MANDA O 
librar a partida e manter as suas redes OU SPORTING peonato. Ae otM/4B, a oficio seguinte: | DOS o semico Futebol Olube O funeral está a cargo da Casa | poSSIVELMENTE, 5000800 — Dite In 
E E — «Roslizando-se na próxima 2º tetra o os nomes 
des, Ene, “o PR Emieoo 6800 or sos cu valel COLUMBOFILISMO | UT Sans enc da | ima oe, lo star | tr Dance Suer Era RR E 
po, o resultado não inclinaria múmeros corra «ineo de Andehol do Porto. o aeto de | cans. pedese 3 comparência dos jogado-| Na sua residência, Bairro de «O Co-| a que se procede, roubaram ao propr: 
tão elevados. correio, que lhe remeteremos um E mosse da Comiscão Admintctratiun eleita | res que vêm disputando o Campeonato | mércio do Porto» (ão Monte Aventino) | tário Américo da Hora Ramalhvi te 5 
o er. Francisco de Oliveira lindo galhardete do vosso clube fa- A Columbófila de Pereiró velo Director Geral. solicito a V, Exa | Regional. ás 91 e 9 horas, respectivamen- | faleceu, ontem, a sr.* D. Celeste Rebelo | Martinho de Guifões. grande quan! dade 
Arbitrou Ba 
Bastos, com as equipas assim formadas. Série € vorito. os providencias ya entender nor hem |to terceira + quarta e segunda e pri- | Sousa, casada com o sr. Salvador Ban- | de milho e feijão. cujo valor seua 
RIO AVE — Aparício, Santana e Ada- É - Avisamse os associados para compa-| o aue nermitam, não cá a nfilizncão dns | meira categorias, deira da Silva, empregado da Adminis- | Na queixa que por tal mot'v. r 
rloE Bareesa, Santos 1 e Santos Il: Ceia.)  Garcavelos-Oelras . ER A quem nos enviar 12500, envia- | pocerem. hoje pelas 21 horas afim de Provimemse Os fogadores que «serto | tração do nosso jornal, mãe de Alvaro | sentada na Administração + 
Coco. Januario, Lizarda e Póvoas. Reservas ... 11 remos também um galhardete da] rlezerum as novos cornos crentes. Se E conferidas medalhas ao primeiro classi- | de Sousa Bandeira da Silva, filha de Al- | declara-se mais ha sus + 
SENHORA DA HORA — Padua, Artur] Parede-Bom S 02 selecção nacional. 21928/4 hora marcada não homver numero su ficado deste tomelo desde que tenham | bertina Assunção Rebelo, já falecida, e) rem aqueles, também. os a. 
e Pereira, Placido, Walter e Paiva ; Zeca, Cascais-Paço de Arcos 70 e Ra nc ficlente. remne-so quinta-feira com qual: MN amar particii o ou comnarecida aos Jogos| do sr. Adriano Ribeiro de Sousa, irmã | outro furto de 5.000500, praticado mn 
Terra Seca, Orlando, Julio e Neca. , Reservas 21 A. Antunes — R. Direita, 273 — Viseu. quer numero, trativa não se pôde realizar na À realizados pela sua categoria, das sr.” D. Fernanda e D. Maria da Con- | 15 de Agosto do corrente ano. — €. 


8 Terça-feira, 3 de Dezembro de 1946 O Comercio do Ports 
E a Ae CS SAS a DS 


E 
À Junta Diocesana | iiix tim, Pitt iai a 
da Acção Cotólica 


VAI PROMOVER VARIAS SOLENI-| “ Citi iatemotor português Jo) 

DADES E UMA SUBSCRIÇÃO, | Lotta, cap. serra, 76 tom. 6 dias de 
PARA CELEBRAR AS «BODAS om sal, a M, Alineida & Santos, 
DE PRATA) DA SAGRAÇÃO é 


DO SR. BISPO DO PORTO hot Cachamutno, N EE 
ap. Cousas, com -taros de pintosiro. ) ; em INE 
4 Junta Diocesana da Acção Católica | onduzindo a traineira Tontfia a Tebo- 
do Porto está empeni g g 
com o mator brilho possh E] po MODELO 294 T 
ENTR 
Sta 1947 


Lobito, cap, 


e NAT 


7 
EA 


RELOJOARIA ZURICH 


tem lindos 
e valiosos pre- 
sentes 
para V. Ex. 
oferecer 


ADAS 


alo. vapor Iran Ê Ss SÉRIE 


EC 


versário da sagração do bispo dice 
sr. D. Agostinho de Jesus « Sousa, Para 
sd dei 


veses 


odas as a Na g 
especializados, comunhões ge E t pe] b 
8. o a aplicacão da a p , »r dinamarquês Sitkeborg 


intencão do prelado: : a 1805 ton. 46 dias de viagem, À UM RÁDIO SUPER-MODERNO 
; ] "Vapor portugues pe AR , NUM LINDÍSSIMO MÓVEL 

Teom cara dorerta: 00 q E ago DE LINHAS AFRODINÂMICAS 
Lo! : E EQUILIBRADAS 

ENORME PODER DE CAPTAÇÃO 
OPTIMA SONORIDADE 


TÔDAS AS CORRENTES 


No dia 15, 
os os filiados da Acção Ca-| América do Norte, v E 
tólica deverão assist é Catedral, | rviittam H. Wiimêr cap POR gomericano 
ao solene pontifical + a astros (Mo Wilmiér, capo Mtgminult, “om 
Deum». promovido 

A Junta Diocesana à A's 18 horas 
Vora da barra nada se avista 
da subserição que promove Tento 04 (oie ERA 
a n nino O: (brando) e o mar um tanto 
Fios. (DOIS 6 nestas formaçao a 
eclestástica que está o coração do vene- 
tando pastor. sempre vigilante pelas ne- TEJO 
cessidades espirit nCese. 


el atas os dirigentes das sec- Em 4 de Dezembro 
cões dos organismos eepecializa 
senti de se, Conseguir que ara apore: PEÇA UMA 
* O estorco de todos e ne O 
tempo. t ra units e E 

Embora a. suber q SEA el DEMONSTRAÇÃO 
nela A o Católica. es a que Portimã A “Am- Es 
dos ox catolicos à ; - | tudepia, co geral. ta E FICARÁ CON- 

rem. Dois nho se trata. s, de pres: | À de Génova, em lastro 

homenagem à um prelado, O houve E VENCIDO DO 

ra ia Vl a e pelo sei a = < - Es 
a diocese do Porto que se te ob La hy » 
velas suas gloriosas VALOR D TE 
Pu o 

Se “outras RE 5 i 
a rr Relógio cuco, em linda talha, 
espera a A E Canta o cuco e bate as horas 
em bordão 


Lindos despertadores simples 
e com músicas diversas 


EL NA ga tiras Pd 
Carne para o Porto (Seuasãs EN ESA 
EE É H ATLANT ICA 
Drócento “de "auto Abastecimento "de! cá É 
ne à cidade, por iniciativa do º a) | 
ronel Joviano Lopes, g: Vi 
distrito do Porto, + a 
tes; dE bois 8] g RUA SA DA BANDEIRA, 390 * TELEF. 5815 + PORTO 


muitos; 7 É 24, venda em Lisboa: 
; AVENIDA RÁDIO — Avenida Almirante Reis, 12-C e 12-D 


num total de 2098 quilos de 
carne que foi distribuída pelos talhos da 


“Ss 
cidade, TEMPERATURA 


O Pai Natal da Zurich, êste 
ano vai fazer muita gente feliz, 
com estes ricos presentes 


LISBOA PORTO 


FINANÇAS |: is visto V. Exe pera 0, 
4 : os em ouro. 
PE o j vêr o grande ineo ae é ren vahelro 
M ! - : Relógios com calendário Indi- para senhoras e cavalheiros, 
COD O mao remar; E FER caindo 0 dik a BOTINNA, o toês, sortido da SEU Sra cod es 
PRAÇAS Compra venda ' a lua, etc. 
Londres (cheg.) 99550 100850 |Lua cheia a adçõio 8 
Nova loroa (ch.) 24869 24$94 | Quarto minguante a ato! 
Suécia (oh) ... 68878 —8— E 
Eua oh) a Es Tempo provável 
Madrid (cho) . — j 
Argentina. Ch) 5806 parathoje LUZOSOMBRA Rua de Santa Cafarina, 370--PORTO 


Paris (ch,) 
Bélgica (ch) . 
Dinamarca (ch.)  4897,5 
Libras (notas, 76800 
Dolares (notas) 24850 
Francos (notas) sos 


MARCOLINO AFONSO, ficial , parti 
820,6 ZONA NORTE — Céu de algumas ICOLINO AFONSO, Agente Oficial dos pneus MABOR, participa aos 


Exmos Amigos e Clientes que se encarrega, sem qualquer despesa 
nuvens. Vento N bonançoso e ondu- |] Sus 2 pe Qua nes M M 
lação W fraca. da inscrição e do levantamento e entrega ou expedição dos pneus e câma- TOMAS EGRE “ 
ZONA CENTRO — Céu de algu- [À ras que lhe sejam distribuidos pela Direcção Geral dos Serviços de Viação 
g ç g 
mas nuvens. Vento N bonançoso e Agradece, pois, o envio das respectivas guias, ou notas de inscrição. 


ondulação NW fraca. E 
ZONA SUL —Céu de algumas Escritório: Rua de S. Miguel, 39 — Telef. : 6085 


(Não contundir, é acima de «O Primeiro de Janeiro») 


Salvé o dia 3-11-1946 


Rua de Cedofeita, 548 E 
Telef. 5347 — Porto 


AGIO iguala Comunica aos seus Ex." Ami- Efe o 
nuvens. Vento N bonançoso, sem Armazem : Rua Padre Antônio Vieira, 148 — PORTO gos, Clientes e ao Publico, em geral, Et ed 

Libra, ouro ..... 400800 ondulação. E RE] que foi nomeado INSPECTOR DE a E de paratenaio 

Ouro (mil réis) 68500 ET VENDAS da firma F. COURTEIL- 

guia UA 2 Gero intormação go Serviço Moteorotógico  |- LES & TEIXEIRA LD! unicos fer : Domingos 

Platina (grama) 65$00 —e bricantes das Cortinas de Madeira 

Prata fina (gro) 72 


Ed 
DE AVEIRO 76. FOZ DO DOURO,“ "gay 


NOVEMBRO, 28. 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 4 eis 

: posa 

“pu ifqedãs anus para coletes | CONCERTO PELA ORQUESTRA SIN. : > EA nica 
A nadas pra — Com o dm - ta 

dis, Forés, dc Teletono Sl | avelense repleto, M Orquesa Sinfônica | - e: q y À viam-lhe os 


— Telegramas tonal, dei, Un “concerto para ' EE Caio R : parabens e 
i pd] - parabens e. 


“BOLSA DO PORTO. | 'gttiioaç* carparia sa ceesteo NS ANG my, E Co RE 


O amaestro» inglês Sherman e todos 


a os componentes do magnífico agrupa. 
Em 4 de Dezembro mento, receberam, no final de cada exe- A 
RR cução, as mais quentes ovações. G ] d L 
pó Efectuado SOCIEDADE COLUMBOFILA — Por À R remio da Lavoura 
v. interna fundada iniciativa de um grupo de columbótilos, ' 


Eq mo foi reorganizada a Sociedade Columbó- + 
ACÇÕES fila de Aveiro, que marcou entre as pri- E de no Nova de Vala 
Comp. diversas meiras do País, j z 
Portugal de Colônias, (Ind) A Os sor saniZAdoéa da sociedade, estão, à - - . 
t.omp colou já, autorizados pela respectiva Federa- q [3 h 
Colonfal do Bual ção, à iniciar a actividade e aguardam e Espinho 
a adesão de mais columbótilos. 
on tera rn? as pe da a de De o CONCURSO 
v, interna fundada - adiado para o dia 22 de Dezembro O cor- E 
<omp. tejo de oferendas a favor das institul- E: by) 
Cons. 2 aja me 1948 1. 10 gões de assistência e beneficência do con- É HOSPITAL DE CRIANÇAS 
Cons. 3 % 1949 Lt. 10... 14 S celho de Aveiro. Va seci -. 
Sons: É ah Se jo Ud 105050 À? comissão Central, a que preside o Ss MARIA PIA SE USAR SOLAS E SALTOS Na secretaria deste Grémio, sita 
Sons. 3 3/4 % 4096 té 10 tons Sovernador civil, sr. dr. Pedro Guima- Ê à Rua Soares dos Reis, 632-2.º, em 
Cons. Cent, 4 % 1940 ... OS rães, espera que venham assístir ao co! já F E 
EE Is TA fa on atletico , CONVITE Vila Nova de Gaia, recabem-se se 


Externo 3 % 34 série 


vt querimentos de candidatos ao con- 
Ext, cautelas sem juro 310800 


curso para o lugar de praticante com 


Tendo falecido a 


(Câmara Municipai e Augusta Pinheiro, irmã. do 


ACÇÕES direito de promoção a auxiliar de se- 
Cilgeto oi do Port Rev." Sr, Monsenhor Artur À a PE o Pp iss, ja 
rr os N h e contar da data da publicação 
Aliaoça uoso O Porio RECISÃO - ELEGAN + EI eiro, Dig.” Presidente da Co- cotar 
rp ma pe (2) — PRECISÃO CIA —- PERF ÇÃO missão Administrativa deste Hos, As condições do concurso encon- 


tal, venho em nome da mesma Co 
missão, convidar não só os 
dos como os benfeitores desta Casa 
de Caridade, a assistirem ao seu fu- 
neral que se realiza hoje, dia 3, pelas 
11 horas, na igreja dos Extintos Car- 
melitas, 


ros) das E) pn" A E, 


Faço publico que, no dia 23 de 
Dezembro do ano corrente, às 15 
horas, na Sala de Reuniões, se pro- A oompra dum relógio é uma questão de con- 
cederá à arrematação em hasta fiança. Milhões de pessoas estão satisfeitas por 
publica, do direito de afixação e pin- usarem um 

tura de anuncios em propriedades Porto, 3 de Dezembro de 1946 


Portugal port 
Comp. de seguros 
Argus -. 
Mundial 
Tranquilidade 
Comp. diversas 
Olmento Tejo .. 
Orédito Predial ( 


O relógio é um «bijow cujo interior deve ser 
a imagem da caixa ; a elegância e precisão estão 
intimamente ligadas a marca Zenith. 


tram-se patentes aos interessados na 
secretaria do Grémio, sendo as pro» 
vas práticas prestadas no dia 20 do 
corrente. 


um rmosuro LEACOCK 
O sumi todos os amzio ve dous E CMEDAA SO Pis 

Vila Nova de Gaia, 2 de Dezem- 
bro de 1946. 


aca ee ; A 
portuguesa de Tab di é 
Tan de POrAgAI Dios es municipais e em postes anunciado- Dbi DESPORTISTAS]|)a vé O dia 3/12/946 O presidente do Grémio 
U. E Portuguesa - sus — | res, e do exclusivo de anuncios e re- Tradição Pela Comissão Administrativa : 1) Mudei Perelva: Cueríier 
ia o E ERR > Eno clamos em toda a área da cidade, A O secretário, o RO) E' hoje o dia do vigésimo quarto Eira iene 
Vinhas "do Alto. Douro 11.400800 para o ano de 1947. Suíça CHAPELARIA CARDOSO ND jHiorcário natalício de Aires Pinto 

“0Mp. colontais ; As condições de arrematação António Pinto Machado Rus do Fernandes Tomaz, 51 entre e chado, ferroviário, Os camara- DO ) of 
Qploniai do, Dual a80890 | acham-se patentes no átrio dos Paços gra Bisa 8] das de labuta enviam-lhe sinceros gru ARA CICLISM 
Zamberia ms do Concelho (Terreiro de D. Afonso CEEE FEET SS | [bons por tão faustoso dia. a 

Henriques). o 


Ermesinde, 3-12-946. 
OS CAMARADAS 


Editos de 20 dias 


A Junta da Freguesia de Olival, CRESPO & BORGES, LTD. 
concelho de Vila Nova de Gaia, faz |R Candido Reis, 58 — Telef 2259 — Porto 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro : 
Norte de Portugal 5 % 11080 
Comp. diversas ; 
V. M. & P. Salg. 7 1/2 111500 


Cambio 
Porto, 2 de Thzembro, 


Companhia de kesseguros 
EQUADOR 


Por escritura de 5 de Setembro 
de 1946, lavrada a folhas 24 e 26 v. 
do livro n.º 287 B. das notas deste e 
cartório, foi dissolvida a Companhia | publico que estando esta as de- 
de Resseguros Equador, tendo sido vidamente autorizada, resolveu em 


abade desta freguesia da V sua reunião de 3 de Novembro de | SamaTaRaTaa EETuUT 
8 a NAO! nomeada a Comissão Liquidatária a Resta ubliAs tt 


monsenhor Artur Aurélio Pinheiro, CIRCO (CETTE 
convidados por este meio os r- [a O Oltramarina, José | parcela de terreno ocupado pelo ma- 


De Comércio, Indústria e Transportes, Lda. 
s a O aria a a i inho das Mózes, do mesmo lugar, 
q it po | Diga ereta Eugênio da, Silva) Bo fas Ai Sport Club do Porto 


Para S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 

3, pelas 11 horas, no templo dos E liquidação. Corre éditos de 20 dias, a contar 
4 tas ano para a sua liquidaçi E 7 fim d 
DEZEMBRO, 2 enim «AFRICA OCIDENTAL» Ei = Lisboa, 30 de Novembro de 1946. o ren Aigém quelha julgue 


i i de que se houver alguém que se julgue 
Rendim. aproximado... 1.935,000$00 Serviço de Transportes RAD NINA SIA 


com direito a impugnar a venda do 
: Recebe carga em Leixões nos dias 9 e 10 É | ETNNERSES 
x Colectivos do Porto |E do corrente. O dEustaa 


aludido terreno venha deduzi-lo no 
prazo indicado, findo o qual será re- 
E . 
Navegação s 5 eme Confraria de Nossa Senho- 
ucata e taras de óleo e rãs 
gaç vazias Tratar: ra da Conceição da Vitório 


Confraria do Sonríssimo 
Sacramento da Vitória 
CONVITE 


Tendo falecido a Ex” Sr* D 
Augusta Pinheiro, irmã do 


Porto e Paço sdo Concelho, 2 de red) I 
Dezembro de 1946. 
O presidente, 


Dr. Luís de Pina 


Cão coelheiro 


e novo perdeu-se na floresta de Ovar 
OMEFCIO |entre o ruraioro é mais. né 

e: 11 | pelo nome de Liró. Pêlo branco com 
E malhas amarelas nas orelhas. E' fa- 
Alfândega do Porto |vor avisar José Veiga -— Válega 


Ovar. 


tg 


SOCIEDADE GERAL 


Comp. venaa 
S/Londres (cheque) .... 99850 100850 


Participa o falecimento da Ex 
Sr* D. Albina Moreira dos Santos, 
avó do Ex."º Sr, Luís Rodrigues dos 
Santos, associado deste clube, 

O funeral realiza-se hoje, no ce 


O Ajudante do Notário 


Dr. Noronha Galvão. 


solvido definitivamente a sua alie- Et de Agramonte, pelas 16 
nação. 5 


| Secretaria da Iunta da Freguesia 
ARREMATAÇÃO! (Seta o o e Tso | E 


ETA Agência galos Pelo Tribunal das Execuções Fisco o RE e a Ga e RE [E PARTA AR 6] 
Em te Dezemv; to, no dia 13 de Dezembro, por do ival, Vila Nova de Gaia, 
o sa Recebem-se propostas em carta COMPANHIA UNIÃO FABRIL q CONVITE s, na rua Fernandes Tomás, nº SOL, e a » 
DOURO fechada, para venda, nos Armazens no Porto vão “à (praça, um. guarda, vestidos, com António da Silva Azevedo Alberto Baptista 
er q E à x 7 ; a ê e ie ————— —— 
ENTRADAS Gerais deste Serviço até ao próximo (SECÇÃO MA. ÍTIMA) São por este meio convidados os | porta de espelho facetado « outros obige- EO RAS p 
uisPom. vapor português Penteota, cap.) dia 15 de Dezembro, onde os inte- Irmãos desta Confraria a em | citados 33 erêdores incertos e desconhe- Montes & C. 
mis, lados À Sha Ouipa sad! odem pedir esclareci- é É ao funeral da Ex.” Sr D. Augusta | cidos. 2 ] 

is liquidos, à Shell Company | Tessados pá Pé Rua Sá da Bandeira, 84 Telefone 7900 + a tt se - - 
£ Portugal, Ld, mentos. , Pinheiro, irmã do rev" Monse- 
a e rute cas sita aa Conceição Moreira CONVITE 


nhor Artur Aurélio Pinheiro, pároco 
desta freguesia da se 
realiza hoje, dia 


aa aaa aa aaa ntos Car D. Zuimira da G ória 


4] A MESA ADMINISTRATIVA 
todos manifestar o seu profundo | Almas. 


i É, Ê ' vê ste | agradecimento e ao mesmo tempo 
Confraria de Nossa de- |, eus jts e poçs vêm por ste mic ave É Tic Co 1sº | E 


tóri lma da saudosa extinta se rea- 
nhora da Vitória pessoas que assistiram ao funeral ou | Por alma da saudosa extinta se rear 


E FS HA 
de qualquer forma se associaram à : Pat C d d R b 
CONVITE qua tor e rogam o favor da assis- | horas e meia, na igreja dos Congre-) LAN(IÃO RINEIIO 


a gados. 

tência à missa que por sua alma Ê K 
A Mesa Administrativa desta | mandam celebrar amanhã, quarta-) Porto, 3 de Dezembro de 1946. Rua de Costa Cabral, 1836 

Confraria, convida todos os Irmãos | -feira, às 10 horas da manhã, na | Camila Augusta Moreira 

a assistirem no funeral da Ex." Sr.*| igreja dos Congregados. Maria Celeste Rodrigues de Al- CONVITE 

D. Aus “do Exm meida 

José Moreira Rodrigues 


D. Augusta Pinheiro, irmã do Exmº Porto, 3 de Dezembro de 1946 
Maria de Lourdes Ferra Rodrigues 


" po! 
Touchitin, $ão tom. 3 dias de viagein em) — Porto, 2 de Dezembro de 1946 | MFTEIDR IDIOTA HENOACTEMENCNCNO EO 


TRT wall & O*, Lda 
é C MIP. 
E E RR RR RR RE 
ENTRADAS - Serviços de Transportes Colectivos 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


Tendo falecido a st* D. Maria 

Seus filhos, netos, nora e genro, | Nogueira, mãe dos sócios srs, Alberto 
afim de reparar qualquer falta havi- | Baptista Montes e Serafim, convi- 
e da com as pessoas que de qualquer | gam os seus clientes e amigos a 
Faria modo os acompanharam no doloroso | assistirem ao funeral, que terá lugar 
ento e Missa do 7º dia | transe porque passaram, vêm a) pelas 16 horas de hoje, na capela das 


Agradeci 


vapor helga Lolre do Porto 
LT CER uia Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. B Me 4 Telef. E 
Deris, 846 ton, 4 dias to viagem, com Para 7 toneladas de carga útil 
à Agancia Marítima | Grande sortido das mais reputadas 


: O es e 
6 ton. 14 dias de viagei a 

eo ises o fi Camiões a gasoil 
o Niáres Paulino Celestino da Silva 
ENTRADAS ; 
Eat paisareiros tecno “Galo & Lima e cabinados 

rom ud 

ie a qo) agr Olnas de reparições | CHASSIS ESPECIAIS PARA 


ME TEXTO ES Curso de guarda-livros (Alta compressão) 
Liverpool. vapor Inglês Defoe, cap. Ro: 
tes 
2, vápor espanhol Duro, cap, Sa- clais 
ton. 2 dias e melo de viatpm,| dos relógios <Omega» e «Tissotr 
rio, op. OnrEa, SH ton "2 dia de via PASSAGEIROS 


Participa o falecimento de sua 


e Rev. Monsenhor Artur Pinheiro, ds a ab Dao Nina 


Dig.mº Abade desta freguesia da Vi-| Dr. Guilherme Augusto Ferreira de 


T a a ô é j Faria Maria Margarida Rodrigues de Al-, pede aos seus cliente e imigos a fi 
tória, que se realiza hoje, dia 3, a: 4 a ! e 

A : a dos Ex-| Engenheiro Joaquim Pedro de Faria| - meida neza da sua assistência ao funeral 

eares para Igodão ENTREGA IMEDIATA mean e) Antônio José Rodrigues de Almeida | que se realiza hoje, pelas 16 horas, 

Carlota Barbosa de Oliveira Faria| Maria Izaura Ferra Rodrigues na capela das Almas, de Santa Ca- 


Messias de Almeida tarina. 


VENDEM: Eduardo Pereira Pinto & Filhos k Av. Aliados, n.º 160 -- PORTO -- Telefone 7189 | a mesa apministrativa | Laura Margarida Faria (ausente) 
Rua Duque de Saldanha, 150 — Telefone, 1313 — PORTO Inpa A a E O 1 ES E EEE TENTA A 


mama nam aaa au uau aaa au" an! 


O Comereio do Porto Terça-feira, 3 de Dezembro de 1946 9 
e 


E e 1 ( 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 


OBRIGAÇÕES 6% LUXOR /RÁDIO «... com os embarques de carros ligeiros que 


-” 


No uso da faculdade que lhe confere o Art. 5.º dos Estatutos, neste momento temos anunciados da América, devem 
o Conselho de Administração da Companhia resolveu proceder ficar servidos muitos — talvez todos — sinalizantes de 
ao reembolso destas Obrigações — ao par, ao câmbio desta data, | automoveis americanos. 

ea partir de 1 dergaraNo de 1947 — conjuntamente com Nestas circun-tancias, julgamos ter tambem, che- 
o pagamento do cupão n.º 31, último com direito a pagamento. gado a oportunidade pura abrir de novo a sinalização 
para estes carros o que faremos a partir do proximo dia 5» 


O reembolso será feito : 


e uson: || Continua apresentando 


Sede da Companhia 


aa Ee Santos & Vianna | a sua fa mosa sé r e 


Filial do Banco Lisboa & Açores | 


Lisboa, 1 de Dezembro de 1946 | € 4a Fá 


(Extrato de uma carta hoje recebida da nossa representada Ford Luzitana) 


ESTAMOS PORTANTO A RECEBER NOVAMENTE 
SINAIS PARA O 


FORD AMERICANO 
SUPER DE LUXE 


De N. V. Industrieele Maatschappij « ACTIVIT 1 d | I | I 
da Holanda, acabamos de receber 20 produto! E Rá | 0s I n e g U q 0 V e | S, 


SI LO = DB) U Es A RIT bons entre 0s melhores. Inscrições tomadas rigorosamente segundo 


a 
a sua recepção 
GARANTA O SUSTENTO DO SEU GADO ENSILANDO Eae 


Até ao próximo dia 14 


APROVEITE AGORA A PALHA OU CANOILO DO MILHO 


Ra Gol lg AOS 21736 E a Ê =|] G i 6) EF 6) E D 
ARA -- AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES AGRÍCOLAS, L.ºA DietihuidoraanoNortas Avenida dos Aliados, 165 - PORTO 


Rua da Conceição, 27 — Tel. 2079 — PORTO 


em q. Rocha, Lda 


SERVIÇO DA REPÚBLICA 


e sua Filial em Oliveira de Azemeis 


Rua de Passos Manuel, 166 
Telefone 4944 


E, 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 


FRANCE| 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


Eae Minisidro d h | [TAPETES PONTE DA PEDRA PEDRA | nad 
oinecçao cenas ve caminhos || Ministêre des Travoux Publics et des Transports MEritena dão (Coliseu) RS So toa a | mncronais é esraanaemos à 
PERERO Comm'ssariat Général au Tourisme CASA MINHOTA — Rua de Santa Catarina, 210 BANCO BORGES & IRMAO 


4. Repartição 
Estudos, Via e Obras 


sreeem O a PORTO SBOA — SETUBAL 


PNEUS NOVOS a 


PELA PERFEIÇÃO ABSOLUTA «é 
Participamos aos nossos estimados 


Clientes e ao Público, em geral, que fomos 

Telefone, 6330 — PORTO a N . 
O mesas css || nomeados distribuidores para o Norte da 
eme |]: marca ARMSTRONG, agredecendo a N 
Salonelo inglbl ; jos os possuidores de guias passadas pelo 


' Direcção Geral que nos façam a sua entre- 
aa So is ' ga para levantamento dos referidos pneus. 


FOCKINK || AECAUCHUTAGEM 
VITÓRIA, L.PA 


temos a chegar dentro de dias 
em quantidade suficiente para 
RUA DE ALEXANDRE HERCULANO, 362 | : 
Telefone, 4087 LRC e RN R. ALEXANDRE HERCULANO, 3624PORTO 


DIXECTION PORTUGAL ; 
68, R. S. Domingos à Lapa —LISBOA 


«RIGAUD » 
PARIs 


Perfumaria de 1+ categoria, 

produtos de beleza e o seu fino 

baton automático à venda nos 
melhores estabelecimentos, 


Linha do Vale 
do Tâmega 
EMPREITADA N.º q 


Pinturas, valação e reparação dos 
edifícios do troço em construção de 
Gelorivo de Basto ao Arco de Baulhe 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz publico que 
no dia 21 de Dezembro de 1946, pe- 
las 14,30 horas, na sede da 1,º Secção 
de Estudos e Cunstrução da Direcção 
Caminhos de Ferro, 
» 2.º andar. 

a Comissão nomeada para esse fim, 
se há-de proceder ao concurso para 
arrematação da empreitada acima 
referida, 

A base de licitação é de 50.914500 

O depósito provisório é de esc. 
1.273500, devendo ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e | 


Distribuidores no Norte; 
INDUSTRIAS INVICTA, L.s 
Rua do Rosário, 135 


PARIS 
A GRANDE «SAISON» DE INVERNO COMEÇA 


uteis, até á vespera do concurso. | NEEM ssa 


Previdência ou suas agências, com 
guia passada pela Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro, em todos os dias 


O depósito definitivo será de 5 % 
do preço da adjudicação ASILO DAS RAPARIGAS 


O programa do concurso, cadernó 

de encargos, bem como as restantes ABANDONADAS 

peças anexas, podem ser examina: 

das em todos os dias uteis, das 11 às ga ruciara DA O 

17 horas, na sede da Direcção Geral 2º Convocação et par a de iam da 4 js e ch ea à = 

de Caminhos de Ferro, Rua de S. Ma- Não se tendo realizado por falta de | para chegar a Espinho às 1228 e liga T 

mede, 63 (ao Caldas), Lisbua, ou na | número, a assembleia geral ordinária | “om o tramuei da C. P. às 1241. que che- ORDEM DA TRINDADE 

e 3 “ 7 - | ficando 'o horário 

1º Secção de Estudos e Construção, sado dia 1 de Lezembro, fica convocada A Mess Administrativa aceita pro- 

acima citada. 21741 | para o próximo dumingo 8 do cor. ente, ) ; : Espinho | postas em carta fechada até ao dia 10 
à mesma hora para então se efectuar I UA e 19.51; Vi | de Dezembro próximo. para adsud 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
AVISO 


RAL «A, partie do dia 6 da Dezembro = 
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E RETO 


abastecer o mercado. 
Agentes Gerais: Miranda 
& Companhia — Rua Garrett, 
74-2º-Dtº — Telef, 26155 
21668 


Emprêsa de Navegação Mercante 


DESSES EEE 


S. A. R.L. 
| COMUNICADO 
Esta Emprêsa tem a honra de opresentar o rápido paquete de luxo 


«SANTA CRUZ» 


de 26.000 toneladas, que vai fozer a sua primeira viagem em 
Janeiro próximo, de Leixões para o Rio de Janeiro 
e Santos, via Funchal. 

Todos os assuntos referentes a passagens, para êste 


Lisboa, 29 de Novembro de 1946 | com qualquer número de Benfeitores seu, ção. durante 1947 das souras de 
a O Ou go | radio 3 da Detemiro cha a o o dO de Novembro de 1048 
O Secretário, O Engenheiro Director da Exploração, O Provedor um 
Diogo Sobral. Bernardo de Oliveira Sá. Ferrero de Almeida. 21142 Francisco Marta de Sousa 
AOS SRS. OURIVES 
DE 
TEMOS EM ARMAZEM PARA ENTREGA IMEDIATA TEJADILHOS DE AUTOS 
— Safiras, Aguas Marinhas, Topázios, Onix, Rubis, etc. PULLMAN 
de todos os calibres e feitios. Eiredentagae 


O Engenheiro Chefe da 4! Reparti- pets di dh e os; sonata | due de ensnda” do” ola 
29 de Novembro de 146. — 
| PASTA PARA VEDAÇÃO 
? | 
PEDRAS SINTETICAS Ea 
Aos preços mais económicos do mercado. | e DR 


Auto Porto, Limitada 


.s Bruno! paquete, são tratados nos nossos escritórios, à Rua de 
Agradecemos o consultarem a nossa tabela de preços Dn DO Fernandes Tomaz, 633-1.º — PORTO — Telefone, 5400 
: asma e O Conselho de Administração 
SANTOS CARV..LHO & SANTANA, L.DA | os mio rd 
RUA DE SANTA CATAX«INA, 53-2.º—- TELEF. 7293 P. B. X. Amibal Lopes Vieira de Abreu 
RE Atberto Lopes Correia. 
ESET ES GERE Carta à Redacção a D. M. X. 


O FOGO E' O MAIOR — 
LADRÃO! 


[NÃO QUEIRA VIVER NUM RELÓGIOS DAS MELHORES MARCAS 
O NVERNO TO CONSERTOS GARANTIDOS 


S U PE R L | IT E ESTUFA NCIA 


PODE SERVIR DE ESPELHO 


IDEAL PARA CARACTERISTICAS, UM SOALHO ENCERADO COM 
O MTECIDOs SA! Calorifero de combustão intermt- CERA HIDROFÓBICA 
«VESTIR» A SUA CA tente para lenha ou carvão ordt . FALo O BTLNO QUE, ESTA Pxce 
HisA C GOT TEU GRRManAO An far p iara Mande instalar agora EN' q, ac a 
SUPERLITE é uma pintura de qua- | tijolo refractário de alta qualidade. AQUECIMENTO CASSELS CHOVA OU FAÇA SOL des a sua quanidado mais notável cu Não, se, contenta com tra carteira |, 
lidade, que isola da humidade e dá | Capacidade de aquecimento, m/3 200 Q é rastatir À água Rouha tudo Gama /mévels o /até a 
ao cimento um aspecto encantador. Descontos para revenda na sua casa e o inverno use qm Assim, poderá vn Tasliancerados vida, muitas vezes. Actualize O valor 
Vendas com facilidades passará despercebido ! CHAPÉU TRIUNFO CERA HIDROFÓBICA dos seus seguros contra fogo 
(O) Da a a CASA CASSELS e a sua saúde triunfará ROAD SS O» de Seguros MUTUALIDADE 
: CASA OMEGA R Mousinho do Silveira 191 da inclemência do Tempo! LABORATÓRIO LABIL Agentes no Norte ; , 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. Rua Sá da Bandeira, 409 PORTO - — K Largo do Priorado, 3h 1Q LOUREIRO & 
Rua da Cruzes, 331 — Telefone, 15881 Telefone, 331 — Porto Orçamentos rápidos 58, Rua de Santo Te; fonso, 64 Telefone, 6274— PORTO A' venda na CAMISARIA JANOTA “Telefone, 28 — PORTO Santo António, 


10 


Terca-feira, 3 de Dezembro de 1946 


O Comeccio do Porto 


BR A 


As passagens para a primeira viag 
são vendidas por todas as agên 


SIL 


em do Pequete «SANTA CRUZ» 
cias do continente e Madeira 


E” fineza ler comunicado da «EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MERCANTE» 
COM SEDE NO PORTO 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 1171 


A FR 


«João Belo» e 


ICA 


«Nova Lisboa» 


de Leixões e de Lisboa 


MÉDICOS 


EEE 


Dr. Celestino Maia 
Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica 
Rua Formosa, 40%. Telef, 1465 


for. AZEVEDO LIMA 
[oo Ai di o 
Pulmões — Sifilis — Clinica goral 


Rua Sá da mas 
Das 8 da 20 horas ao Tate a 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVODAS 
raca da Garios Alberta, L10-Tolet 0306 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS E VIAS URINARIAS u 
Praça D João 1, 25-2*, às 3 horas 


SERVIÇO DA REPÚBLICA 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS 
DE FERRO 


4: Repartição, 
Estudos, Via e Obras 


Linha do Vale 
do Tâmega 


EMPREITADA N.º 6 


Modificação de alguns taludes e re- 

moção de terras dos desabamentos 

verificados nas trincheiras do troço 

em construção de Celorico de Basto 
ao Arco de Baulhe 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz publico que 
no dia 20 de Dezembro de 1946, pe- 
las 15 horas, na sede da 1.º Secção 
de Estudos e Construção da Direc- 
ção Geral de Caminhos de Ferro, 
Estação de S. Bento, 2.º andar, Porto, 
perante a Comissão nomeada para 
esse fim, se há-de proceder ao con- 
curso para arrematação da emprei- 
tada acima referida, 

A base de licitação é de 91.705$00. 

O depósito provisório é de esc. 
2.293$00, devendo ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência ou suas agências, com 
guia passada pela Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro, em todos os dias 
uteis, até à vespera do, concurso. 

O depósito definitivo será de 5 % 
do preço da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno 
de encargos, bem como as restantes 
peças anexas, podem ser examina- 
das em todos os dias uteis, das 11 ás 
17 horas, na sede da Direcção Geral 
de Caminhos de Ferro, Rua de S. Ma- 
mede, 63 (ao Caldas), Lisboa, ou na 
* Secção de Estudos e Coristrução, 
cima citada. 21740 

Lisboa, 29 de Novembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da 4* Reparti- 
ção — Estudos, Via e Obras, 


Diogo Sobral, 


entre mais 


do mais popular camião 


da América, o chassis mais 


próprio para o seu serviço. 
> 
Procure-nos hoje mesmo 
ou ao Concessionário Ford 
mais próximo e conhe a sua 
encomenda para o camião 


da sua preferência. 


iii 
fil Il ii 


de 40 modelos 


fi o a 


Ur 


Vs Camiões ford Zuram Mais 


Ha Mais CAMIGES ForD EM Serviço Do Que De QUALQUER OUTRA MARCA 
Lord. Hasilana - Rua CastiLHO, 149 - LISBOA 


E SEUS CONCESSIONARIOS EM TODO O PAÍS 
: rato O 


Companhia Nacional 


de Navegação 


Paquete «NOVA LISBOA» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 2 e 3 de 


Dezembro, para 


S. Tomé, Sazaire, Luanda, Lobito, Moçã- 
medes, Lourenço Marques, Beira, Moçambique 
e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental com 
baldeação 


Para carga e passagen 


NO PORTO 
SUCURSAL — Rus Infante 
D Henrique, 73 

1434-1439 é Est 


so 


Telegramos: — 


Telefn, 


21547 


EM LISBOA 
| SEDE — Rua do Comerdo, 85 


ll relefs, 23021 a 23026 


OCIDENTAL 


ROTTERDAM, | 
ANVERS e 
HAVRE 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 
David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


“Goncalo Velho” |Carega em 9 e 10 


[141 c 6584 
) Estado 177 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


sis MIMER 


e ROTTERDAM 


Esperado no Rio Douro em 3 do 
corrente para receber carga em 5 e 
6 deste mez, 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA c interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUÍÇA, TERRA 
NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


| Para carga, tratar cm de Agentes 0 


Agencia Maritima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega 


108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pats 
AUTO ALUGADORA. Rus José Fa 
Bi. Telef. 7474 


ALUGA-SE ESTABELECIMENTO 


negócio. Rua 
21432 


ANDARES — ALUQAM-SE 
Rua de Augusto Rosa, 176, em frenti 
teatro S. João, Falar no 1.º esquerdo. 


13y0 


com cave para qualquer 
Alferes Malheiro, 110. 


ALUGUERES | 


21946 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis. de 4, 8 6 1 tuga: 
15787 


res. Rua Raimundo de Carvalho. 406 


Teletone, 3154 — Gaia 


CASA NA ALDEIA 


Informa Telef. 3211. 
21683 


Aluga-se ao ano. 


CASA ALUGA-SE 
bom conforto em Matozinhos. Falar na 
R. Brito Capêlo, 669. 21783 
LOJA — ALUGA-SE 

Nova, bom local 
ou pequena industria. Ver: 
Cabral, 2096. Trata-se: 


própria para comércio 
Rua Costa 
Rua de Santa Ca- 
tarini 21968 


EEEF FE EEE————— 
COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Univeraldade. 23, compra 


lo Ouro, Jolas. Relógios o 
rata. Telet. 725. 1835 
BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços. 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Telef. 7293. 1397 
CAMARAS DE AR 
das dimensões de 820x120, compram-se. 
Rua Sá da Bandeira, 107-2.. 21054 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 


Usados mas em bom estad. 
40 a 50 mm, de curso. Maquinas de furar 
Joaquim Gomes 


Imador de 


Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto: Ruade Santa 
Catarina, 558 — Tel, 6501. 21800 


OURO PRATA E dOIAS 

pelos melhores a Ourivo. 
saria Portuenso Mesquita, Ru» de Santo 
Tdetonso. 22-24 Telet 2528 1388 


RESERVATORIOS PARA AZEITE 

Compram-se dois, em folha Flandres, de 
forma cilindrica, com torneira e com a 
capacidade de 600 litros, cada. Carta à 
Redacção às iniciais S. A. indicando 


preço. 21950 
SERRAÇÃO COMPRA-SE 

com alvará, bem apetrechado com duas 
ou três máquinas de serrar. Carta com 


detalhes a esta Redacção a R. B. 30, 
etalhes a esta ç! Ao 


TERRENO PARA INDUSTRIA 

Compram-se 10.000 a 15.000 m2 de terre- 
no, dentro da cidade ou nas suas proxi- 
midades e, de preferência, servido pela 
linha de Cintura. Dirigir resposta à Re 


dacção às Iniciais F. S. N. 
EEE===—————— quem 


OFERTAS 


CINCOENTA MIL CONTOS É 
Empresta-se, a 4 % em todo o país sobre 
prédios rústicos e urbanos regime de 
conta corrente ou a prazo. Apolonta, 
Praça Almeida Garrett, 22-2º, Tel 6312 

Porto. 20264 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
Juro desde 49, fracções de 3 a 1500 con- 
tos, transacção rápida e na melhor con- 
dição. COVAS — R. Almada, 97. 


21166 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas 
em todo o l'aís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 


Santo !ldefonso, 84-1.º. Telef. 5206 
19939 


MEIO CAIXEIRO 

de mercearia, de 19 anos preferindo in- 
terno, não se importando de ir para fora 
do Porto. Oferece-se. Carta a J. Ribeiro. 
Rua da Regeneração, 104. 21944 


OFERECE-SE E 
homem para qualquer cobrança dando 
fiador e depósito de jualquer importan- 
cia, tendo os seus serviços particulares. 
Resposta ao n.º 936. 21957 


RAPARIGA — OFERECE-SE 
de 14 a 15 anos, para serviço doméstico, 
Resposta a Maria da Purificação — Rua 
de Vila da Estrêla, 111 — Porto. 


Ju 272 
RELÓGIOS OMEGA 
Lindos modelos dos Relógios 

OMEGA — Relógios OMEGA — O 


maior depósito de Relógios — VA 
VER a Relojoaria J. MOURA, Rua 
Santo Ildefonso, 58-64, Porto. Telef, 
e274, 21910 


RAPAZ DA PROVÍNCIA 
de 12 anos com boa caligrafia, oferece-se 
como interno para casa comercial. Dá 1 
formações, Carta a esta redacção às ini- 
ciais M. 21912 


SOGIO — OFERECE-SE 
Deseja estabelecer-se com socledade em 
mercearia ou em qualquer negócio, dis- 
põe de 25 a 30 contos e não se importa 
que seja no Porto ou fora. Carta a este 
Jornal do n.º 206 

21914 


———————————— 
PEDIDOS 


ANDAR PEQUENO 

precisa-se ou parte de casa, para uma 
senhora com criada, não longe do cen- 
tro. Carta à redacção ao nº 204. , 


PRECISA-SE 

Cem contos para montar casa comercias 

Juro a combinar. podendo participar nos 

lucros. Carta à Redacção a À. F. J. 
21956 


RES-DO-CHAO PRECISA-SE 

ou parte, para guardar mercadorias, Rua 

Sampaio Bruno, 12-2º — Telef, 4170, 
21564 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE 
Carteira com um documento no valor ge 
9.063500, e, em dinheiro, 1.020500, A pes- 
soa é pobre e gratifica-se quem a en- 
controu, entregando-a na Avenida Ma- 
rechal Gomes da Cos: 


lefonar para o nº 444. 2r9au 


TRESPASSES 


FABRICA DE BOTÕES 

em laboração o bem montada com ma- 
auinismo raoderno, passa-se, por o 5! 
proprietário não poder administrar. Ca: 
ta'à Redacção com as iniciais P. O, 54. 


mm do 


VENDAS 


AUTOMOVEL «DE SOTO» 
1939 óptimo estado vendo particular, Pra. 
ga! Guilherme Gomes Fernandes, 16, 


AUTOMOVEIS 

Vendem-se: Um «La Salle, 7 lugares. 
bem calçado com 2 pneus 32x6, 2 30x5 é 
2 650x19. Um «Morris» 10 H. P, 4 lu 
res, duas portas com pneus novos «Mi- 
chelin», Rua Bento Junior, 11. 21708 


«ALETRIA» 


Fina qualidade tipo comprido 
para entrega imediata. 2174 
Pedidos a Manuel de Araujo 
& Irmãos 
Praça da Ribeira, 9 — Porto 


AUTOMOVEL «MORRIS» 
de 8 €, V., em bom estado de conserva- 
ção e com 4 pneus novos. Vende-se. Ga- 
Fagem «O Comércio do Portos-2: andar, 

1959 


CASA OU ANDAR 
com quintal precisa-se próximo da Bai- 
va, Resposta à Rua do Bonjardim, 90, 


“CASA OU ANDAR — PRECISA-SE 

independente com seis divisões na pri- 
meira zoni Carta à Redacção às inl- 
ciais C. M. 21936 


ELECTRICISTA 
Precisa-se competente em baixa tensão. 
Carta à Redacção a A. O. 21967 


Empregado de Y 
escritório 


Admite-se, habilitado em serviços de es- 
critório, correspondência e dactilogratia. 
Exigem-se referências e fiador. Carta à 
Administração deste jornal para as ini- 
ciais M. A. 21802 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 

habilitado com o curso de guarda-livros, 
com cerca de 30 anos, pretende-se. Dirigir 
carta com todas as possiveis informações 
e referências a asta Redacção com as ini- 
ciais G. L. E. 21920 


AUSTIN 1940 


8 cavalos, pneus novos, muito bom 

estado, 4 portas, preço ocasião, 

Informa telef, 15551. 21939 
Cera 


A'S NOIVAS 


Linhos, panos para lençois, toalhas, col- 
chas e enxovais, vende pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Pereira, 
Sucr. Largo de 28 de Maio, 27, 28, 29 e 
30, Guimarães Telef 4454 Enviam-se 
amostras 1408 


«ANGLIA» — 1946 


PARTICULAR 


Tratar: das 10 ás 12 e das 14 
ás 19 horas, na Rua de Santo 
António, 109-2.º. 21952 


PROFESSOR DE LATIM E FILOSOFIA 
precisa colégio de província. Resposta a 
E. Fernandes. Rua de Nova de S. Cris- 


pim, mn. 89 — Porto. aims 


AUTOMOVEL CITROEN 11 H, P. 

como novo e um 7 H. P. cabriolet bem 
calçados. Vendem-se. Rua Antero de 
Quental, 259 — Porto. 21958 


A PANIFIGAÇÃO E PASTELARIA 
Fermento ACTIVA, a melhor, Rua da 
Madeira, 192 — Porto 21663 


BALCÕES 
Vendem-se 2, sendo um de castanho e 


outro de mógno com gulchets envidra- 

gados é biombo amplo para Caixa, Rua 

de Belomonte, 49 r/c esq., 2º porta 
21901 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldol- 
reiros. 117. Telef, 2110, 18757 


COBERTORES DE LA 

Saldamos grande quantidade recebia: 
directamente da fábrica a preço de ré- 
Siame. Praca Carlos Alberto, 60-2%. 1 


CASA VENDE-SE 
para bom emprego de capital tem lindas 
vistas, Ver e falar dos 10 às 14 horas. 
Rua Miradouro, 68 — Porto, 


CAIXA DE VELOCIDADES 
»Ford» V-8, Vende-se, Rua Raimundo de 
Catvalho, 409 — Tels ISA "Gata, no 


CASAS 4 


na Ponte de Rio Tinto de rés-do-chão o 
1º andar com água e luz, grande área 
de terreno com bastantes videiras. que 
podem produzir 2 pipas de vinho apro- 
xImadamente, Optima situação. Vender 

-se, Informa: Rua do Ameal, 1096 ou te- 
lefone 8672 das 12 às 14. 24975 


CITROEN-1946 


Novo 


Eurico & Costa, Ld." 
Rua de Ramalho Orti- 
gão, 18. 21951 


Carvão de pinho — Ven- 
dem-se 100 toneladas 


gráudo e seco. Informações R. Bonjar- 
dim n. 380 — Telefone, 1115 — Entre- 
Ea imediata, 21770 


FOGÕES AMERICANOS 

De maximo rendimento e economia abso- 
luta, Com 2 bocas a 290500, — LE- 
VREAUD, LT». Rua de Cedofeita, 256 — 
Telef. 6974 — Porto. 21470 


FIAT-1100 


ULTIMO MODELO 


Eurico & Costa, Ld.* 
Rua de Ramalho Orti- 
gão, 18. 


21951 


FATOS IMPERMEAVEIS 

Americanos do exército; calça e casaco 
a 250800. José Pinto Leito, Campo Márti= 
res da Pátrin, 148 — Teler .7801 — Forto, 


FIOS DE BOBINAGEM 
Esmaltados e cobertos com algodão, Aos 
melhores preços. — LEVREAUD, LI 


FIAT 500 
Fourganette em estado de nova. Largo Ga 
Picaria, 18. 21901 


FIAT 1.100 


ultimo modéio, estado de novo, com 
pneus novos, Rua Alferes Malheiro, 135. 
21899 


GUILHOTINA KRAUSE 
€ duas minervas, sendo uma cflindriga 
Vendem-se. 39, Cancela Velha 

21987 


“HILLMAN” 


Ultimo modelo 
Como novo 


Garagem «Comercio do Portop, 
1% 


21953 


HARMONIO — ORGÃO 

de 14 registos, 4 Jogos, 2 joelheiras q D 
oitavas, linda caixa em estilo. Rua “go 
Almada, 130. 2agas 


HARMONIO — VENDE-SE 

Com 2 jogos e meto, 5 oltavos, 7 registos, 
Joelhetra e transpositor. Estado de novo « 
preço acessivel. Informa Rua Santa Te- 
reza n.º 20-2º Dt* — Porto ger 


MOTORES ELECTRIDOS 

Temos a chegar, assim como recebemos 
encomendas para importação directa com 
entregas rápidas. 8. P, Suontas. Rua do 
Almada, 22%, 2rgzy 


MAQUINAS GERAMICA. E 
Fornecemos toda a maquinaria para es- 
ta industria, assim camo todos os eje- 
mentos pará novas fábricas com maqui- 
narin moderna da Bélgica. 6. P. Sucatas, 
Rua do Almada, 227 PA) 
OPEL KADETE — VENDE-SE 
em bom estado. Rua do Paraízo, 226, 
21997 


OPTIMO ESTRUME 

vende-se para Jardins todo o ano na R. 
de Vila Med (Exploração Porcina) — 
Telefone 6249 — Porto. 2r2ss 


OPEL KADETE — VENDE-SE 
em perfeito estado de conservação, 1 1- 
tar com o sr, Macedo, Garagem Passos 


Manuel. 21937 
OPTIMO TERRENO 

para construção, vende-se na Avenias 
da França, 744 a 702. 21947 


PRENSA MECANICA 

de engrenagem curso 100 m/m — Potencia 
7 Tans. Pezo-200 quilos, J, Taveira — 
Rua Brito Cunha, 40). — Matosinhos 


PNEU 4,00x15 

Vende-se, Falar; Rua de Belomonte, yy 
1/0. 21684 
PALAGETE 


Vendo devoluto, um dos melhores e mais 
bem situados desta cidade, com garagem, 
tudo no interior do jardim, com a área 
de 1718 m2 com ou sem mais 750 m3, 
ao lado, de óptima construção o conser- 
vação, Preço em conta. Só se trata pes- 
soalmente com o pretenso comprador. 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 163 
Telef, 489, 21506 


PRÉDIOS BARATOS 

Só não compra quem não quer escolher 
o que pretende nas listas da conceituada 
Agência BARROS, sem pagar comissão 
alguma, Rua M. da Silveira, 163 — Te- 
lefone 489. 21806 


PINHEIROS, 


rvalhos, lodos, eucaliptos, sobreiros e 
ortiça, de grandes espessuras. Vendem- 
se no Porto. Falar na Rua de Dr, Julio 
de Matos, 755. 3 


PIANO BOISSELOT 
Devidamente restaurado, vende-se bara- 
to, Rua do Almada, 130, arBas 


PNEUS DE MOTO 
nova remessa da medida 425x19, Peque- 
Armazem, Rua Padre 


Rua de Cedofeita, 256 — Telf, 6914 — | na quantidade, 
Porto. 21470 | António Vieira, 148 (a Campanhã), 
«FOURGONETTE: MODELO-A SERRAS PARA OURIVES 


Carga 350 quilos, demarrée, luz e siroco. 
Vende-se, preço 10000800. Rua da Raza. 
490 — Vila Nova de Gaia, & 


A «Casa Castelo» Rua Formosa, 32, Te- 
let, 5000 previne os seus estimados clen- 
tes que recebeu uma pequena quantida- 
de de todos os numeros, 21900 


SOLDAS DE BRONZE Es 

Aluminio, desoxidantes para alumínio 
José Pinto Leite. Campo Mártires da Pá. 
tra, 148 — Telef 7801 — Porto. 2183 


s0:AS, OURO, sELOGIOS 


NOVO E USADO Vende, compra, oca 
e conserta Ourivesaria Santos Rua Sto 
Ildefonso. 254 ELS 


RELÓGIOS DE PULSO 
PARA HOMEM 


Magníficos relógios com 17 rubis. 
Vendem-se a Esc. 350800. Pedidos à 
Relojoaria Jd. MOURA Rua Santo 
58-64 — Porto — Telef. 

21911 


TUBOS DE COBRE 
usados, em muito bom estado, vendem- 
se. Rua do Barho de S. Cosme, 163 

Teler. 5970. 21 


TARRACHAS PARA TUBOS 

INGLESAS 
Recebemos nova remessa. — João Men- 
des Alves, Suc* Lt* — Rua dos Flores. 
188-14 21617 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito, CASA CASSELS 

Rua Mouainho de Silveira, 191 — Porto 


o32 


TERRENO PARA INDUSTRIA 

Vendo com 3.200 m2 à face da rua pro: 
prio para fábrica em Lordélo à razão de 
110500 o m2, Ver planta e tratar: BAR- 
ROS. Rua Mousinho da Silveira, 163 — 
Telet. 489. 21964 


TUBO DE TELA 

Dp todas as medidas. Preços de reclame 
— LEVREAUD, LT* — Rua de Cedofel- 
ta 250 — Telef 694 — Porto o 


8/E AMPERIMETROS, 

amp. e 30 v. 50/am s 
DS RBAUD, LEE = Ha 
de Cedofelta. 356 — Telef, Gi — Porto 


VENDEM-SE 5 PNEUS 550x16 

sendo 3 Goodyear e 2 Firestone e 5 cam: 
ras todos em estado de novos. Só à vis 
se justificam estas afirmações. Informa: 
Rua do Ameal, 109 ou telefone 8872 das 
12 às 14, 21710 


VENDE-SE 

em Vilar do Paraíso, Castelo Branco. 
Calçada, um prédio, em parte vasto, com 
frente para a estrada nacional que se- 
gue para Espinho, com quintal de 1.000 
m. e poço, desviado 10 minutos da esta- 
ção de caminho de ferro de Valadares. 
'reço 45000500. Falar em Cravel, Ilha 
de Manuel Loureiro, Mafamude — Vila 
Nova de Gaia. 21767 


VENDE-SE SACARIA 
de milho. colonial a 5850. Rua Soares dos 
Reis. 99-Vila Nova de Gaia. 


21663 
4 PNEUS 650x15 

Novos relativamente baratos de mão pa: 
ticular. Rua Duque de Saldanha, 281". 


TE—————s=| 


DIVERSOS 


AOS RECOVEIROS . 

Fermento Activa, a melhor para padarias 
e pastelarias. Deposito no Porto — Rus 
da Madeira, 192 — Porto, 21664 


A CLASSE DE OURIVESARIA 
EM GERAL — PREVENÇÃO 


Ninguém tome ao seu serviço ou confie 
objectos para cravar a Menuel Einto de 
Oliveira, casado, residente em Oliveira 
do Douro, Gaia, sem tirar informações 
na Rua Soares dos Reis nº 75 — V. N. 
de Gala. — V. N. de Gaia, 2 de Dezem- 
bro de 1946 — Joaquim Rodrigues Almei- 
da — Cravador-joalheiro. 21976 


CÃO PIKINOIS CINZENTO 

Desapareceu. Dá-se pelo nome Kiss. Gra- 
tifica-se bem a quem o entregar na Rua 
do Bolhão, 125-1* at.lar. Procede-se, a 
todo o tempo. contra quem o retiver. 


MOBILIAS DE GONDOMAR 

Centro que abastece as mais luxuosas 
casas de Portugal. Os mais lindos mo- 
delos em depósito. Americo Martins de 
Sousa — Telef. 91-G. Rua Monte Cras- 
tod — Gondomar — Paragem do eléctrico 
à porta. 21682 


CE DES 
Restaurante S. Paulo 


Rus Cimo de Vila, 60:62 — PORTO 
o S, PAULO = o Rei da Feljoada 
à Carioca, todas as terças-feiras 


sábados 
Não esqueça SABADO e 3: FEIRA 
vá comer « Foijoada Completa 
Carioca, 


Coma v Bite à Copacabano 


no 8, PAULO. uvas 
No S. PAULO é onde se come 
o Bacalhau » S Paulo, a quintas- 
-teiras Tripas a Portugui ome 03 
vinhos das melhores regiões. no 
RESTAURANTE 8, PAULO. 
Rua Cimo de Vila, 60-62 — PORTO 


RECAUCHUTAGEM DE PNEUS 
Para todas as medidas de motocicletas. 
José Pinto Leite. Campo Mártires da Fa. 


tria, 148 — Telef. 780] — Porto. 21847 


ENSIN 


eo) 


Um curso de daoti- 
lografia na MARA- 


TONA lembra o 
ramo do oliveira no 
bico da célebre 


pombinha ! E' a paz 
para muitos jovens 
quo aspiram a um 
cuasos MASSA bom emprego. Rua 
— Sampaio Bruno, 12 
(a Praça). Tem ascensor. 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina, VELOX —R, de S. Brás, 471% 


Veneravel Ordem Terceira 
de 3. Francisco 


Assembleia Geral 
Ordinária 
2. Convocação 


Não tendo podido funcionar, 
por falta de numero legal de 
Irmãos, a Assembleia Geral Or- 
dinária marcada para o dia 1 
do corrente, para a eleição dos cor- 
pos gerentes para o biénio de 1947- 
-1948, são convocados os Irmãos des- 
ta Venerável Ordem a reunir no pró- 
ximo dia 8, pelas 13 horas. Se a essa 
hora não estiver numero legal a 
Assembleia funcionará, passada uma 
hora, com qualquer numero de Ir- 
mãos presentes, 


Porto e Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco, 3 
de Dezembro de 1946. 


O presidente da Assembleia Geral, 
Alfredo de Morais d'Almeida 


C. C. de Ferro.do Norte 
de Portugol 


VENDA DE 25 TAMBORES DE FERRO, 
VASIOS, SERVIDOS A OLEO 

A Direcção da Exploração da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal — Avenida da França, 109 — 
Porto, recebe propostas até às 16 horas 
do dia 16 de Dezembro p* £*, para à 
venda de 25 tambores de ferro vasios 
servidos a óleo, existentes nos seus Ar- 
mazens Gerais, à Boavista. 

Sobre condições de venda informa a 
Secretaria desta Direcção, todos os dia: 
úteis. das 11 às 12 e das 15 às 17 horas, 
excepto aos sábados. Estas serão reme- 
tidas a quem fizer o pedido & 
nhado de uma estampilha de S50. 

Porto, 27 de Novembro de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração, A. À. 
de Vasconcelos Porto. 2in35 


Manutenção Militar 


Sucursal no Porto 


Arremotação de géneros e com- 
bustiveis para o rancho da 


Guarnição do Porto 


Faz-se publico que na Secretaria 
desta Sucursal da Manutenção Mili- 
tar, à rua do Ouro, se recebem pro- 
postas, em carta fechada, até às 14 
horas do dia 18 do corrente, para o 
fornecimento, por 6 meses, com prin- 
cipio em 1 de Janeiro próximo fu- 
turo, de vinho, vinagre, hortaliça, 
cenoura, cebola, fressura, dobrada, 
cameiro e lenha — géneros e com- 
bustíveis estes destinados à confec- 
ção do rancho das Unidades desta 
Guarnição. 

No dia, hora e locat acima indi- 
cados proceder-se-á à abertura das 
propostas seguida de licitação verbal. 

O caderno de encargos encontra- 
-se patente na mesma Sucursal, on- 
de pode ser consultado em todos os 
dias uteis, das 9 às 17 horas. 


Quartel no Porto, 2 de Dezem- 
bro de 1946. 
O chete, 


Victorino Alves Gomes 
Major 


Perd igue iro 
COMPRA-SE 

Novo, bem caçado às perdizes e 

bem mandado. Carta com todas as 


referências, dirigida à Casa Barral 
na Rua Sá da Bandeira, 338--Porto. 


Ao Cemércio 

Tendo Carlos Gonçalves Ferrei- 
ra, solteiro, maior, proprietário, re- 
sidente na vila e comarca de Cabe- 
ceiras de Basto, tomado de trespasse 
o estabelecimento comercial da fir- 
ma Bernardo Oliveira Magalhães, 
sito no lugar da Boavista, freguesia 
de Refojos, do concelho referido de 
Cabeceiras de Basto, vem comunicar 
aos crédores daquela firma que de- 
vem apresentar a relação de seus 
créditos no prazo de 10 dias a con- 
tar desta comunicação, não se res- 
ponsabilizando passado este prazo 
pelo seu pagamento. 


Cabeceiras de Basto, 30 de No- 
vembro de 1946. 


Carlos Gonçalves Ferreira. 


(Segue-se o reconhecimento) 


Caminhos de Ferro do Vale 

do Vouga 

Caixa de Aposentações e Socorros 

ANUNCIO 

A contar da data da publicação des- 
te anuncio, é concedido o prazo de 30 
dias para se habilitarem junto desta 
Caixa todos os que se julguem herdei- 
ros, nos termos do respectivo Regula- 
mento, de Manuel Lopes de Oliveira, 
assentador aposentado, falecido em 8 
do corrente. 

Terminado este prazo será tomada, 
deliberação de acordo com as disposi-" 
«ões em vigor. 

Espinho, 30 de Novembro de 1946. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 
Ferreira de Almeida, 


gre] 


